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DEL NUEVO PARTIDO 
LOS ¡ESTATUTOS D E L BANCO 

PD 
T i e n e n g r a n v a l o r l a s d e c l a r a c i o n e s Conse jo d i r ec t ivo . L a i m p o r t a n c i a del 

d e l s e ñ o r P r a d e r a r e s p e c t o a l a p o n e n - ] j e f e e n l a f u t u r a o r g a n i z a c i ó n s e r í a , 
c i a d a p r o g r a m a c i r c u l a d a desda Z a r a ^ 
goza , q u e m o t i v ó n u e s t r o e d i t o r i a l d^l 
s á b a d o ú l t i m o . V a l o r q u e n o e s t r i b a so
l a m e n t e e n l a signiflcación; de l s e ñ o r 
P r a d e r a — u n o d e los h o m b r e s i n v e s t i d o s 
de m a y o r a u t o r i d a d d e n t r o d e su c a m p o 
y d e m á s s ó l i d o p r e s t i g i o a n t e los v a í i o s 
s ec to re s dle l a d e r e c h a y e n t r e los pol í 
t i cos do t o d o s los p a r t i d o s — , s i n o q u e 

. .es tá e n e l c o n t e n i d o m i s m o de s u s afir
m a c i o n e s , r e b o s a n t e s d e s e n t i d o p r á c 
tico-

J u z g a o p o r t u n o el i n t e n t o de c o n c i l i a r 
a los e l e m e n t o s pol í t icos d e l a s d e r e 
c h a s y a p l a u d e , p o r lo t a n t o , l a i n i c i a 
t i v a e n cues t ión . A p r u e b a q u e se t r a t e 
de fijar u n p r o g r a m a en el q u e se a r 
monicen ' l a s a s p i r a c i o n e s de los d ive r sos 
g r u p o s d e r e c h i s t a s ; y , en p r i n c i p i o , sus 
c r i b e el p r o g r a m a r e d a c t a d o e n Z a r a 
g o z a p a r a l a « p r o p a g a n d a de po l í t i ca 
soc ia l» , o p o n i é n d o l e sólo c i e r t a s r e se r 
vas t o c a n t e s a l su f rag io f emen ino , a l 
concep to de l s a l a r i a d o y a a l g ú n o t ro 
p u n t o m e n o s i m p o r t a n t e . E s t i m a nece
s a r i o a c e n t u a r l a o r i e n t a c i ó n r e g i o n a -
Üsta del p r o g r a m a , y do es te p a r e c r to 
m a m o s n o t a , con t a n t o m a y o r gus to , 
c u a n t o q u e en él a b u n d a n o t r a s pe r so -

. n a l i d a d e s a u t o r i z a d a s . 

Como e x p e d i e n t e p r á c t i c o p a r a l l ega r 
a l a c o n c o r d a n c i a de los e l emen tos po
l í t icos i n t e r e s a d o s , s u g i e r e el s e ñ o r P r a 
d e r a l a convocac ión d e u n a a s a m b l e a , 
e n t e n d i e n d o que e l a c u d i r a e l la no su 
p o n d r í a a b a n d o n o de los i d e a r i o s res 
pec t ivos , s i n o l a d i spos ic ión a co inc id i r 
en u n p r o g r a m a m í n i m o c o m ú n . 

Merece a t e n c i ó n espec ia l lo q u e i n d i c a 
el i l u s t r e pol í t ico t r a d i c i o n a l i s t a a c e r c a 
de l a j e f a t u r a d e l a e n t i d a d q u e se p r e 
t e n d e cons t i t u i r . No h a b r í a de t e n e r 
é s t a u n je-fe, e n el s en t i do a b s o l u t o qUe 
se d a a l a p a l a b r a en l a g e n e r a l i d a d de 
los p a r t i d o s pol í t icos e spaño le? . El jefe 

Buee, m u y r e l a t i v a ; t a n t o , q u e el cjeir-
c ic io de l a j e f a t u r a p o d r í a se r t e m p o r a l 
y p a s a r d e u n a p e r s o n a a o t r a s in g r a v e 
i n c o n v e n i e n t e . L a v e r d a d e r a a u t o r i d a d 
r s i a d i r í a ©n l a s a s a m b l e a s , de f i n ido ra s 
de l a s n o r m a s g e n e r a l e s d e l p a r t i d o , y 
el" P o d e r e j ecu t ivo d e n t r o d e éste s e r í a 
d e s e m p e ñ a d o , d e h e c h o , p o r e l Conse jo , 
m á s q u e p o r e l jefe . 

T a l p a r e c e se r e l p e n s a m i e n t o de l se
ñ o r P r a d e r a . L l e v a r l o a l a p r á c t i c a s ig
ni f icar ía , s i n d u d a , u n n o t a b l e p r o g r e s o 
en n u e s t r a s c o s t u m b r e s po l í t i cas . ¿ E s 
t á n l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s p r e p a r a d a s 
p a r a a c t u a r d e n t r o de e s t a f o r m a m á s 
per fec ta de o r g a n i z a c i ó n ? A c a s o n o , en 
g r a d o suf ic iente . P o r lo m i s m o n o s p a 
rece a c e r t a d í s i m a l a o p i n i ó n de l s e ñ o r 
P r a d e r a , de q u e n o deben d iso lverse l a s 
a c t u a l e s a g r u p a c i o n e s po l í t i ca s de re 
ch i s t a s . M u y a l c o n t r a r i o , los q u e en 
e l las m i l i t a n deben a s p i r a r a confede
r a r s e , m a n t e n i e n d o l a s p r o p i a s doc t r i 
n a s e n t o d o lo q u e q u e d a s e f u e r a del 
p r o g r a m a c o m ú n . 

Los p a r t i d o s a c t u a l e s n o son o r g a n i 
zac iones p e r i e c l a s , p e r o t i e n e n u n v a l o r 
q u e a c o n s e j a n o d e s t r u i r l a s . C u a n t a 
m a y o r s e a l a v i t a l i d a d de c a d a u n a , 
t payo r s e r á l a ef ic iencia de l o r g a n i s m o 
e n q u e t o d a s se federen , s i e m p r e q u e 
h a y a en e l las u n f r anco deseo de a c u e r 
do y u n s i n c e r o e s p í r i t u de c o n c o r d i a . 

L a a s a m b l e a t r a d i c i o n a l i s t a q u e se 
a n u n c i a y l a a s a m b l e a m a u r i s t a que , 
s e g ú n n o t i c i a s , n o t a r d a r á en s e r con
vocada , p o d r á n m a r c a r s e n d o s a v a n c e s 
h a c i a lo q u e es d e s d e h a c e a l g u n o s años 
u n i d e a l p a r a l a i n m e n s a m a y o r í a de 
los q u e f o r m a m o s e n l a s d e r e c h a s es
p a ñ o l a s . 

Que n o s a c e r c a m o s a l a c o n s t i t u c i ó n 

de u n g r a n p a r t i d o p o p u l a r e s p a ñ o l , es 

u n h e c h o ev iden te . Q u i e r a Dios q u e l a 

h a b r í a d e s e r m á s b ien u n e j e c u t o r de I p r o x i m i d a d de l a m e t a , e l a n s i a d e a l -

los a c u e r d o s de l a s a s a m b l e a s , a s e s o - . canzarTa, n o n o s h a g a d a r n i n g ú n p a s o 

r á n d o l e y l i m i t a n u o s u s afribucioriCS u n ' en fa lso . 

Empieza !a Conferencia en La Haya 

Asisten treinta y cuatro naciones 
• • 

LA HAYA. 1,5.—Los delegados so reúnen j nocieron en el vestíbulo hasta que dio fin 
en el entresuelo del ala derecha del Pala- | la conferencia. 
cia en una gran saia llamada dn La Haya, 
adornada cou estatuas de la Verdad y de 
la Just icia . Alrededor de las t res mesas se 
sientan los representantes de les Estados 
por orden alíabóúco. Sus puestos están en 
relación con la importancia de las Delega
ciones. El Imperio británico y Polonia tie
nen cinco; I tal ia , cua t ro ; Francia, uno, et
cétera. 

El presidente está colocado entre el lu
gar reservado a Albania, cuyo representan
te no ha asistido, y el de Austria. Alema
nia está excluida, como se sabe, óe las ne
gociaciones rusas, a conseoueníúíi, del Tra
tado de-Kapal lo. Treinta y cuatro son los 
EstadoB representados, si no por Delegacio
nes—que no todas han llegado aún—por 
BUS represento^ites diplomáticos en La 
Haya. 

Van Kamebeek, ministro de Negocios 
Extranjeros de Holanda, quo ocupa el si
llón presidencial, declara abierta la reu
nión preliminar de la Conferencia de La 
Hayai, y pronuncia una brevo alocución | 
para dar a los delegodos la bienvenida a 
la ciudad tradicionalmente consagx'idaí a 
buscar la verdad y el respeto del derecho-
En pocas palabras define el objeto de la 
reunión, y termina invitando <x los delega
dos a quo empiecen sus trabajos. 

FRANCESES Y BELGAS DE ACUEBDO 
PAKIS, 15.—En la entrevista celebrada 

ayer, Poincará y Jaspar han podido compro
bar la perfecta concordia de los puntos da 
vista írancég y belga acerca de la Confe-
rencia de La Haya. 

E n lo que concierne a la propiedad pri
vada, el Gobierno do Bruselas sigue mante
niendo el mismo criterio que guió su ac
tuación de Genova. 

ITALIA Y EL 5IEM0KANDUM 

LIBKO AJIARILLO FRANCÉS 

PAB.1S, U—jEl ministro de Negocios Ex
tranjeros aoaba de publicar un libro amari-
lio conteniendo todos los documentos diplo. 
rnáticos relativos a la Conferencia de Ge
nova. 

LA OPINIÓN E N ALEMANIA 

E I L V E S E , 15—-La Prensa alemana co
menta la reunión do La Haya con esoeptis-
ciomo, no creyendo que la Conferencia ten-
,Lra gran éxito, dado el resultado poco satie-
factorio do la de Genova. 

El «Deutchs Allgemeine Zeitung» opina 
que en La Haya los diferentes países tra
tarán do tocar una pieza armoniosa, en au
sencia de ios miembros más importantes de 
la orquesta. 

Opina que, no obstante todo, los aconte
cimientos siguen su curso natural , y que 
la lucha final no se r(jal¡z,yá en L a "Haya. 

¿Pasa algo en Portugal? 

P A B I S , 15.—En la nota que, contostando 
al memorándum de PoLneare ha remitido 
el Gobierno italiano al Gobierno francés, ex
presa su opinión do que las palabras «con
ferencia da peritos» deben de interpretarse 
coa amplio espíritu permitiendo así a cada 
Gobierno designar las peaonas que estime 
competentes para representarles ea la Con
ferencia do La Haya . 

E l Gobierno italiano cree deseable que 
sean loa mismos delegados que asisten a 
la Conferencia no rusa los que también asis
tan a la Conferencia con los rusos. 

E l papel de la primera Conferencia debe 
limiiarse a fijar el procedimiento a seguir 
por la segunda. 

Afirma la necesidad do tomar para baso 
de las discusiones las vesjoluciones de la 
Conferencia de Cannes. 

Declara estar do acuerdo con Francia pa
ra que el programa d(j la C-onferencia do 
Jja Haya se concrete a los tres puntos st. 
guientes : Crédito, Deudas y Bienes pri
vado». 

Considera, pues, inútil insistir nnevamen-
' te sobre la ret irada del memorándum ruso. 

INCIDENTE CON I O S PERIODISTAS 

XA HAYA, 15—Van Karnebeok, ministro 
do Negocios Extranjeras de Holanda, ha si- > 
do nombrado presidente de la Conferencia. 

Pocos minutos antes de empozar la pri
mera reunión, ios periodistos so dispusieron 
a entrar en el salón de la .Justicia, donde 
habfa do r^l^brarso la conferencia. 

Van Karnebeek intervino entonce-^; y les 
dijo que la sesión no era pública. Los pe
riodistas insistieron, y ante la rotunda ne-
Rativa del presidente, pidieron que se les 
aejara estar en el vestíbulo. El ministro ho
landés les replicó en francés: «No puedo 
*<ioeder a sus peticiones.» 

A. pesar da todo, los perjcdiitas perma-

VIGO, 16. (Urgen te . )—Se ha rec ibido un 
despacho u rgen t e de Oporto, dando c u e n t a 
de quo .en aquejla cap i t a l se h'sbla de al
terac iones d e orden públ ico en las plazas 
por tuguesas p róx imas a la f ron te ra d© Es
paña . 

El periódico «El Comercio d e Oporto» 
afirma que no t a r d a r á en ostaHar un mo
t ín , habiéndose dado órdemes a la Guardia 
repub l icana p a r a que es té p reven ida a 
cua lquier cont ingencia . 

Oon, mot ivo de estes rumores a la rmantes 
ha l legado a Opor to el comandan te de la 
Guard ia fiscal, que salió p a r a la f rontera . 

Como las autor idades por tuguesas guar
dan g r a n resarva, se ignora el alcance del 
mot ín ni las causas que lo motivan. 

LOS PRESUPUESTOS 

LISBOA, 15.—El Gobierno, de acuerdo 
<5on los jefes de las minorías parlamenta
rias, se propone que la discusión de V"s 
presupuestos del Estado termino en la pre
sente semana, pa^-a lo cual han sido selec
cionadas las enmiendas, aceptándose unas 
y dej:índose para más adelante sólo aque
llas otras que discrepen más del dictamen 
de las Comisiones-

Aprobados los presupuestos, so discuti
rán dos proyectos del partido Reconstitu-
yente, uno p w a modificar la situación de 
los oficiales del Ejército y otro acerca de 
la comunicacrón radio-telegráfica de la Me
trópoli con las colonias, haciendo de Cabo 
Verde el centro do las comunicaciones ra
dio-telegráficas mundiales. 

PROPAGANDA SOCIALISTA 
LISBOA, 15.—La Confereneiri Socialis

ta del Sur. ha iniciado una intensa propa-
panda en la región de Alcntejo, dirigida por 
los jefes socialistas Komeda, Curto, Alman-
cio de Alpoin y Augusto Dias da Silva. 

CAEBEnAS DE C.\BALIX)S 

Ante una campaña 
difamatoria 

• o — — 

C o m o e r a de e s p e r a r , lo a c a e c i d o e n 
e l Conse jo d e E s t a d o c o n r e spec to a los 
n u e v o s e s t a tu tos de l B a n c o c o m i e n z a a 
s e r v i r de p r e t ex to a l a P r e n s a de l a ex
t r e m a i z q u i e r d a p a r a e m p r e n d e r c a m 
p a ñ a s d i f a m a t o r i a s c o n t r a n u e s t r o p r i 
m e r e s t a b l e c i m i e n t o b a n c a r i o . E n u n 
pe r iód ico d e l a noche «e c o m e n t a el 
a s u n t o e n e l t o n o de e s c á n d a l o q u e e s 
p rop io de l a s c a m p a ñ a s pf-r iodíst icas de 
l a s p u b l i c a c i o n e s de a q u e l l a s ignif lca
ción. Ni p o d e m o s s i q u i e r a r ecoge r l a s 
i n j u r i a s q u e c o n t i e n e el a r t í c u l o . A n t e 
u n d e s a t e s e m e j a n t e de l a p r o c a c i d a d 
h e m o s de i n s i s t i r e n l a u r g e n c i a de u n a 
r e f o r m a de n u e s t r a ley p e n a l e n e l sen
t i do de c a s t i g a r m á s s e v e r a m e n t e los 
del i tos de i n j u r i a y c a l u m n i a . 

P e r o l a P r e n s a de o r d e n n o debe con
f o r m a r s e con c e n s u r a r l a s ex t r a l imi t a^ 
c iones e n q u e i n c u r r a n s u s co l egas de 
l a z o n a o p u e s t a . Su debe r p r i m o r d i a l 
cons i s te en s e r v i r a l a v e r d a d conc re 
t a n d o los h e c h o s p a r a quo l a o p i n i ó n 
n o se ex t r av í e . Así , p u e s , ofrecemos a l 
lec tor en l a s s i g u i e n t e s l í n e a s u n a i n 
f o r m a c i ó n d e t a l l a d a de l a s u n t o : 

En los días anteriores hemos venido ocu
pándonos do lo ocurrido en el Consojo do 
Estado con motivo del dictamen sobre el 
nuevo estatuto del Banco do España. E n 
posesión hoy do todos los detalles de f.-mdo 
y de procedimiento necesarios para un exac
to conocimiento de lo sucedido, creemos de 
iíiteré»; relatarlo ínitegramepto a nuesCros 
lectores. 

Aprobada la ley do Ordenación bancaria, 
por la quo se prorroga el privilegio del 
Banco de emisión m u í a n t e determinadas 
reformas en su funcionamiento, part icular . 
mente en lo que so refiere a sus relaciones 
con el Tesoro, había que diotar un nuevo 
estatuto que estuviera en consonancia cou 
los preceptos do la ley, y desarrollara sus 
disposiciones. Es ta labor la llevó a cabo la 
Jun ta do accionistas del Banco de España 
en abril, y su proyecto de es ta tuto , con el 
vistobueno del gobernador del establecimien 
to, señor marqués de Lema, fué pasado por 
el Gobierno a informo del Consejo de E s 
tado. 

R-eunida la Comisión permanente do este 
alto Cuerpo, do la quo es presidente el del 
mismo Consejo, entendió quo la obra de la 
•Junta do accionistas del Banco no «o a]uR. 
taba exactamente a los preceptos de la ley, 
resultando en algunos extremos beneficiado 
aquél con perjuicio (la los intereses del E r . 
tado, T en su consecuencia, emitió dieta-

} men proponiendo «.Igunfts modificaciones en 
el proyecto de estatuto. 

El expediente, con esto informe, pasa al 
Pleno del Conívejo, y en ese momento el pre
sidente presenta una enmienda al dictamen 
que, en realidad, no era otra cosa que un.. 
nroposición de «no ha lugar a deliberar», 
porque venía p, decir que el Consejo de Es -
ndo no podía tener más Intervención en es

te asunto que la de pasarlo al ministro de 
Hacienda para su aprobación. Opinaron lo 
contrario varios consejeros, que no podían 
admitir que se les pasara a informe un asun
to solo para conocerlo y prestar su confor
midad, y puesto a votación, se revotaron si-
guiendo al presidente, señor Andrade. los 
cuatro firmant<!s del dictamen do la Comi
sión permanente. Tenfa con esto cinco vo
tos a favor la propuesta del Banco, pero 
.sois en contra, y entonces emitió su sufragio 
el marqués do Lema a favor del proyecto 
iTuo tenía su vistobueno, y en el í>mpate re
solvió el vo-b de calidad del presidente. 

Hubo protestas, porque los derrotados ale
garon que era éste un csuso desobligada abn-
tención para el gobernador del Banco do Es
paña, que por ser consejero de Estado se 
encuentra anto un asunto de esta clase; pe
ro la protesta no prevaleció, y la propues
ta del Banco fué aprobada. 

Para evitar que prevalezca lo quo entien-
'lí-n que es un daño para el Estado, loa con
sejeros opuestos, señores marqués de Fi-
gueroa. general Aguilera, Rilvela, Bodes, Al
calá Zamora y Argente, han acordado for
mular un voto particular para que, unido al 
expediente, sea pasado al ministro que ha de 
••"solver, en el que se señalan aquellos ex
tremos en que se interpreta Itv ley en bene
ficio del Banco, y se propone la forma en 
que debe ser modificada su actual redac
ción. 
• Los puntos principales son los nue so re
fieren a los sueldos y dietas <Ie los conseje
ros del Banco, que sn elevan en cuantía, 
quo si no so puede es t imar exagerada, so 
propone que sean satisfechas por mitad en
tro el Estado y el Banco ; a la falta de fis-
calii^arión del Estado en la liquidación de 
los beneficios que a la retirada do una emi
sión resultan por los binetes extraviados y 
dostruídrs, y a alguna modificación de la le
t ra do la ley en relación con el pago del 
impuesto do Utilidades. 

I'sff". es la actual situación del asunto. 

EL SEÑOR PRADERA Y EL PARTiDO 
POPULAR ESPAÑOL 

E E 

Momento propicio.—Coincidencia con los tradicionalistas 
EJOJ , 

SAN SEBASTIAlsK 15 Interrogado don e l e m e n t o s poliíitcos y Bociales, q u e en 
Víctor Pradera por el correaponsai de El. 
DEBATE acerca do su actitud ante el partido 
popular espaüol h a manifestado lo s iguiente : 

H e recibido el programa donfeocáosiado 
en Zaragoza yoi varias personas que desean 
estableoer los fundamentos de concordancia 
d e los elementos politicoe que se llaman de 
la deraclia. 

Considero que, no siendo esepclficamente 
el programa tradicionalista. tiene en su con
tenido muchos d e sus principales puntos 
doctrinales, y, por tanto, estimo que puede 
ser un programa mínimo do agrupación o 
de cx>incidenc!a para los elementos de la de
recha. 

Por esta razón bo mostrado mi aceptación 
a él, con la salvedad dé los extremos refe
rentes al sufragio femenino; al concepto del 
.salariado; al denechoi de compra d e los 
arrendatarios sobre las tierras eu venta sin 
condicionarlo a un cierto tiempo de arrien
do, y a algún otro puuto do menos impor
tancia. 

H e pedido, además, q u e so refuerce el 
a spec to regional is ta del p rograma , d e n t r o 
cíe l a unuíüd 'iíSoional 

l a s esferas q u e q u e d a n fuera del p rog ra 
m a p o d r í a n d iscrepar . 

M e pa rece de o p o r t u n i d a d , e n las a c 
tua l e s c i r cuns tano ias , h a c e r esfuerzos p a 
ra lleg:\r a. la const i tuc ión d© u n a g r a n 
o rgan izac ión d o derechas , en la que de
b e r í a n e n t r a r t odas aque l l a s fuerzas que, 
aun pensando d e d i s t i n t a manera , en pun
tos quo no f iguran en el p r o g r a m a , acep
ten todos los c o n t e n i d o s e n el mir 
y a que ofrece base a m p l i a a u n a a c t u a 
c ión pol í t ica y social. 

I.OS TRADICIONALISTAS CATALANES 
BARCELONA, 15.—Se reunieron los pr in

cipales adictos 'al p a r t i d o que acaudi l la el 
señor Vázquez Mella, en el nuevo local 
es tablecido en la caUe d e Eor ia . 

Asis t ieran d i s t inguidas personal idades 
quo a c t u a l m e n t e ejercen carg'os públ icos y 
otroG q u e los han desempeñado, e n t r e ellos 
don Dalmacio Iglesias. 

Se dio l e c t u r a a impor t an t e s documen-
tcB, y el jefe regional , don Teodoro Mas, 

Creo, po r t o dícno, que el expresado | dio c u e n t a del viaje real izado a var ias po-
conoep to tíe p r o g r a m a m í n i m o debe ser i bjaciones del Nor t e y a Madrid, 
a c e p t a d o p o r los t r a d l c o n a l i s t a s . CtJbpe-j gg s^-¡.^ p roceder a la i n m e d i a t a re-
r a n d o a su r e a l i z ^ i ó n n o como u n a f i n a h . organización del pa r t ido , recabando pa ra 
dad d e la acc ión t radic ior ia l is ta , sino co. " T , ^- ^- L • • i„ 
m o b a s e p a r a el t u t u m c o m p l e m e n t o . ^ " ° '^^ ' ^ d i s t i n t a s organizaciones reglo-

I n d i q u é la conveniencia do u n a a sam- "^^le^ la más comple ta l i be r t ad de acción 
blea que se convocase p a r a l a a<^3ptación P a r e c e qu# t a m b i é n se t r a t ó del oaeo del 
del p rQgrana , s i empre con la sa lvedad ps.rtido popu la r español, qua t r aba ron en 
de que su a c e p t a c i ó n n o s ignif icar ía Madrid en la J u n t a m a u r i s t a el conde de 
abandono d e l p r o g r a m a n o t a m e n t e t r ad i 
clon alista. 

E n t i e n d o que l a s colect ividades necesi
t a n j e f e s ; p w o , como e n el c a s o p r e s e n 
te, más que do u n v e r d a d e r o p a r t i d o p o . 
l í t ico, s e t r a t a del p r o g r a m a de un» cor:-
federación de fuerzas po l í t i cas y socia-les, 
y convendr ía s e l levase a l a p r á c t i c a ol 
pensamiento . Q u e a l l a d o del jefe ac tua
se un Consejo, cuya m i s i ó n se r ía el m a n 
tener l a adhes ión d e n t r o s i e m p r e del p r o 
g rama po r todos acep tado , y q u e sujwn 

VailJellaino y el señor Osso'rio. 

También se h a n reunido los que forman 
el p a r t i d o Uaanado d e in tegrac ión maur i s 
ta , con obje to d e t r a t a r d e e s t e mismo 
asunto; es to es, e x a m i n a r l a s bases de este 
nucivo pa r t id» , p ropues tas po r el conde de 
Vallelliano. 

Se acordó es tud ia r d e t e n i d a m e n t e dichas 
bases, aunque los p r inc ipa les e lementos de! 
pártiido die Barce lona parecen iraclinados a 

dría, los p u n t o s d e co inc idenc ia de loa-s^mao-se al p a r t i d o catól ico. 

Por !os niños rusos 

2. ' carrera 

i").» carrera. 

FRANCIA Y EL VATICANO 
o 

La obra de la propagación de la fe 

P A E I S , 15.—La Comisión de Negocios 
extranjeros ha preguntado al Gobierno si 
es cierto que la Santa Sede tiene el propó
sito de trasladar do Lyon a Roma la Sedo 
de la Obra para la propagación de la Fo 
que contribuye a la difusión de la influen-
cia francesa. 

Esto traslado ha causado enorme emoción 
ea los círculos lyoneses. 

- ' — • — '* I > — ^ — — — — — — . ^ - ^ « « « _ 

NGLATERRA Y ESPAÑA 
LONDRES, l . ! . - E n la Cámara do los 

Comunes un dipi..ado manifestó que el ""au-
K'iento de los üerechos de Aduanas en Ita
lia y España perjudica notab 'emente a los 
rcnstructor&s británicos do motores y má-
• juinas. 

El^ cr,<idor pregunta al presidente del Board 
Of Tiado si ha seguido con atenc'ón el cur-
«o de ese aumento en los derechos aduane
ros y si el Gobierno ha adoptado o piensa 
adoptar las medidas pertinentes al caso. 

El representante del Board Of Trade con
testa diciendo que los hechos citados por 
?! diputado son exactos. 

Sigue diciendo que, en lo que so refiere 
.1 España , el Gobierno no puede hacer más | 

(«Sir Soriousí GANADOR, j que repetir lo quo ha declarado en ante-

Nuestras apreciaciones 
1.» carrcra.(/íf Strouma, Tercero. 

I"^"?^ '" Colocado. 
(«Saintc Abesse» Cnloc îdo. 
(«rctcmde» Nf, eoiocado. 

Reunión en el Palacio Episcopal 

La J u n t a d e señoras y cabal leros celebró 
sesión p a r a dar c u e n t a de la labor rea l i 
zada, de la modificación de la misma y del 
p lan fu turo . 

La 3a í»r hocKa .e^tá-^en l a eol*ct¿ , que 
jxonnislmente se viene aiímentandea y e n la 
bendición d e Su San t idad a las in ic ia t ivas 
y proyectos de la J u n t a . 

E l p a d r * Post ius hizo cons ta r el auxi l io 
eficaz que con su colaboración desinteresa
da hab ían p res tado log benemér i tos sacer
dotes don Donato Sal inas y don Pedro F. 
Latasa . 

También hizo n o t a r el exce len te servicio 
que la iPrensa de Madr id y de provinc ias 
v iene p r e s t ando a la ca r i t a t i va obra del 
Bapa, publ icando las no t i c i a s que g r a t u i 
t a m e n t e les fac i l i t a la benemér i t a Agencia 
de información P rensa Asociada. 

Asimismo dio cuen ta de var ios ofreci
mien tos de ent idades y Empresas , e n t r e la 
que figura la del Aeródromo Bayo, p a r a en
grosar los socorros de los niños de Rusia. 

L a J u n t a abr iga fundadas esperanzas df 
cuo la car idad ir,á en a u m e n t o m i e n t r a s 
dure la .agobiante desgrac ia que s iega a mi
l la res las vidas de infel ices c r i a tu ra s . 

Asis t ieron el Pre lado de la diócesis, que 
presidió la J u n t a ; el reverendo p a d r e Pos
t ius , el señor cu ra de San Mar t ín , el du
que de Bailen, don Norber to TorcaJ, y de 
señoras, la duquesa de San ta Lucía, la con
desa de Vía Manuel, la señora de Alarcón y 
o t r a s i lus t res damas de la a r i s tocrac ia ma
dri leña. 

Suma anterior, 59.8G6,70 pesetas. 

UNDÉCIMA LISTA OFICIAL 
Palacio Episcopal. — Parroquias do Madí'id: De 

San Justo y P,istor, 92 pesetas; do Santiago, 
1.37>,20: do ñ^n Ildefonso, -13,10; de San Ramón, 
26,80; del Salradcr y San Nicolás, 50; de los l)o-
Ifjre-i (do varios niRos), 25; de San Mnroos (w>-
Icctas do lo» días 21 y 28 de mayo), C3,60; da 
San C Îî uel, 20,80; do Santa Teresa v Santai Isa. 
bel, 28,30; del Corazón de Msrla, 5,25; de Santa 
Bárbara, 212; de >¡I*''tra. Señora do los Angeles 
(colect..% da AKwiaeiones), 22-5; do San Jerónimo, 
ÍOl.fi.'í; d« Nuestra Sefiora do 1» Almudena, Í)1. 

Parroquias rurales.—Do Meco, 41; do San Se-
bastiiin de lo» Beyes, 38; do Paredes de Buitra-
go, 5; de Serrada, 4; do Valdct.TrrcB, 103; do Vi-
ilarcjo, 10; de Torrelaguna, W; de Alcobendas, 5; 
de Santorcaí, 19; de Villalvilli, (S; de Manzana-
tes el Beal, 6; do Pozuelo de! Hev, 14; de El 
Escorial de Abajo (aegunda vez), 10; de Bastar-
viejo, 22; do Valdemanco, 2; de Pinilla del Vallo, 4; 
do Oruzco (recaudado por los münn de primera co-
jnnnión), 30; do Algete, G7,75; do Cobofia, 10,20; 
de Fuencarral, 23,50; de Coslad» (segunda Tez), 2; 
do Cubas, 116,30; do Villnrejo de Ix*zoya, 5; úe 
Ciempozuelos, 66,68; do Daganzo, 31,55; de Pin-
to, 20; do Aljalvir, 25,65; de Colmenar, 25; de 
Brúñete, 62,40; de Guadarrama, 7,40; de TiOe 
ches, 4.5; do Badillo. 5,50; do Olmedo do la O . 
bolla, 28; do Fresnedillo, 22.6Í; do Robledillo, 6,6"); 
do Berzosa, 3; de l'ara.-nio!!o9 do Jarama, 22; io 
Villannera do Pardllo. 8,25; do Bu!trra?o, 3; do 
Alapardo, 8; de Vnldeolmos, 9; do Getaíe (co
lecta verificada en dos fiestas do 1» Yirgen do los 
Angolés), 89,95; do Parla, 50; de Corp», 05! Í« 
Snnt.i. Maris, do Alcalá de llenares, 120; do v'i'ia-
manriquc,, 14; do lyüraflorés do la Sierra, 6; de 
Aranjuez,'190; do Meco (segundo donativo), 5; do 
Buitrago (segundo 3onativo), 21; do Alpedretx! 
17 50; do Villanuera de la Cañada, 41; de Cara-
bancbel Alto. 275; de Hortal<^a, 15; de San Mor 

Obreros agredidos en Bilbao 
o 

Un herido gravísimo y otro grave 

BILBAO, 15.—Al ancehecer, cuando .sa
l ían de la f áb r i ca de metalárg^icos del es-
ñor Efchevarrla, s i tuada e n el b a r r i o de 
CastTOJana, var ios obreros, un g r u p o de 
huelguiatas , apostados en un recodo d e la 
ca r r e t e r a , hizo un» descarga , h i r iendo de 
t r e s ba laros a M'anuel J áu regu i , gravís imo, 
y a Toribio O a r r a z t a , grave . 

Los aexewjres huyeron, s i n que h a s t a el 
momento se haya p r a c t i c a d o su de ten 
ción. 

GEORGE Y L A PAZ 
" S o l o l a r e l i g i ó n p u e d e l o g r a r l a " 

L E A F I E L D , 15-—El pr imer min i s t ro , 
en ui;a c a r t a fel ic i tando a l nuevo pres i 
dente e lec to de l a p r i m i t i v a ig les ia meto
dista, d i c e : «Mí i m a g i n a c i ó n se e x a l t a , 
c u a n d o p i e n s o l a g r a n p a r t e que p u e d 
desempeñar • l a ig les ia p a r a l i b e r t a r a Va. 
h u m a n i d a d do las g u e r r a s , y estoy p r o 
f u n d a m e n t e i m p r e s i o n a d o a l v e r que to« 
d a s l a s ig les ias hacen l lamamientos ur
gentes y ur:«nimes p a r a l a cooperación 
a la paz y concord ia d o l a s democrac i a s 
del mundo. 

E s t e es un ideal qu© p u e d e rea l iza r so
l a m e n t e l a ReligióiiT y todos, «quél loa 
quo e s t a m o s e m p e ñ a d o s en u n a lucha» 
Rin t regua por In paz , reconocemos con. 
f i adamen te que las ig les ias s e hallan fir
m e m e n t e d e t r á s d a nosot ros p a r a .soste
nernos . » 

ÍNDICE - RESUMEN 

Jornadas encarístlcas (Vísperaa 
del gran d ía ) , por Manuel 
Grana P4¿ . 3 

La plaga, por «Curro Vargas» Páá. 3 
Paliques femeninos, por «El .Ami

go Teddy» ; P&g. 4 
Crónica de sociedad, por «El Aba

te Faria» Fág. 4 
Deportes ...: P4á. i 
Los novillos de ayer (Cogidas t, 

granel) , por «Curro Castaña. 
res» P4á. 6 

Kotloias F&é- 5 
Fol le t ín de E L D E B ñ T E («El 

Capitán X») P á | . 6 
—«o»-— 

MADRID.—Ayer no actuó el Juzgado en 
el asunto de la muerte de Lefevre (pá
gina 2).—Con gran solemnidad se ha ce
lebrado la tradicional pmcesíón del Cor
pus (pág. 3) .—Hoy habrá sesión doble en 
el Congreso; por la tardo empezará la 
discusión del proyecto de Ordenación fe
rroviaria ; en la sesión de ayer se conti-
nuó la discusión del presupuesto de Ins

trucción pública (p&é- ' ) • 
—«eos— 

PIíOYINCIAS.—Un grupo de huelguistas 
metalúrgicos agredió a otro que solía de 
una fábrica, hiriendo gravemente a dos 
óe los últimos.—Se ba rebajado en Oviedo 

el precio del fluido eléctrico (pá¿. 2 ) . 
—«o»— 

M A H R U E C ^ . — H a sido rescatado el m o 

tfn de Vnldeiglcsias, 17,05; da Pelayo, 8; de Be!-i i! fo ¡-noj Ali,*trutiistro de la Benefloenoia 
monte, 35; de Vaklelogiina, 0; de Horcajo do la 
Sierra, 3,70; do Madarcos, 1,40; do Brea, 18; do 
Torr»Indon<>3, 2Í),.W; de Ga'.apngar, 5. 

Total, 3.74f),73 pesetas. 
Suma total, f)3.G13,43 pesetas. 

LA UNIVERSIDAD DE 
NOTTINGHAM 

„ («.MIextor.» 
3.» carrera-,^j^_^„,,^,j,j^ j j ^ 

4.» carrera. r S ™ ? O.^NADOE. 
¡«Ninot» Colocado. 

fcegundo-
No corrió. 

(ijanitor» No colocado. ñores ocasiones. 

L E A F I E L D , l.'í.—El vizconde de HalJa-
ne , al inaugurar los nuevos edificios para 
el Colegio-Universidad do Nott ingham, anun
ció que un donante anónimo ha.b!a dado 
150.000 libras y que el donati^M de otras 
ICO.000 hecho por sir -Josse Boot complet-a 
lo necesario para quo quedo terminada l:i 
Universidad. 

lora, que fué cautivo por ios secuaces 
de Hamido el Sucnn.—So «segura que 
gran parto de la cabila do Benl-Ulixech 
está dispuesta a ofrecerse a nuestras auto

ridades. (pSg. 2 ) , 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Ayer «e celebró en La 
Haya la sesión do apertura de la Confe
rencia de peritos.—La Comisión de Repa
raciones ha enviado una nueva nota a 
Alemania, fijando el régimen del Reichs-
bank.—La Paz ea estado de s i t io; un 
complot contra el presidente.-—So dice 
que los rusos no han permitido !a entra
da a los misioneros enviados por la Rau
ta Sede-—El próximo Congreso socialista 
italiano se celebrará e'i Roma en el mes 
de julio. — Un convenio mili tar entre 

Fiancia y Rumania (páginas 1 y '<!). 

La cuestión militar 
o 

Hacia la readmisión de los 
expulsados 

La CoTTespondencia Militar publica' un ar
tículo editorial sobre los ex alumnos de la 
Escuela Superior de Güera. Reconoce que 
en estos instantes la opinióu entera eetii 
al lado de los ex alumnos, pero afirma yuo 
«el Arma de Infantería no pudo hacer sino 
lo que hizo, porque a hacerlo le obligó la 
torpeza y la obcecación do los quo no quisie-
í-on abrir la conciencia d e aquellos brillan-
bes veintitrés oficiales a la luz de la lazóa, 
al imperio de la realidad.» Añade que «el 
pleito de la separación del Ejército de los 
ox alumnos es y «¡era por mucho tiempo uu 
problema público». 

Habla luego de las Jun ta s . «Ratificándo
nos firmo y decididamente en nuestros idea. 
les y en nuestras campañas, hemos de decía-" 
•rar quo las denommadaa J u n t a s , que eu 
realidad no son sino las organizaciones que 
subsisten de elementos mili tares, para im
posibilitar la oligarquía y el desenfreno <wi 
la dirección profesional del país , tienen en
frento do sí Ja inmensa mayoría de la opi
nión pública, porquo a ello contribuyeron 
de consuno la obra demoledora de l o^ que 
se vieron arrollados ^ por las Jun tas y eu 
más de una ocasión Jas torpezas, no «ólo 
de las mismas Jun t a s , sino también do la 
masa de oficiales que, sujetándolas, iae im
primió norma y dirección. Con la opinión 
enfrento ni triunfó ni triunfará jamás na
die en lugar alguno del mundo.» 

Dice el periódico mili tar más ade lan te : 
«Por evidenciar cómo las organizaciones 

que dieron vida a las Jun t a s no fueron 
ni son lo que se ha hecho creer a las gentes, 
68 preciso serena, digna y legalmente Jan-
zarss a la reconquista do la opinión pú
blica, demostrándole al país que lu» cau
santes de sus desventuras se encuentran en
tro Jas fila^ de los que desaforadamente gri-
tan ¡abajo las J u n t a s ! , evocando el fantas
ma de una indisdiplina quo antaño y hogaño 
sólo ellos alentaron y que para evitarla pre
cisamente nacieron las Juntas .» ~ 

Recuerda que están pendientes del Tri
bunal Supremo unos recursos sobre Ift le
galidad del tribunal de honor que separó 
a Jos alumnos de la Escuela Superior <?B 
Guerra, y d i ce : «El arma d e Infantería de
bía predisponer su espíritu a no ver en 'a 
tramitación de un procedimiento jurídico un 
propósito de imposición. Y si más tarde los 
que tienen el deber do definirla y basarla 
respetar dijeran qjio en aquel caso la ley uo 
fué cumplida, no por culpa de infantes eh. 
pañoles, sino por culpa del Gobierno, °1 Ar. 
ma debería aprovechar el momento para re
coger noblemente lo que es expresión leí al
ma nacional ; asi, créannos todos, la fuerza 
da una organización que no puede, no debe 
desaparecer, ^e acrecentaría poderosamente.» 

El mismo diario inserta en el número 
de ayer un suelto, en el que aclara las pa
labras pronunciadas por o) general Primo 
de Rivera en el banquete de La» Plana?. 
Según el colega, el citado general no em
pleó la frase «Poder civil» en su salu9o al 
Bey, Bino Ja de «Poder público», consecuen
te con su opinión de que la primera es iii-
adecuada; pues hace suponer que al Jado 
del Poder civil pudiera existir otro, siendo 
así que el militar, el judicial, e tc . , son me
ras funciones del único Poder que «ncar-
nan las Cortes, el Gobierno y el Rey. 

Añado el colega que las palabras del Rey 
no perseguían seguramente una actitud in
mediata, sino quo fueron mera enunciación 
doctr inal . 

Afirma, finalmente, «quo la subordinación 
y la obediencia existen impecables, y que, 
por lo tanto , el problema no es tan gravo 
y peligroso como so Jo quiere pintar por al
gunos, hiendo seguro que encontrará su so
lución en eauees de justicia y sin quebran
to de Ja unión de los miiitares ni divorcio 
do la opinión pública.» 

Por lo qua se refiere a la reunión cele
brada on Ja Capitanía g< ncral de BarceJona, 
a la qüo asistió la ofieia-lidad en pleno, di
ce que no tvivp otro objeto que reiterar • a 
todos la felicitación de su majestad por el 

I ".stado Ja las fuerzas que había revistado. 

La cuestión de Tánger 
o — . 

El por qué de la campaña 

TÁNGER, 14 (a las 12; rec ibido el día 
15, a las 18).—Las not ic ias alarmístiaa que 
acerca d e l a s i tuac ión c r í t i c a d e Tánger 
v iene publ icando el «Times», d e s u cor res 
ponsal en e s t a c iudad, son los p r e l i m i n a r e . 
de una campaña , q u e ya hemos anunciada 
en o t r a ocasión, p r e p a r a d a por c i e r tos ele
mentos p a r a in t e re sa r a la opinión, a fiíí 
d s que comiencen c u a n t o a n t e s las ob»<is 
de construcción del pue r to de Tánger . 

Do e s t a forma se dar la val idez .ai «dahir» 
del S u l t á n en que ee hac ia l a conceeión dxs 
es tas obras a favor ds u n a Sociedad, sin 
cumpl i r los requis i tos es t ipu lados e n t r e las 
po tenc ias in teresadas y s in i r a la revisiór 
del aumento proporcional del cap i ta l p a r a 
q u e la pa r t i c ipac ión e n t r e d ichas p o t e n c i a » 
sea equi ta t ivo y jus to . 

Los fraueeses p r e t e n d e n q u e las obliga
ciones que e m i t a es ta Sociedad sean ga ran
t izadas so lamente por el Gobierno jerifia-
no, y no por los Gobiernos d e :^pafia, 
F ranc ia e I n g l a t e r r a , como es lo lógico. 

La actuación única del Gobierno jer i -
fiano en es te asunto signif icaría un graví 
simo pe l igro p a r a los in tereses emanó le s 
en Tánge r ; d e aquí q u e a toda costa se 
quiere empezar las obras , t r a t a n d o de evi
t a r so hagan modificaciones en el «dahir» 
donde se hac ía ceta concesión. 

INGIiATEKBA Y FRANCIA 

L E A F I E L D , 15.—El «Daily News» , h n -
b l a n d o d e l a r ec i en t e d i s c u s i ó n de la. 
P r e n s a fra.ncesa sobreí l a cues t ión del p»c= 
bo p ropues to en t ro l a G r a n B r e t o n a y 
Frr*icia, c r e e q u e el ©mba jado r en P a r í s 
d e Ing la te r ra , h a recordado a P n i n c a - é 
que «"I pac to , se#rún fué proyectvido en 
Cannes , debe s e g u i r y no proceder ^ l a r r e -
HIO genera l do va r i a s c u e s t i o n e s que es
tán pendien tes e n t r e v a r i o s pa í ses , ospe-
c i í ' lmer to l a de O r i e n t e y la de T á n g e r . 

E n n inguno do estos a sun ta s so bu he-
cho n i n g ú n prog-e.so ni a r r eg lo a lguno. 
Cua lqu ie r difcuR"ón sobre el pacto en es
to l m o m e n t o s e s , po r lo t a n t o , impro-
ced'^nte-

...'.y-\,y--vyv^>,>" 

llíUiílíSlPBeiílq ñ EL BEIÍTE 
HORAS DE OFICINA 

Mañana 9 • I ÜLKiet a mi 
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ACADEMIA FRANCESA 

Goyau y Nolhac 
PABZS, 15,—I^k Academia Fxaaoesa sa 

ba n ^ u ú ^ hoy para piroo«der a ia aleoción 
do t res miembros. Loj caaüidato* al puesto 
d© J e a a Eíeaud eran Abel J ioni iuut , Ma-
delin, y Porto-Ktlcliu. Hubo einí» csoruti-
TÚm, y ja eiección tuvo que aplazarse a 
uaa í«sha ulterior, por no obtener ninguno 

•de eiUos mayoría sutioiente. 
\ _ Para sust i tuir a Smij io Boutrou3 se do-
,«igaó, en segundo escrutinio, a M. Nolhac, 
por 16 votos. 

Para ol puieeto de Donis Cocbin se nom-
ITÓ, en segundo escrutinio, a Goyau, por 
15 votos. 

• • • 
H. de la R.—Jorge Goyan nació el 31 de mayo 

¿0 1869 en Oriaens. 
Es bajo, delgftdo y neriioso; «jun soplo, im 

. iilm» I—decía do ¿1 Fráncisijo Cuppi'o—. El mi-
fi-njum de materia puesto al servicio del «fipiritu.» 

Hizo sua «Btudios en ol I îceo I/uís el (jrsjjdt, 
fu París; pero antes había sido gloria dvl Lloco 
de Orieans, mostrando BÍeiiipru predilección por la 
Üatori» • 

Comenzó pí^ljoando ima «Croncilogía del Ici-
p<?r¡o romaao», qiie era la maravilla do loi hom
bres dfi ciencia. En colahuración con nlgunM com-
l'añeroe, trsbsjah.i en I» cinapilucióu do un «Dic
cionario de ttntigüe<l:ide(4 jXíHJauas», 

Por «que! tiempo entró en relaciones con Ilenri 
Ijorin, el último apóstol del catolicifimo uociaJ en 
f'randa. En torno de este grando hombre 3« agni-
pabíN» Ju»ii IJrunhes, lieaA Pmón, .Mauricio Mas-
»t:ii, Bdasráo J/o IU)y y Mauricio T/egendre, for-
liitvudo lyi eírculp esojgido do prope^udore-s del ca-
tolicigmo social frani»5s. Jorge (ioyau fu¿ pronto 
ono de los eoncurreute» más asiduM a las reuiüoncs 
do la eastt do Heuri lorin. 

Más tarde pasó fioyau a ia "tísíiK'la Francxaa de 
UoBjfl, y durant̂ o dos aíiog fué pensionista en rl 
U&AACÍ0 Farnese. líeodtí a/ju-̂ lla ciudad «¡rivî S al-
(iUBAE «Carta» de I!j>m«», que puWicó el cj^-imai 
deg Debit»». I«»ón XIII y su aeí^ftario de Bsl». 
Uo, el Cariienal Baniiiolli, le disiinpuieron iiiiuhi. 

E? Botas, jtublici íloyan BU primera obra, «El 
VaticMo», 1895. A esta primera obra ¡iguió i 
publicación de otro estudio titulado «El l'apa, los 
oatóUcos y !a cuestión «ocia!», que ap^reî ió con 
un prAiogo de Brunetiére. Deaputís ha publicado: 
«AWmania religios-i» (]f97-]M2), «Santa Melania» 
(1907), «Viei» Francia, joven Alemania» (l'JOS), 
«Kn tonio al catolicigroo «OCJÍPJ» (1896-üíil.n), «Una 
cjudad-iglíssi»: Ginebras Í191Ü). Ulttn)n,ment<i h:i 
piibUoaij lii «Historia religiosa de Fninciaj, para 
iii o!>ra que est.! componiendo IIanota.ux, «Historia 
on U narión frantesa». 

. a l * 

Peáro de N'cllia/' nació el ló de diciembre del 
síio ii8.W en Am1x.'rt, departamento do Puy do 
IVime. EB oficial de la I*gión do Honor, y obtuvo 
el gran premio flidicrt, do la Academia írancega, 
en 1908 y «n 1918. 

Fué director del Museo de Versalle» en 1892, y 
de! Muaeo Jac^iieraart-André en 1919. I 

Su» obrM princiiMJea son: «Ija Biblioteca de; 
•Fulvis Orsini» (3887), «Erasmo en Italia» (1888), I 
cl'etrarca y el humanienio» (1892), illistoria do!' 
«¡wtillíj de !\'ersa]l<!s» (en tres volúmenes; 1911- j 
]91B), «Estudios mhro la, Corte de l'rancio», en i 
ciiíiro Tolúmenes, quo llevan los tTinlos siguientes; '• 
tliUi» XV y ¡María Ijezinska», «fjuis XV y loadanie , 
l>e Pomp«donr>, «María Antonieta, Delfín» y «Î a ' 
reina iMjirí» Antonieta». ; 

¿Jíuchag otras obrae, de hist<5ria y de arte t'ene pii. I 
IdiEodas. E» además colaborador do la «Bevue dea I 
IVni Mondes», de «I»o Corresiiondant» y del i 
«Jonrnal des Debats», j 

Pigura entre loa católicos do acción de Francia. | 

' " L A r ^ R E P A R A C I O N E S ; 

-eu-

ay en mi cuento dos ciudadanos, ambos 
pleno disfrute de «uí derechos civiíes: 

E t HOMBBE QUE VENDIÓ SÜ 

I N T E L m E N C I A P O E DINEEOS 
Ha 

en p 
el ciudadano A y el ciudadano B. Tiene ti 
jyrimero cédula personal de primera cinte— 
el núnucro no hace el caso—, y jKiga el se
gundo cédula de la clase undécima. 

¿En qué estriba esta diferenc'a de cate' 
goTias7 Pues estriba en que el ciuda.dano A 
posee fincas y títulos pot valor de varios 
m(7,bnes, mientras que el ciudadano i' no 
cuenta con nada, absolutamente con nada, 
si se exceptúa su cédula, caudal nefjativo 
del que se proveyó este caballero, consu
miendo las ruinas de su peculio en un mo-
m-enío de locura contributiva. 

Pero he aquí—<oh, consoladora compen
sación !—que el indigente ea 

Entre Italia e Inglaterra 
— I — o . 

ROMA, 15.—^Según el diario «Tribuna», 
el viaje del Sohamasor a Ix>ndre8, no se efec
tuará en fecha taa próxiíaa como algunos 
diarios han anunciado. 

13! mismo periódico afirma que son inexac
tos los rumores de una alianza anglo-italia-
na, afiadiendo que estas noticias deben ra-
/crirse únicamente al osttidio de las bases 
do una estrecha colaboración anglo-italiana 
acerca dol iMediterráneo, cuestión del pe-
tró'.eo y otras relacionada»» c«n el suminis
tro d^ materias primas. 
- • — • * > » " 

La Internaciona! comunista 
o 

Expulsi(3n del jofe de los Sindicatos 
noruegos 

MOSCÚ, 15.—El peri<5dico «Pnavda» pu

blica la «-su iente inforrnación: _ sac,on'.-.que eí xndxgenta es un hombre de 
<?E1 Comité ejecutivo de !a Internacionrt l talento extraordinario, de inteligencia privi-

comunis t s , cons iderando que el m iembro legiada; y, en cambio, el opulento es un 
fio la Di.rección cen t r a l dea pa r t i do obrero famoso mentecato sin piíca de fósforo den-
de Noruega (sección de l a I. C ) , Ole Liau,* ^rode , „ estuche craneano 
ha aceptado el ca rgo oficial de» p e r i t o en la 
Conferencia de Genova y h a ,asisti(io a di
cha Conferencia no en ca l idad de r ep re 
sen t an t e del p ro l f t a r i sdo , «sino como Al-
be r t Thomsu?, en celidad de un Es tado bur
gués; ccní;it '»rando que !a ac t iv idad toda 
•;ie Ola Liau i m ^ i r n b a al Comité e jecut ivo 
mucho t i empo hacía viva desconfianza, cu
yo fundaniffnto reconocían lop jeSes del 
partid.-) obrero; considerando que su cola
boración con el Es tado burgués , colabora-
c'<5n que desacred i taba a un t i empo al pa r 
t ido obirero de Noruega, y por *I mismo 
bocho, a la In te rnac iona l comunis ta , no es 
nüi.s que la consecuencia de u n a ac t i t ud 
.;c?de hace mucho t i e m p o con t ra r i a a los 
pr incipies comunis tas , dec ide inv i t a r al 
pn i t ido obrero de Norueg-a: 

P r imero . A d e c r e t a r la expulsión de Ole 
Li.au; y 

Segundo. A presen ta r , .si fuese pedido, 
ni C<::rnité ejecut ivo todas las objeciones 
pcsibies por p a r t e tie la Dirección cen t ra l 
del pa r t ido obrero de! Noruega.» 

• , - . .• • « « » ' ' • " 

Morcan y Lloyd George 

El retablo de maese Juan 
gai, colocadas una detri» de otra, s» po
dría dar la vuelta al mundo y aún tobraria 
para alquilar un simón madrileño y dejarlo 
más allá del segundo radio. 

Bien merece el infatigable luchador la 
polirona prcsidcnc^iaU Con algunas rt ' t íos 
de recam-hio, ese Ford puede ciar mucho 
juego como magistrado máximo de la Con. 
¡cderación Norteamericana. 

AL POLO, TOLANDO 

El explorador Amundsen se propone lle
gar al ^.lielado polo» haciendo la últim<i eta
pa de su viaje en no más de once hor'as y 
por la vía aerea. 

Los progresos de la aviación van a echar 
por tierra muchas y muy sabrosas fantasías 
que se ciwcr.taban en el misterio o en la 
impcnctrabiliJsd de algunas regiones in
exploradas de miestro planeta. Los nove
listas de tiventuras a lo F e m é , Mayne Keid 
y Salgari perderán un rico filón en cuanto 
la proeza de Am'unilsen se convierta en em
presa fácil y corriente. 

Tal vez, pasado algi'tn tiempo, algi'tn se
ñor cachazudo que lea plácidamente un pe
riódico mientras iomfi el fresco a la )<uerta 
de S!¡ cafa, no ferá crtraondinario que con
teste a íín vecino inicrcsado en averiguar 
'la salud de su prole, de esta manera ambi
gua : 

—¿Mis chicos'! Bien, gracias. Yh ro tar
darán riT,!cho; se fueron a jugar al polo es
ta maj'tana. 

Mae«e 3VKT! 

E l i 

Otra nota de la comisión 
———o——— 

• . E I L V E S E , IB.-^Ers l a n o t a de ampl ia 
c ión conce rn i en t e a l comunicado de l 31 
d o m a y o , l a t iomis ión de B e p a r a c iones, 
t e n i e n d o en c u e n t a e l resu l tado de l a s n©-
gociiu!iones del Comité i n t e rnac iona l d e 
baotjuerois, e x p r e s a 1» esperanza , de q u e 
A l e m a n i a cons iga r e u n i r h a s t a e l 1 de 
encwj d o 1923 4.(XX) miHonee d o inffresos 
m e d i a n t e un e m p r é s t i t o ob l iga to r io . i 

Ref i r iéndose al B a n c o d e A l e m a r i a | 
(ReichRba.Dk), l a mencionadla Comiisién j 
píete qiie tonga, im pe r sona l i ndepend ien -1 
te , d e b i e n d o el Gob ie rno a l e m á n el te-1 
n e r derecho a p o n e r ve to re fe ren te a la i 
©lección de «u p r e s i d e n t e y o-l C o n s e j o . 

*de admln i s t r ae ión . s iendo, además , nece- ; 
sar io q u e e l p re s iden te s e a s 'f tmpre u.no ' 
de los miíMTibTOS del c i t ado Consejo de 
sdmíiii lstra«ión. 

E l B a n c o t e n d r á qui» l imi ta r se a faci
l i t a r antlcip<?.s al Gob ie rno aleimá,n, ppro 
n o e m i t i r b i l le tes a cambio d© b o n o s del 
Tesoro-

, F i n a l m e n t e , l a Comisión de Hepara« io -
Bos pida qim A l e m a n i a p r e p a r e .ya hoy 
la* met í idas o p o r t u n a » p a r a l i m i t a r la 

i « a i t ó é n d o b i l l e t e s de Banco, Reconoce , 
' • In e m b a r g o , lo jus t i f icado de l p u n t o dei 
v i s t a a l emán , sejp\n el ct ial , n o es posi-

;bTie • q n i l i b n a r »í pre*tipli«sto, s in podÉrr 
!tlml<*r l a emis ión de bi l le tes . 

SUIZA 

LA REFORMA D E T Á 
CONSTITUCIÓN 

G I N E B R A , 15.—Se b a celebrado en toda 
Suiza una votación federal sobn© t res pro-
yectog do Informa de la Constitución. 

Ko primer lugar se pretendía haicer más 
rigurosas las condiciones da la naturaJiza-
ctón d© los extranjeros, que no debía ser 
conaftáida Bino después do doce afice d* 
idomicilio eo. Suiza, mientras que la ley de 
•1020 se contenta con una estancia de seis 
años. 

Rrl sejjundo lugar (sa pretendía quo el 
Cxinsejo federal tuviera, no sólo el dereolio, 

•sino el deber de «xpulaar del territorio mii-
fo a toe extranjero» cuyo comportamiento 
eomproijjetiira la seguridad del país en el 
interior o en el exterior. E n tercer lugar, 
fKs iJedía, en contra de la legislación vigen-
i<?, que los funcionarios y emploados nom. 

I jrodos por el Consejo federal pudieran ser 
eieiridos para el Consejo nacional. 
• É r pueblo suizo h a rechazado los tres pro-
•yecio» sometidos a votación. 
. I/» ley wbre la naturalización do Ir» ex-
.(ranjeiís ha « d o rechazada por .141.578 vo-1 
if.'i contra 64.551; la lev sobre las expul-
sionos, por 254.545 contra 156.028, y, en ' 
'fin. la ley do que los funcionarios federales 
p^idieran aer elegidos para el Parlamento, 
por 251.718 oontro 157.702. 

Í:^SE, 15.—El banquero nort«arneri-
í'auo MoT^jnn ha sido invitado por Lloyd 
(íeorge ])ara pasar fines de semana con é¡ , 
I fin de t ratar de la situación íinanoieía en 
general. 

POliNOAIlü A t O N D B E S 
l.ONí^IüCS, 15.—Se anuncia esta noehe 

quo lonl i)B.-by y ed ¡general lord Gavan, 
jefe dol ERtada Mayor imperial, recibirán 
II Foincaró y su esposa ca Folkestono y so 
dirii'ir.'in en tren especial a iLrxndre'». A las 
v.-iiiti 1Ó8 y ctiarenta y cinco litigarán » la 
(»;tarión Victoria. En el banquete que B8 
(>/rec(írá en su bcncr en el bota'. Cocli el 
nábado por la noche po permitirá la entrada 
a Ion pasillos q\io circundan al comedor a 
ios inváliclcw y ciegos do guerra, para quo 
i'^cuchen los discursos que pronunciarán 
Poincíiré., lonl IVrby, el mariscal P ^ w n y 
lord Gavan. 

LA LLEGADA DE PETAIN 
LON.lVitES. 15.~Hft llegado el mariscal 

Petain. iMucbas personalidades esperaban en 
la estación al mariscal. El embajador do 
l'Vaneia, un representante de! ministro de 
!a Guerra, ol alcaldii, die Westmínstar y 
otros poríonajes oficiales saludaron al njaris-
ca] Petain al bajar del vagón. 

Es te se diripió ni Claridg© Hot-el y des-
rnii^s ni City Temp 'e . Lo Ffderaeión do 
iglesias ovengéiicas había organizado una 
manifestación en honor da Verdun. V.] 
riscal ¡>ronimci6 con eete motivo un dis
curso, en el quo refutó la acusación de mi
litarista que se hace a Francia. 

UNA CONFERENCIA 
DE DESARME 

E I L V E S E , 15 .Un t e l e g r a m a de T a r . 
sov ia dicQ que e l G o b i e r n o ru so do Mos
cú acordó enviar u n a i nv i t ac ión a Polo
nia y los E s t a d o s bá l t icos p a r a u n a con-
feroacia de l desarme. 

LOS ENVIADOS P B L YATICJINO 
ROIilA, 15.—El Vat icano se h a informa

do con g r a n emoción d s que los eoviets 
se h a n negado h a s t a ahora a de j a r e n t r a r 
en Rus ia a 15 misScmeros catóUcioe, encar-
gjados por la S a n t a Sede de d i s t r ibu i r so
corros. 
LA LIBERTAD DE MONSESOE CHIEPLAK 

VAESOVIA, 15.—Según los idiarios, el 
Vaticano gestiona aerea del Gobierno de 
los soviets, la libertad da! Arzobispo metro
politano, monsefior Chieplak. 

BARCO í iLEM&N A ARKANGEL 

EILVEiSE , 15.—Al p u e r t o r u s o d e Ar-
c h a n g e L a c a b a d e l l ega r e l p r i m e r v a p o r 
a l e m á n , con c a r g a m e n t o d e h a r i n a . Lle
v a r á e n e l viai© de regreso m a d e r a s des
t i n a d a s a I n g l a t e r r a . 

De esta disparidad de circunstancias na
ció un singular contrato de compraventa. 
El ciudadano B vendió su talento al ciu
dadano A. 

Y acaeció que el enunente estólido, al dar. 
se cuenta por medio de las luces intelec
tuales adquiridas con sus buenos cuartos, 
ie lo tontísimo que había sido toda 9M rida, 
se murió de verg'iicnza. 

En cuanto al ciudadano B, desde que 
transforni^ara su claro juicio en oro fieles-
nable, díase con descnfrevo a triscar por las 
vastas praderas de la estupidez. Y acabó 
malamente, de gobernador de vo sé dr_r.de, 
después de haber corrido rl riesgo de lle
gar a ser ministro de Instrucción pvbli,\T. 

EL r K E T E X O I E N T E 

Henry Ford, el célebre muUimilloníirio y 
fabricante de automóviles, presentará 'su 
candidatura para la presidencia de los Es-
tados Unidos. 

Todos saben que Henry Ford debe a su 
trnbbjo, a su tesón, y, por supuesto, a su 
'liarte—pródiga madrina que le ha 'onrsído 
con constancia y largueza-—la inmensa for- . . _( j i 
tuna que actualmente posee. Vn aficionado j mayor que el s^neral de la mayoría de las 
a las cominerías métricas, tan cultivadas ¡ íamüias ovetenRe-s. 
en la sección de curiosidades de ciertas re-'. También so ha suprimido la peseta men-
visias, diría que con las monedas de n c n ' sual que en concepto de «cuota compen-
dólares que encierran sus insondables tale-saáora,» venía cobrando la Empresa. 

EN OVIEDO 

Rebaja del precio de la luz 
o 

OVIEDO. l.'i.—I.a Rociodr.d Popular Ove
tense de EIe<^t'ici<!'.id ha rebajado a 65 cén
timos el procio del líilovaitio, que hace dos 
años elevó .a 00 céntimog, p'ant.eando a los 
constirriiiores !a disyuntÍTa do aceptar esto 
precio o asegurar a la Sociedad un mínimo 
de consumo de cien hectovatíos aj raefi, al 
pi^ocio corrient-e de seis eéntimoe hectova
tio. T)o cualq'iier manera sifrnificaba im au-
r^ento do precio, ñor ser é^ste un consumo 

El cabotaje|en el Norte 
o 

Una nueva Sociedad 
—o— 

BILBAO, 15.—Vario.s navieros de Gijón, 
San tander y es ta cap i t a l h a n const i tu ido, 
con el nombre de «Vapores costeros», una 
Sociedad, domici l iada en Bilbao, cuyo ca
p i t a l asciende a 1.800.000 pesetas , que se 
d e b i t a r á «1 cabota je en los puer tos de] 
N o r t e p r i nc ipa lmen te . 

El núcleo p r inc ipa l lo forman los bar
cos de la an t igua casa Francicco García, 
que h a vendido sus vapores en medio mi
llón tfe pesetas , quedándose con u n a pa r t i 
cipación d e lOO.OOO en la nueva Sociedad. 

El t o t a l d e la flota es d e 14 vapores. 
Ha sido nombrado p r e s i d e n t e de dicha 

Sociedad el ex senador po r San t ande r se
ñor Tresvi l la . 
• — - » _ _ _ , ' < • «i 

La Constitución irlandesa 
Mañana será publicada 

L E A F I E L f ) , 15. — La declaración de 
Churohill Boüre la situación de Ir landa ha 
sido aplazada has ta después que s« cele
bren las elecciones irlandesas. 

Churchill ha manifestado que, tanto en 
Ir landa del Norte como en 1» del Sur, la 
situación ea completaaentie tranquila. 

Mañana se celebrarán doa acontecimientos 
df gran importancia: Las elecciones irlan
desas y !a publieoión de la Ctmstitución de 
Ir landa. 

Respecto a la Cüonstitucióu sa han hecho 
progresos .verdáde^rament* ineeperadcw. E s 
mí deber declarar, en nombre tlel Gobierno, 
que en nuestra opinión la Constitución ee-
tá da conformidad con eJ Tratado. 

Probablemente para el martes próximo 
—añadió—habrán terminado las elecciones 
de Irlanda. 

PORTUGAL 

J. 
PARAGUAY 

f — 
PRAÍsTIA 

La ley de Reclutamiento 
r . \ R I 8 , 16.—'La Cámara de Diputados, 

eo la sesión celebrada esta tardo, ha des
echado, por 313 votos contra 230, una en. 
mierda presentada i>or el socialista Ro"¿non 
al proyecto de reclutamiento del Ejército, 
^aeami'nada a quo fuese disminuida en seis 
tpene» la estancia en filas del hijo ma.vor 
de toda viuda que tuviere cuatro hijos. 

E l ««Beral D e Castelnau, presidente de !a 
ÍJomífltóo del Ejérci to y {ponente d e esa 

"Comisión, teoíentei coronel Fabry , declara
ron 5U9 no podrían asumir por más tiempo 
lo re^cwsabilidad de esos cargos «i la Cá-
tgiara adoptaso esa enmienda. 
' El minis t ro de la Ouerar declwó a su 
Wc que ol Gobierno no podia en las ae-
tuaiSae dirotmatanoias aceptar lo propuesto 
ea « a enmienda, porque ello meriíiaría IM-
tablemanbe el efecto del servicio de dior 
y ocho meses d» presMioia en filas. 11 

El (Jobiw»o, por últ imo, declaró que dea- j 

Se dispersan los rebeldes 
o 

ílHsSjcfes huyca a la Argentina 

ASUNCIÓN, 14.—El Gobierno ha publi
cado una nota dando cuenta del triunfo da 
las tropas gubernamootales sobre los rebel
des, los cuales han ido en diversas direc
ción?». . , • . 

Se sabe que los más signitioados jefes ro-
volucionarios, contándose entre elle» al pro
pio coronel Chirife, so han refugiado en te-
rritorio argentino donde han logrado intro. 
duoii-se dejando por completo abandonado 
el mando de sus tropas. 

E n las proximidades de la capital han po
dido ser capturados varios crupos do revo-
lucionaric». Alo:uno9 de los prisioneros han 
hecho declaraciones que el Gobierno juzga 
muy iatcrosontes para la depuraeicki do res
ponsabilidades. 

—Las noticias que se reciben de Formosa 
y Enoarnaoión acusan tranquilidad. 

Ixw desórdenes ocurridos en ambos depar-
tamentos han tenido p roporo^bB múiimas, 
•y Se espera que en breve cáíe^o su terri
torio complefcamento pacificado. / 

De O r r i e n t e s comvmioan que en todos 
estos días no es ha alterado al orden, aun
que algunos de sus caminog Han sido fro-
nieni emento atravesadji por núcleos revo
lucionarios. 

_ — • « « » 1 1 . 1 . , 1 . . I . 

I T A U A 

Próximo Congreso socialista 
(De nues t ro servicio especia l ) 

ROMA, 14 (a las 20,40).—Con motivo del 
C'jnflicto e n t r o el g rupo pa r l a roan ta r io so
c ia l i s t a y el Consejo nacional sobre la co-
kiboración de los social is tas en el Gobier
no, la dirección del paj-tido h a convocado 
en Boma p a r a la segunda m i t a d de ju l io* 

Víctima de un atropello 
o 

E n sn domííSlio, Eequena, 9, ha fallecido 
el rosgistrado do esta Audiencia don Fran
cisco de la Concha Alcalde, víctima da las 
lesiones que sufriera el día 7 al ser atrope-
liado por un automóvil en la cali© de Al
calá. 

PARA LOS AVIADORES 
PORTUGUESES 

o 

Un premio de 50 contos de reís 

^ - S t ó ¿ fot «« ouenta í» enmienda y o u e " " ' ' ^^" '"" t ' ^ ' " . „ ' " f , r i o . 7 , nJfíZ 
rfv^t^,J^iAn d« confianza. ' ^ Congreso nacional soc i ahs t a ._Daf f lna . .h» Í>*#i' 8B«etióa de confianza. 

TÜY, 15—^Los aviadores por tugueses no 
han podido sa l i r hoy, a causa del mal t i em
po, de P o r t o Alegre p a r « Vitor ia . 

Créese que r e a n u d a r ü n el viaje mañana 
p a r a l l ega r a Río J ane i ro el sábado. 

En l a C á m a r a de d ipu tados d e Río Ja-
nai ro se h a p resen tado una proposición sa-
r a .craar un p r e m i o de 60 contos de reis, 
qu« serftn en t regados a los aviadores por
tugueses . 

E l d ía de su l legada será considerado 
como fiesta nacional . 

liA C O L O m A ESPAÑOLA 

LISBOA, 15.—Por not ic ias l legadas de 
Río Jane i ro , se sabe que numerosa p a r t o do 
la colonia española de aquel la capdtal ha 
ped ido t tHnar p a r t e of ic ia lmente en los fes
te jas que se organizan en honor d e los avia-
(iores. 

E l p re s iden te e lec to del Brasi l , A r t u r o 
iBemaldes, ac tua l gobernador del Es tado de 
Minas, h a invi tado a Sacadura Cabral y 
Gago Cout inho a visi t . i r aque l Es tado . 

UN TELEGRAMA DEL BEY JORGE 

LISBOA, 15.—El p res iden te d e la repú
bl ica ha recibido un afectuoso t e l e g r a m a 
del rey J o r g e d e I n g l a t e r r a , fe l ic i tándole 
por el éxi to de los av iadores Sacadura Ca
bral y Gago Ooutinho. I 

PLAZA DE TOROS EN OPOBTO 
OPOETO, 15.—El próximo domingo se 

inaugurará la nueva plaza do toros cuya 
oonSítiruocfón «(a hh terminado ' 'hace unos 
días. 

La Sooiedad protectora do animales ha 
protestado ante el Gobierno contra las anun
ciadas corridas do toros, tanto de muerte 
como a cuerno limpio. 

SACERDOTE CONDECORADO 
LA PAZ, 16.—A consecuencia de haberse 

descubier to un complot , fomentado por los 
e lementos l iberales y dest inado a a,<=e»i'nar 
\1 p res iden te de la repúbl ica , se ha decla
rado el etftsdo de sit io en La Pa? y Oruro. 

La t r anqu i l idad , sin embargo , r e ina e n ) 
todo el país . 

£1 padre Airosa condecorado 
o-

LISBOA, 15.—El min!.stro del Trabajo h í 
pirapuesto al p a d r e Airosa, d i rec tor de la 
casa correccional de Braga, p a r a la enco
mienda de la Orden del Cr is to de Por tu 
gal. 

-• I I . - « •! » I • -

I . NACIONAL D E PREVISIÓN 

Una Comisión patronal 
y obrera 

— I — o 

Con arr.-glo a l a s sigui©Dtes bases , el 
3 del p r ó x i m o s e p t i e m b r e s e p rocederá , 
por elección profesional, a l a d e s i g n a c i ó n 
do l a Comi.sión p a t r o n a l y oferera, que 
func ionará con el c a r á c t e r d e a s e s o r a per
m a n e n t e del Consejo de P a t r o n a t o a m p l i i r 
do p a - a el r e t i r o ob l iga to r io ; 

Primiera. Sa considera esenc ia l la r e . 
p resen tac ión d e los e l emen tos p a t r o n a l y 
obrero del t e r r i to r io de c a d a Caja cola
boradora . 

Seg imda . Se e l eg i r án 17 represen tan
tes d© c a d a c lase en c a d a tendtorfo de 
las 17 C a j a s co l abo rado ra s que hoy 
ex is ten . 

E l r e s to de l te r r i tor io nac iona l , m i ^ -
t r a s no se o r g a n i c e en C a j a s colabora
d o r a s , sa cons ide ra rá dividido, p a r a solo 
los e fec tos d e e s t a s ©lecciones, e n l a ai-
gu í en t e ag rupac ión d« p r o v i n c i a s : M a d r i d , 
Toledo y Ciudad E e s l j G u a d a l a í a r a y 
C u e n c a : B u r g o s y L o g r o ñ o ; Val ladol id y 
S o r i a ; F a l e n c i a y 2>amora; A v i l a y Se-
govia. 

Tercera. L a Comis ión , formadaí p o r los 
24 patronos y 23 obreros elegidos, e s t a r á 
i n t ^ a d a por 13 vocales p a t r o n a l e s y 12 
ob re ros , e s t a b l e c i é n d o s e p a r a el funcio
n a m i e n t o el c o r r e s p o n d i e n t e t u m o pe r ió 
dico d a reanovación. 

C u a j t o . iEistando agrupados los ciernen 
tos pa t rona les en o r g a n i s m o s oficiales, B 
e legirán los r e p r e s e n t a n t e s p o r l a s Cár.i" 
r a s d e Comercio, I n d u s t r i a y Navegac ión j 
y Agrícolas ex is ten tP» en c a d a tei-ri-1 
tor io . I 

Q u i r t a . I>a elección do r e p r e s e n t a n t e s 
obreros sa h a r á por les en t i dades com
prend idas en el oenso electoral d êl I n s 
t i tu to áa Reformas Sociales , e l ig iéndose 
im r e p r e s e n t a n t e o b r e r o po r l a s domici
l i a d a s e n cada t e r r i to r io . 

Ses t í ! . L o s vocales p a t r o n o s y obreros 
elegidos se cons ideran comprend idos ep> la 
ponenc ia nac iona l a los efectos d*» In d'=-
po.oieión final de loa e s t a t u t o s d e l Ins t i 
t u t o iNacional d e P r e v i s i ó n . 

MARRlDteOOS 

Hacia la sumisión 
de Beni Ulixech 

o 

Un ministro moro rescatado 

(COMDNIOADO DE ANOCHE) 

El alto comisario de España en Marrue
cos participa a las veintiuna del día de hoy 
lo siguiente ; 

Sm novedad en ninguno de lot tree terri
torios ni en A'Jiucenias y Peñón, 

Jjas noticias que se reciben de Beni-Uli-
xech son buenas, pues aseguran qxie gran 
parte de la cubila está dispuesta a ofrecerte 
a nuestras autoridades y colaborar en la 
actuación del Gobierno, 

Llega un cautivo.—Obra prohibida 
TETIJAN, 16 (16,45).—Hegó a Tietuán 

el anciano moro Sidi Ali, ministro de la 
lienoficencia mora, a quien hicieron cauti
vo los secuaces do Hamido el Sucan, cerca 
do esta ciudad. El rescate ha costado 7.000 
duroa a eu familia. El rescatado cuenta 
más de ochenta años ; viene en perfecto es
tado do salud y dice que se le ha dado buen 
trato. 

El cónsul de Tetuán ha ordenado la sus
pensión de la zarzuela titulada «El asom
bro de J)amasoo», por creer que ridiculiza 
las costumbres y a las autoridades musul
manas. Se comenta en sentido favorable esta 
determinación. 

Entrega de premios a los soldados.—Docu 
monto de la Prensa a Berenguer 

CEUTA, 15.—A las cuatro de la tarde 
do hoy se hizo entrega de 12 premios de 
l.OOO pesetas cada uno a otros tantos indi
viduos de tropa que, a juicio de la Jun t a 
calificadora creada al efecto, los merecieron 
por hechos en camptiña en ol periodo de 
Boni-Arofl, Melilla y Mixkrala. El acto fuá 
muy solemne v a él asistió representación 
do la Prensa local. 

Mañana marcha a Tetuán la Directiva do 
la Asociación de la Prensa para entregar al 
general Berenguer un documento concebido 
en términos elevodísimos, del cual daremoi 
mañana cuenta. 

¿No vieno Berenguer? 
TETUÁN, 15.—Se ignora hasta ei mo-

mentó que el (jeneral Berenguer piense efec
tuar el viaje a iMadrid de que se viene ha
blando. 

« • • 
CÁDIZ, 14,—iHa salido para Laraohe im 

vapor llevando personal para cubji» bajas, 
y 60 toneladas do explosivos. 

—Marcharon para .Mgecáras, en «auto», 
los catedrátioos del Inst i tuto , don Luis Al-
varez Moreti, don Valentín de ia VarRa, 
iaa Agustín L a Huer ta , don Francisco iMa-
tías, á<6n Eustaquio Bchevarri y don Luis 
Adalid, que seguirán a Laracfae, donde exa
minarán por primera vez, a los alumnos 
do Ceuta, Tánger y Totuán. 

UNA DENUNCI'A 
Doña J . H . de P . , esposa del doctor don 

A. M. M., presentó una denuncia en el 
Juzgado de guardia manifestando que a su 
cuñada, doña María) de la Concepción M. P . , 
la había recluido en un manicomio su es
poso (el de la presunta enferma), don E . M., 
y en BU creencia, ya medida era injustifi
cada, pues dicha señora no padecía enaje
nación mental , y en comprobación de tal 
extremo invitaba a que declaren los vecinos 
y porteros de la casa de la calle del Gene
ra! Pardiñas, donde doña María tiene su 
domicilio. 

El juez dispuso que compareciera el ma
rido de la recluida, el cuaS, una vez ante 
la autoridad, parece que declaró que tenien
do en cuenta que su esposa había sufrido 
apoesos de locura, primero, y hace tiempo 
a intervalos largos, y ú l t imamente con fre
cuencia suma, hasta el punto de que trató 
de agredirle en ajgunas ocasiones, hubo de 
disporer el ingreso de la enferma en el ma
nicomio del doctor Esquerdo, previos loe 
requisitos legales. 

Declaró también el marido de la denun-
ciiante, hermano del esposo de la señora re
cluida, el cual corrobori lo que antes dijera 
l.i denunciante, y añadió que la recluida 
sufrió un ataque de hist-erismo hace tiem
po, pero que curó de él, asistida por el 
doctor Simarro. 

Finalmente prestaron declaración los mé
dicos que certificaron la falta de lucidez 
de doña María d© la Concepción M. 

lEl juez de guardia entregó las actuacio
nes al qii»> le corresixmde la causa. 

EXTRANJERO 

d e m i a 
oont i -

ARGENTINA.—Al¿;u¡50S per iódicos TU 
m a n la a t enc ión de t Gobíemo sobre I s 
creciente expor t ac ión de t r i g o 
ce rea le s a rgen t inos . Dicen que 
nua r es&a expor tac ión cii l a s propoixúo-
nes ac tua l e s , p r o n t o no q u e d a r á en la A r-
gientina m á s que las ex i s t enc i a s neíjesn-
rías para el consumo y loe semiÜM. £ 1 Oen-
sij'o federal ha fijado ea 160 millonea el ba -
porte del empréstito sobre ios fenooazxfletl 
federales.. 

ALTA SILESIA.—Los prieioiicancí poJfti. 
eos oondenadoe en Alta Sil«si9 no sarán 
trasladados ta. prisiones aliadas, einp goe 
serán internados en careóles aJemanaq da 
la Rhenania ocupada. Loe procesos ea mw-
pensó continuarán ante loe TribuiuJce a l ^ 
manes de loe países ooupadoe. 

C U B A — E l pres idente d e la RepdbUo» 
b a dec la rado q u e p i e n s a BOIUOÍOBW tax 
b r e v e l a crisis del G a b i n e t e . La» (ÜBone-
p a n e l a s su rg idas en el a n t i g u o Oabtn«« 
tu ee han man i fes t ado p r inc ipa lmen te «o 
el p royec to d© reorgan izac ión d « lo» • « -
vicios a d m i n i s t r a t i v o s . 

F R A N C I A . - E l diario /de Buoareet cAde-
ve rub comunica que ha sido firmada tmlj 
convencióu militar entro Francia y Ruma
nia contra todo ataque de Rusia. 

HUJSTGRIA E n el descarrflMoklDfe 
del rápido de P a r í s a Viena hubo 25 he« 
r idos gvA-z&s y m á s de 40 heridos leTss. 

FRANCIA «El Diario Oficial» promul
ga el convenio de la Unión Postal Univer
sal firmado en Mads | l el 30 de iloviembre de 
1920. 

I N G L A T E R E A . — E n Que«n'« B a H ítar 
r á es ta noche un concierto el v io l ln le te 
espafiol P a b l o Cfa.sal Eieoutaná t ina so r ' 
n a t a d e K a n d e l , o t ' a de Sammar t í n i , o t r a 
de Brahms y una suite de Baoh. E l Banco 
de Inglaterra ha hecho una nueiva rebaja 
en su tipo de descuento, reduoiéñSoIo del 4 
al 8 y medio por 100. 

IRLANDA.—Ayer ee han r e ^ t r a d o nu^ 
meroeos incendios, quedando, a conseeueD-
cia de elloSi lotalmente dieetiulda^i oinoo 
casas. 

ITALIA.—ÍEn el Congreso de la Federa
ción Nacional Universitaria fasoiste, oeie-
brado en Milán, han participado delegados 
de 23 secciones, que cuentan 2.860 jóveoes 
¡Pisociadce. 

JAPÓN.—El barón iHato, nuevo presiden
t e del Consejo, ha declarado que uno de 
los principales objetos de eu ministerio será 
buscar los medios do eetableoor las oondi-
oiones que permitan reducir los armamen
tos en todo el mundo según el límite con
venido en Washington. 

M É J I C O . — E l G o b i e r n o h » recl jaMdo 
l a s projíosiciones que s© le han hecho pa
r a la i nmig rac ión d e negros en masa . 

P O R T U G A L . — H a b i e n d o dejado ©1 oar-
go d e rector de l a Un ive r s idad de Opor to 
el doctor iMax imiano d e Lomos , le ha 
sus t i tu ido e l decano de l a F a c u l t a d de 
Farmacia , Aníbal Cunha. E l Congreso do 
Municipios acordó celebrar su prórima re
unión en Oporto y en la primera quincena 
de eep t i snbre . 

S U I Z A . — H a maroHado a Al t» Si lesia 
Calorder . el c u a l d e b e p res id i r l a Comí-
Bión m i x t a e n c a r g a d a d e ve l a r po r la e je
cución del convenio germanopolaco. L a Co
misión consultiva para la represión de la tra
ta de blancas y proteción de los nifioe se 
reunirá el día 2S,del actual en Ginebra. 

V E N E Z U E L A E l p re s iden te ,de 1» B e -
púijl ica. Gómez, t o m a r á poses ión de l a 
p r e s idenc i a el p róx imo d í a 24. A l ac to 
a s i s t i r á n e m b a j a d o ^ s iaxtraordlnarios d e 
la m a v o r p a r t e de los pa í ses amer i canos . 

Y Ü G O E S L A V T A . — L o s periódicos^ annn . 
clan q u e la coronación del rey Ale jandro 
se celebra,rá hac ia e l d ía 16 del p r ó x i m o 
mes de agosto . 

u ees os 
Bina.—En la calle de la Aduana riñeron 

el matador de toros «Fortuna», e! apodera
do del diestro Sánchez Mejlos, don Alejan
dro Ssrrano y Gonzalo Quarneiro Moreno. 

Resultaron el señor Serrano levemente 
oontusionado y con una herida en la frente 
Guameiro. 

Un robo.—En Santa Engracia, 82, sastre
ría, entraron ladrones, llevándose de una 
caja que violentaron 688 pesetas y 4.5C0 en 
géneros. 

Accidentes.—En la estsoión del Mediodía 
fué cogido entre los topes do dos vagones 
el obrero •Calix'to Gómez, de cuarenta y sie
te años, el cual resultó con lesiones de im
portancia. 

—Hallándose don Miguel Martínez, de 
treinta y seis años, enseñando un rifle a don 
Luis Garrido en la calle de Carretas, 5, prin
cipal, se le disparó el arma, sin que el pro
yectil' causara desgracias, afortunadamente. 

So puso el hecho en conocimiento del Juz
gado. , 

Muerte repentina,—El doctor en Medicina 
don Emilio Pérez Moreno, de cincuenta y 
dos años, domiciliado en la plaza de Je
sús, 1 triplicado, sufrió una hemorragia oe-

i rebral cuando transitaba por la calle de San
t a Mnríoi da la Cabeza, y llevado a !a Casa 
de Socorro, falleció n los pocos in,stantes. 

Atropello,—^Agustín Martín Torrea, de once 
añios, domioiliado en Quintana, 20, iué a l r j -
pellado en el poseo do Rosales por la bici
cleta que montaba Pedro López Fern.indez 
(le diez y ocho a,ños, quo vi-ve eu Vi;ian 
eia. 80, y resultó con lesiMieg >ía ]>ronótti-o 
reservado. 

Ladrones detenidos.—La G r s r l i a civil l>a 
detenido a Jul ián AlRvadillos T ópeií, de vem 
tiocbo años, y a Juan Elvira Iceeue'o, de 
vetintitróa. por ser los autores del robo Je 
un» bioiolotá que editaba en el jardinill'j de 
la oalle de Bravo Mnrillo, 151. i 

Para consumar el delito tuvieron que sal
ta r por la tapia Que rodea la finca. 

El Comité pro prisioneros 
o 

H a sido renovada la constitución del Co
mité pro prisioneros. De sus antiguos miem
bros eó!o continúa perteneciendo a él el se
ñor Cerezo, y han entrado a formarlo el 
padre BeviUa y los señoree marqués de Ca~ 
briñana, Sarradell e Hid^.lgo. Éste último 
fué el que gestionó el rescate de los cau
tivos pertenecientes al Cuerpo do Inge
nieros. 

Dispuesto el Comité a proseguir con toda 
actividad sus gestiones, ha celebrado GU pri
mera reunión, y en ella so acordó qu© el 
diputado Refioi* Sarradell soJicite dol pre
sidente del Consejo que fijo hora para visi
tarle. 

(>nsidera ©1 Comité como una buena se
ñal el hecho de que ya se h a y s Joprado el 
envío d'el primer convoy do Jjpitupfeiona-
miento de los prisioneros en ht forans que 
el padre Revilla dijo en su hÉliHió a K L 
DEBATE. 

" ' " " *** ALEMANIA 

El empréstito forzoso 
B l i B L I N , 14.—El Consejo Eoonómico ha 

aprobado ed proyecto del emprésti to forzoso. 
El texto de este proyecto ha sido modi

ficado por la Comisión, pero adoptando Ja 
tasa de intereses fijada por el Úrobietno que 
señala como l ímite de lexendíte., 300.000 
marcos. 

PARA E L P U E R T O D E HUMBÜRGO 
HAMBURGO. 15 La Cámara ha apro

bado un primor crédito de 287 millones de 
marcoK, para los trabajos de mejora del 
puerto. 

LOS « s m TRABAJO» 
B E R L Í N , 15.—El número de los obreros 

sin trabajo continúa disminuyendo. 
El día 19 de mayo el número de los obre

ros sin trabajo, a consecuencia del paro 
forzoso, era, exactamente, de 40.963. 

UNA DENUNCIA 

BILBAO—^Un vecino de la Alameda de 
San Mames, 24, envió al Juzgado un *r-
tetfacto que dijo haber encBntrado en eu 
casa. Dicho artefacto era un tubo de hie
rro que contenía dos agujeros para la colo
cación do la mecha y ciertac entidad de 
póyvor»; estaba envuelto en papel del dia
rio «La Vajiguardia». 

MALA&A.—^En la casa número 4 de la 
callo de Buiz Alaroón, donde vive gente 
maleante, riñeron Francisco Toledo Martín, 
de treinta y ocho años, y Ciuillermo Torres. 
Es te dio una puñalada en el pecho al pri
mero, hiriéndole gravísimamente. No ha 
sido capturado. 

TOLEDO.—Se celebr5 un festival or^a-
aizado por la Normal de Maestras a bene
ficio de la Colonia escolar, postularon norma
listas y otras señoritas de la buena socie
dad toledana. 

VIGO.—Los niflos de estos colegios hicie
ron una excursión a la f ron te r iza plaza 
por tuguesa die Monzón, s iendo obsequiadísl-
Inos jyor las autor idadesy es tud ian tes por
tugueses de dicho pun to . El alcalde de Vi-
go h a elogiado la idea, añadiendo que con
viene comenzar un cambio de re laciones 
con les niños dd Por tuga l , al objeto de 
que cuando t o d t s lleguem a hombres se 
amen m á s y con t r ibuyan a e s t r echa r los 
lazos esp i r i tua les e n t r e Eispríía y Por tuga l . 

ZARAGOZA.—El gua rd i a munic ipa l Ceci
lio Garela denunció a un sujeto, que dice 
l lamarse Francisco Cuenca Gómez, quien, 
fingiéndose doctor y especial is ta de;! apa
ra to resp i ra tor io , p re tend ió c u r a r a la mu
jer del denuncian te , adminis t rándole me
dic ina por (A p r epa rada , por l a que cobra-
ha 26 pesetas . Dicho individuo fué de te
nido. 

LO M U E R T E DE L E F E V B E 

El juez en el Ideal Rosales 

Ayer de m a d r u g a d a se personó en el 
Ideal Rosales el juez de gu^ardia, según pa
rece p a r a comprobar algunos ex t remos de 
una denuncia p resen tada por don Virgi l io 
Duel Gómez, domicil iado en Rome.ro Ro
bledo, 2. 

UN DÍA TRANQUILO 
Ayer" el juez que entiende en el sumario 

abierto con motivo de la muerte de Lefevre, 
dedicóse exclusivamente a estudiar las ac
tuaciones. 

NOTAS MILITARES 
Ilcal crden circular dispcniciido yne c-r. anuncio un 

concurso para cuLrii-25 i'lsza« de ahirnnis picad<M-« 
n'ií¡t.irc5, eniTvczando los í'̂ íárnenos el clí-i £C üa 
septiembre. 

li«s inítancias pueden enviaras a! eorontl director 
de 1» Escuela de Equilae An aiiuij» áe-.- ló d» »go8to. 

Otra del ininisieriü <!,) líiit i lu 'h. ?0 de msyo 
próxima pasado, dispomiaifo qi;e d tnnienl* do 
Estxlo Mayor don Joísft )Sur<» Büigorri y Agoxlo, 
,en comisién a las iVflenes ¿fX alto c(";mis.̂ ria d« 
E«pftñ» «n Marruecos, defwmpefK? «il cargc» de se
cretario dol gabinete müitar de !.i Alta Conaisaría, 
pcrcibi<;iido por este concepto ]st gratificación snnaí 
de 4,000 poantas. 

Otra del mismo y mism» fecha, diaponiendo qn« 
el coronel de Intanterla don Juau Ijasquetti Pe-, 
rozo, jfife de 1» lospcoc-iín de tropas y asuntos ín-
diR»na« do iMelilla, cese on el oarpo de secretorio 
del gabinete militar de la Alta Comisaria. 

Qdí¡¡rd¡1ÍI^EÍATE 
CALLE DE ALCALÁ, F B B N T E A LA* 

CALATRAYAS 

Li.au
ReichRba.Dk
dr_r.de
Rome.ro


iBAJitíaiX-Áño x n ^ K f f t m . 4.080 

JORNADAS EUCARISTICAS 

lELilDEeATÉ (3) Tiernos 1« áe Imilo do IBBH 

VÍSPERA DEL GRAN DÍA 
Tenemos ea nuestro programa de hoy toda 

una serie de actos piadosos, cada uno de 
• los ouaiea bastaría por sí solo para una 
larga ci-óuioa. Oarca ded Colegio Español 
esta la iglesia do San Agustín, la priraera 
erigida en Eoma al Santo Doctor; ea olla 
reposion l«e cenizas de su madro, Santa 
Mónica. Tal vez por eso lia pido escogida 
poa-a íctelebrai' rdlí Ja' significa.iva función 
do ín% Madres Cristianas. Las tres naves 
•flol ü.ntig-uo templo están llenas ya de ma-
dv> que, aidemás de ser cristianas, entiea-
'iea tjaoer HTS la comunión ol cnntro de la 
eduoaoi'^vi n>: sus hijos. C-ontempIamos una 
'.'oz n i f ¡, famoso Isaías, di- Eafael ; eoha-
r/;^ = ;;^ 1 mirada a la urna oo mármol ver-
«^ V"" guarda los restos do aquel modelo 
de .'naJres cristianas, y _ salimos para pre
senciar otra función donde la juventud, la 
belleza y la virginidad rinden homenaje al 
Coralero inmaculado. Un cocho nos lleva a 
ias Catacumbas do Santa In¿s . 

I¡a \'ía Nomentana, con sus magníficas 
filias y jardincillos, nos re- 'orda los huer
tos de la Roma pagana y sensual. Sobre el 
cementerio donde sus padres líabían ente
rrado el virginal cadáver se levantaron vas
tas construcciones, cuyos restos aún se ven ; 
la iglesia que lleva el nombre do la Santa 
ccnsorva todavía los caracteres «'rquitectó-
liicos del siglo IV. Allí se lian reunido las 
Hijas de María y todas las Congregaciones 
Marianas con los grupos •/ bandera» de las 
Juventudioa caitólicas femeninas; 'Jas once 
mil Vírgenes, podríamos decir, venían a 
consagrar a Cristo Ku juventud y su her
mosura junto a la tumba de la Virgen ro
mana. El padre Busacchi evoca con frase 
brillaaito la poética figura de Santa Inr-^. 
La tradición sefiala en otra ig'esia, situada 
en la Viazza Navona, dor.de estuvo el F-s-
tadio de Domiriano, e! lui'ar donde los ver-

,dugos atormentaron a la nobilísima doncjella 
con el, tormento mayor que puede sufrir el 
alma casta de una virgen cr is t iana: llevar
la a un lupanar ; pero sus cabellos rizosos 
cTocíoron miíagrosamcnt© haat-a ocultar a 
las lascivias ojovs de los verdugos los lirios 
purísiriios; de su desnudez virginal. El Obis
po de Tcbqs, que celobra la misa, distri
buye de=i>::;'3 oí Pan que mantiene laa al
mas puras , y las voces r.rgenfcinaa y melo-
dios:. llenan las Catacumbas d© la vía No-
men, ..a con ecos de aquellas procesiones 
que vio San Juan f?!guirndo al Cordero. Los 
huíNsos de la invicta Virgen se estremecen 
debajo dol alfca7', sobro e! cual se bendicen 
el 21 de enero los corderitos que la Iglesia 
da cr.du, año .a la Basílica de Letrán : éstos 
6on crií>/3a=! después por las monjas de San
t a Cecilia, y con su lana se hacen los pa
lios para los Obispos. 

Por la tarde voilfvemos a la Basílica do 
Ks S.<iDtos Apóstoles, donde tiene lugar 
• t ra sesión pública del Congreso Eucarísti-
00. Con la solemnidad y concurrencia que 
hejnos notado el día anterior continúan los 
discursos y eabidoe; el Arzobispo de Cam-

U N I V E E S I D A D E S 

El Museo Fogg de Harvard 

-ÍIO — L a Univers id ík i de H a r v a r d h a p u b l i . 
, . cado u n informe sobre .su sección d© Be-
bray electriza a los congresistas con sus Has Ar tes . D e és t« resul ta que el núm"-
párraíos elocuentísimos. Casi a la misma • r o do alumr.os insc r i tos p a s a de 600, ba jo 
hora hay otra solemne función eu la Ba- j la, dirección do 10 profesores. 
sil ica de Sania María Transtévere; en ella 
sfe consagran toda.s las Juventudes femeni
nas a la Virgen Santísima. E n el templo 
de Santa María In Ara Cacli se festeja 
también con inusitada jiompa al Patrono de 
los Congresos Eucarísticos, San Pascual 
íJailón. 

Pero nos o.trae el Colegio Español, oue 
ha organizado una velada on honor de los 
congresistas españoles. Cuando llegamos sa
lían ya muchos, poíquo en el salón de actos 
no cabían más. El director del Colegio y 
los alumnos se desvivían por atender y oli-
sequiar a sus compatriotas. Nos encontrá
bamos en un pedazo de España ; y tanto 
mejores españoles cuanto más lejos estába
mos de la Patr ia . Preside su alteza la in
fanta Paz. En tomo de ella están los Car
denales Eagonesi, Vicx), Merry del" Val, el 
de Munich, el de Tarragona y nuestro em
bajador, ei marqués de Villo-sinda. En otra 
fila están los Obispos de Vitoria, Huesca, 
Salamanca, Ciudad Eodrigo, Pamplona, Ciu
dad Beal, Lérida, Tarazona. Osma, Cádiz y 
Solsona. Hay un buen número de ilustres 
miembros del Cíero ospafloi que han ido 
al Congreso; el señor Moran acompaña a 
BU alteza como capellán real. También del 
elemento seglar so ha reunido lo más se
lecto de la peregrinación: no G-S posible ci
tar nombres. Comienza la volada con un 
discurso de saludo v obsequio a la egregia 
dama, a los purpurados v dernás dignida
des eclesiásticas. Sigue después una serio 
de cantos españoles que recuerdan la Pa
tria querida y la alegría de nuestro pne-
l)Io. Reímos las coplas, aplaudimos a los 
cantores, vitoreamos a la Infanta y a IT.s-
paña y nos olvidamos por completo de oue 
estamos en Italja. Después los alumnos re
presentaron el ya famoso Retablo cucarisii-
co, de don Víctor Espinos, que hemos vis 
to en el EoaJ. No so comprende cómo en 
im colegio, con un escenario tan chico y 
sin los medios de vestuario y decorado oue 
la pieza exige, han podido hacer los alum
nos del Colegio F^spañol tales mioravillas. 
Pero e) milagro estaba allí; se iba verifi
cando dolanto de nuestros ojos; un mila
gro de buoiía voluntad v de patri':i'tismo. 
¡Viva la España eucarística! ¡Bien por el 
Colegio Español, cuyos alumnos tan ai'ta 
tieneín la bandera de" la Patr ia en l i Rnma 
cat^ólica y co^^mopolita! ¡Parabienes mil a 
su director y a los que con él colaboran en 
esa obra excelentísima de ap<Sstolcs y pa-
Iriotr.s! Salimos bendiciendo aquel pedazo 
de España y a sus dichosos moradores y 
uos dirií^imos al hotel pera preparar el pro
grama del día siguiente. Es t« es domingo, 
el día erando del Congrego Eucarfstioo; la 
comunión en el Coliseo, la procesión, Roma 
de rodillas ante 1Í* Hostia Santa e ilumi
nada de noche como una visión de ultra
tumba. 

Mannel GRANA 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
y KITCHENER RIO 

íL i t t e ra rá Digest» 
Cui-ndo lord Kitchener regrejiaba a Ingla

terra do la India por la vía Japón-Estados 
Unidos, en 1910, los reporteros de estos 
paísc-í lucieron prodigiosos esfuerzos para ob
tener una intcr\ íú con é l ; pero lord Kit
chener aborrecía la publicidad y detestaba 

,« los reijurteros. Después de muchos tra-
l^ajos, sóio consiguiei-on saber los periodis-

' tas que sentía gran , admiración por los Es-
,tado3 Unidos, le fascinaba e! trato de !a 
gente, le encantaban sus paisajes y lo asom-

• braba su extensión. 
í Cuando el tren que conducía a lord Eit-
! chener llegó a Ja estación do Wells Street, 
• on Chicago, uno de los reporteros supuso 
\ quo éste sería el momento propicio para ob-
•, tener una interviú y una fotografía. 

—Jjo siento, pero no puedo hablar. 
; —¿Pero y una fotografía? 
' — N o ; lo siento mucho, pero J^ me han 
, hecho muchas. 

Nate Meissler, uno de los fíjti^'rafos, es-
í taba realmente horrorizado. Había t |ue ha-
I cer algo; Kitchener marchaba en este mo-
' mentó por el andén, rodeado de su e^crj'tn.. 
! Meissler corrió tros é\. El obeso y pequeño 
' fotógrafo gritó : 
' —¡Lord, lord! ¡Oh, mi lord! ¡Oh, que-
! rido lord! i Sólo un momento, lord I 
t Kitchener so revolvió furioso contra su 
; persecutor. De repente sus fruhcidos labios 

«6 desplegaton, y , ¡oh milagro I, lord Kit
chener rió y. . . posó. 

—¡Curioso individuo éste!—exclamó, y se 
alejó sonrieoído. 

Alguien advirtió al fotógrafo: 
—Ésa no os manera do dirigirse a un 

; lord; debiste llamarle señoría. 
—Señoría, o como queráis, jo no sé su 

nombre; pero eé que he obtenido cuatro 
fotografías. 

Y de esta manera pudo un periódico de 
•Chicago publicar la única fotografía de Kit
chener riendo. 

LONOEVWAD ECLESIÁSTICA 

«Exoelsior» 
La paiToquia de Flers es la que, entre 

sus regentes, señala casoo más curioso® de 
longevidad. E n siglo y medio sólo la ad
ministraron tres sacerdotes: ©I sacerdote 
I luet , nacido en Flers en 1741 y muerto 
ea 1834, después de haber desempeñado 
cincuenta y dos años el ministerio de su 
parroquia natal . Su sucesor, el cura Gorme, 
nació también en Flers en 1801 y falleció 
en 1891, después de cincuenta y siete años 
de sacerdocio. Ay«r, por último, se celebra
ron las bodas de oro sacerdotales del pá
rroco actual, R i n o u r t , que ejerce en Flers 
"iesde hace treinta y un años. Su lozanía 
<ísiea y espiritual permite presagiarte largos 
días de vida. 
LA GALLINA DE LOS HUEVOS AZULES 
«La Nación», de Buenos Aires 

En una exposición avicoia argentina ha 
comenzado a manifestarse un principio de 
nacionalismo. La ^^nlüna de los huevos azu-

• les podrá llegar a ser en breve la de los 

'^o soy más modesto: mo limito a creer 
quo es la gallina del Mediterráneo, traída 
por las misioneros, y entre ellos probable
mente el padre Mascardi, el cual, para 
aquerenciarse con donativos la hosca y ba
talladora raza de Araúoo, iba dejando en 

j^as choras indígenas medallas, cu-entas de 
vidrio, huevos y gallinitas para que le en
señaran el arduo camino a la ciudad, de los 
Césares, el gran sueño patag<5mco. Así 
también brotaron en osa región de las arau
carias.^ sobre los lagos Aluminé y Tremen 
y al pie del volcáfe Lanin , 'os manzanos quo 
todavía fructifican en nuestros tiempos.» 

LAS CIUDADES OLVIDADAS 

«Escelsior» 

Nuestro viejo planeta encierra todavía nu
merosos misterios, vestigios de las genera
ciones muer tas . Egipto ha libertado multi
tud de apasionantes enigmas. Pero inmen
sas ciudades ignoradas duermen aún des
de hace siglos, y acentes en el más completo 
olvido. 

E n Eodesia se han descubierto las vastas 
minas de Zimbalwa, la dorada ciudad que, 
según se cree, fué el «Ofir» del rey Salo
món. Al Norte do Zambese, en el fondo do 
una seJva casi ineiplorada, duerme otra ciu
dad, mayor aún, con KUS torres y sus ma
cizas construcciones do adobe. 

Algunos exploradores L-. han visitado, pe
ro todavía no han efectuado excavaciones, i 

E n Nigeria meridional, en el subsuelo de ! 
la población actual do Ife, se han encon
trado maravillosas esculturas de cuarzo y es
tatuas do bronco, restos de una .•iviliz8ci''a 
comparable a la de la antigua Gr •'•!;;, CA una 
comarca cuyos indígenas de h e ; ;Í':J. no sa
ben trabajar la piedra. 

C'eyian aparece lleno de ciudades semise-
pultaa, y los cañaverales annamitas encie
rran ruinas cuyas dimensiones excec--ii a los 
gigantescos monumentos del antiguo Egipto. 

Pero es posible que sea en América donde 
se encuentren las maravillas má« sorpren
dentes y menos conocidas. Brasil está sem
brado ' d e testimonios imponentes que ha
blan do una civilización antiquísima quo se 
entend^.. hasta ciertos interiores tan poco 
conocio'.'S, que aún no figuran en las car-
tografíiis. Las inscripciones, en ciracteree 
semejanfcsi a las letras griegas, tampoco han 
podido ser descifrados, e spe remos quo al
gún día surja un chnmpoUión americano quo 
arranque sus secretos a estas piedras vene
rables. Ellas nos contarán la historia do la 
gran_ raza de los zoltecos que en una época 
infinitamente remota construyeron ciudades 
gigantes y( caminos abiertos a través de lo 
que se creía selva virgen. 

profesore. 
P a r a hacer p r á c t i g a s las ensef íanzas 

es tá a g r e g a d o a la sección de Bel las Ar. 

L A F I E S T A D E L C O RPUS I C°nferenda internacional 
de Policía 

SOLEMNE PROCESIÓN EN MADRID 
EEl 

La procesión tradicional del Corpus ha j Abrían marcha un piquete de la Guardia 
constituido una inmensa manifestación de fe | civil, seguido de una sección de la Guardia 
diil pueblo madrileño. 

Las casas del trayecto most r ibanse enga
t e s el Museo Fogg , o u e ' e s ' e n l a" ac tü¿^ i'ojiadas con los colores nacionales, y en los 
lidad celebro por a l g u n a s de sus o b r a s . ! balcones se apiñaba el público para presen-
Hac© v e i n t e años el Museo só lo t en ía 
a l g u n a s reproducciones d o medallas, mo-
r.icdas y cuadros, l a s colecciones de gra 
b a d o s G r a y y R a n d a J l y u n a do foto
grafías. H o y poseo u n a do las mejores 
colecciones d e pr imi t ivos i t a l i anos en 
América, catorce primitivos ffa.mcnccs y 
a l e m a n e s , dos p r imi t i vos franceses, c i n 
co p r imi t ivos espafloles y b u e n r u m o r o 
de esculturas criegas, acuarelas inglesas y 
p i n t u r a s modernas . 

Su colección Grnv y Randall es la según-
da de los Estados Unidos. En sus presu
puestos anua'cs se han ronsignalo para 
obras de arto .15.000 dólares. 

LAS INCOMPATIBILIDADES 

ciar el paso de la carroza. 
Las aceras rebosaban de gente, y los sol

dados que cubrían la carrera con dificultad 
podía?, contenerla. 

La comitiva fué lucidísima. La represen
tación más numerosa fué la de la Adora
ción Nocturna. 

FiU la Puerta del Sol se detuvo la carroza, 
y los coros que dirigía el padre Iruarrizaga 
cantaron el «Panpe lingua». 

Rindieron armas los húsares y lanceros si
tuados frente al ministerio de la Goberna
ción, mientras los clarines rasgaban el aire 
con sus vibrantes sonidos. 

La inmensa plaza enmudeció al paso de 
Jesús Sacramentado. 

LA CEREMONIA 

Aun cuando la tarde amemazab» lluvia, la 
E n l a U n i v e r s i d a d det Moctevideo exis> 

t e n a l g u n o s profesores, que al m'ilsmo 
t iempo q u e ejercen d e ca tedrá t icos , es- procesión del Corpus salió de la Catedral a 
t a n ernple.Tdos en ca l idad de técnicos en i las seis. 
el minlst-erio de Obras públ icas . j Un inmenso gentío presenció el desfile en 

.\ propu&ita de varioí doctores, el mi- | las calles, detrás de las nutridas filas de sol-
n i s t r o h a a c o r d a d » s u p r i m i r todag lias dados que cubrían toda la carrera, rindien-
hcenciais que h a b í a n venido otorgár .doso i f.o honores al Rey de reyes, 
a los ca tedrá t icos . E n a d e l a n t e és tos ha- ' De lo numero<-o de los fieles que concurrió-
b rán d a a c u d i r a l min is te r io a l a s horas ron a la procesión puedo dar idea el hecho 
que se les i n d i q u e p o r la ma í l ana , debien- de que cuando la Custodia salía dej tem-
do da r sus clases po r la t a r d e , y si n o pío ya la cabeza de la procesión, después de 
les es posijile, Habrán do r e n u n c i a r a recorrer todo el itinerario, llegaba a lo alto 
uno de los cíos pues tos que a h o r a ocupan , de la calle de Toledo. 

LA PLAGA 
—Como le digo a usted el negocio está 

visto, completamente visto. 
—Vamos a ver, vamos a ver... Concrete

mos. Usted dice... 
(Una mendiga harapienta se acerca al ve

lador.) 
-—¿No hay un centimito para esta pobre 

viuda con dos creaturas enfermas? ¡Anden, 
para ayuda do un panecillo, señoritos! 

—Tome.. . 
— i Dios se lo pague, señorito, y se lo au

mente y le dé muchísima salud! 1 Dios se 
lo pague 1 

(Los interlocutores reanudan el diálogo.) 
—Pues como le decía a usted.. . 
—Sí, vamos a concretar. Las cincuenta 

mil pesetas. . . 
(Un viejo astroso que toca fa guitarra, 

precedido de una mocita quo lo sirve de 
guía, aborda a los dos hombres.) 

•—¡Señoritos, por la salud de sus novias 
o de sus señoras, que serán muy guapas, 
una limosnita para el abuelo, que no lo 
puede ganar! 

—¡Dios te ampare I 
—¡ Dios te socorra 1 
—¡Señoritos. . , , una «perritai para el 

abuelo! 
—.(• Que Dios ta ampare I 
—¡-Señoritos!... 
—¡Ea , toma, y veto! ¡Déjanos tranqui

los de una vez! 
—¿Quieren ustedes que toque algo? 
—¡No, n o ! ¡,Que no toque nada ! ¡Toca.. . 

soleta! 
(El viejo y la moza ee retiran, por fin.) 
—Bueno : continúe usted, porque todavía 

no hemos podido hablar dos minutos segui
dos. Veamos. ¿Usted cree que es negocio 
osa compra? 

—Según.. . Yo no sólo lo creo, sino que Jo 
afirmo redondamente, sobre la base que le 
iba a usted a explicar... Verá usted. Para 
garantir los beneficios y teniendo en cuenta 
el margen que.. . 

(Dos chávalas medio ciegas •" cogidas del 
bra^o son ahora las que interrumpen la con
versación.) 

•—.; Una limosnita, señoritos 1 
—¡No hay nada ! 
—¡Anden, señoritos, una «perra»! 
—¡Que no hay nada! 
—'¿Nos da usted ese terrón de azúcar, si 

no les sirve? 
—^¡Llévatelo y. . . no molestes m á s ! 
—Oiga, señorito, una «perrita». 
—¿Otra vez?. . . 
—¡Ment i ra parece que unos señorones co

mo ustedes no se «rasquen» para dar una 
perra! . . . ¡Hay quo ver! 

—¡A quo to tiro algo, so desvergonzada! 
¡A que llamo al camarero para que os echo 
da aquí! I 

—^¡Eso harán ustés, echaT; echar. . . bam
bolla! ¡ N ^ llamen ustés al camarero, 'jue 
ya nos vamos! ¡Ya nos vamos! ¡Hay que 
ver : tanta elegancia y tanto postín, y lue
go ni una «perra» {>á una pobre! ¡Que en 
tx>tica so lo gasten us tés ! . . . ¡Anda, tú , Lo
la, amónos, quo TIOS echan! ¡Que nos echan 
estos señoritos d - m'alegro verte busno! . . . 

(Las mozas haoon mutis.) 
—; Caray! Pero, ¿ha visto usted qué j a r 

do.. . sinvergüenzas? 
— ¡Quite usted, hombre! ¡}?s el colmo! 

Pedir limosna... insultando a la gente. Este 
Madrid... 

IRÁ M. POINCARÉ? 

huevos do i ro . Bitótará con que comience 
^ri'.'ides restoráns. 
lu cuenta un tes t igo: 
i,'',!e diremos adornada de 

y.ih'ns nacionales, está ex-
iíiio gallo de la raza Arau-

ajules y que' presentó al 
u i'io Ivossi. Yo solicité do 
.: jurados uruguayos que lo 
1 y del señor presidente de 
* »o permitiera sacarlo de 

'-lO los tipos de razas po-
. puesto do honor, poner 

y sobre terciopelo los hue-
\r:-- Cirl !>i;i'¡7 agradab'e a la vista, rodearlo 
:''c ía-; f-s;01," ifías de su magnífica tierra, 
en ñu. ';a i r un poco do poesía argentina 
ícbrí! e(?'"; ti;-o de raza, cuvo origen, según 
rdguTS'.s Kai-.i-is, og anterior a la conquista 
p:-rnñri!í, p-->5loniéndose que quizás haya 
q-ie.l:íjjo n.ifi'ictona en Sudamérioa, cuando 
ópta, cru iiiii'iü a -^sia (poco tien;po geoló-

a servirse en los 
Ha aquí cóiiio 
«En una jiiiii:i 

. fiest,a y er.;ro ;•. 
puesto un ir.afrri: 
cana de hucT.xj 
ee--íam«n d( n Ai 
iii cortesía •'•.<:> ' ••: 
t u v i e r a n picztr..-i 
la Soc:-s!in; <,'^•J 
l a r i ^ u / 

«inri.. 

El otro día en la Cám.ira, durante la in
terpelación sobre política exterior, el presi
dente del Consejo, M. Poincaré, contestó con 
dooaire a una interrupción que él presidiría 
con mucho gusto el primer mit in en que 
M. Maro Sangnier sostuviera ante el pueblo 
parisién la tesis que sostenía en la tribu
na. Ahora M. Maro Sangnier ha organizado 
un mit in, que se celebrará piañana en el 
Panteón, para t ra tar de los deberes inter
nacionales de Francia, y ha recordado a 
M. Poincaré su proposición del otro día. 

«¿Puedo esperar—le escribe—su asistencia 
a nuestra reunión? Lo deseo sinceramente 
de todo corazón, porque yo no soy do los 
que por soló no compartir las opiniones de 
usted 66 desatan en inventivas y no temen 
esparcir injustas calumnias sobre sus inten-
r.:an»s; calumnias que, acogidas por el ex
tranjero, dañan al buen nombre de Francia. 

Mo cousaría mucho placer explicarme leal-
mente con usted, no en el ambiente espe
cial del palacio Borbón, sino en presencia 
del mismo pueblo parisién.» 

¿Aceptará Poincaré esta controversia? 
gí'-o .'efiji-iiín del plesiosauro), o a Europa Aceptarla constituiría un precedente que uti-
por el conl inai te legendario AUán ida. lizarían seguramente otros interpoladores. 

' ^ • f - - - " - - - - - . . , . . . . . - . . 

—; Y esas autoridades!. . . 
—¡ Verdaderamente! .Y a todo esto.. . 
—Es verdad : a lo que íbamos.. . 
(Una mujerona se acerca con una ban-

dejita.) • 
—¡Caballeros.. . , denme alguna cosa pare 

los músicos! 
—¿Los. . . músicos? ¿Qué músicos? 
—Los del «cuarteto». 
—¿Y dónde está el «cuarteto»? 
—Ahí enfrente, en la acera. Una servido

ra es la que canta lo d o : Rosendo, nuó es
tán haciendo y otros cuplés do actualidad. 
¡El «piri», señori tos; hay que buscárselo! 

—¿Y qué es eso del «piri»? 
—¡El «COCÍ» o... BU equivalente! 
—¡Ah, ya, sil 

—¡Ya ven ustés , con lo cara que está la 
vida y semoa cinco bocas! ¡ P a qué les voy 
a ustedes a contar! . . . 

—Bueno, tome usted. . . y déjenos. 
—¡ Dios se lo pague, señores 1 ¡ Quo tengan 

muchísima salud 1 
(Los dos caballeros intentan seguir su con

versación.) 
—¡ Se limpian las botas!—les dice un cha

vea. 
—¡El gordo, el de la suer te ! ¡Un quií-ce 

mi l ! ¡Mañana sale! ¿No quién ustés .m de-
cimito? ¡Amos, anden, que les va a teca l i 

—¡No queremos nada ! 
—¡ Que es el «gordo» ! ¡ Que una servido-

ri,ta lo conoce!... ¡Se lo voy a poner a usted 
debajo de la solapa!. . . 

—¡Que no lo quiero, que no te lo p tgo! 
—¡ No me lo paguo usted 1 ¡ E s i^unl! ¡ Se 

lo regala a usted una servidora! ¡Yo soy 
asi! ¡Las cosas, las s impat ías! . . . 

—Pero oyó, muchacha. . . 
—¡Lo dicho! ¡Que ahí se queda en la 

solapa! ¡Que quiero yo que sea pa us
ted! . . . 

¡ Mira que lo tiro al suelo! 
—¡Jajny! . . . ¡A que no! . . . Digo, qae ¡a 

que no hace ust«d una cosa tan fea *)TOO 
esa! Usted es un caballero muy educio y 
muy galante, ¡no hay más que verle! , y us

ted no es capaz de hacerle ese desprecio a 
una mujer, aunque esa mujer no sea una .se
ñorita de postín, sino una pobre muchacha 
quo vende décimos... 

—Bueno, bueno.. . Di , ¿y de cuánto es 
el decimito? ¡Para que-nos dejes en paz! 

—¡Muy barato, de «chulé»! 
—¿De. . . qué? 
—De cinco pesetitas. i Una miseria I 
—Toma.. . 
—¿Y.. . la «propi»? 
—¡Ahí val 
—¡Gracias! ¿Le guardo a usté otno para 

ol próximo sorteo? 
—¡ Déjame de sorteos! 
—i Se lo voy a escoger a usté como si 

fuera para mi . . . hermano! 
- , B i e n . ¡ Escoge lo quo quieras, i>ero 

ahora.. . vetie, haz el favor! 
—¡Repito las gracias y . . . quedamos en 

que escojo uno que toque para usted nada 
más , por aquello que dije aátos de las sim
pat ías! . . . 

—¡Chungona! 
—¡ Por l a salud da mi madre que es 

verdad I 

—¿Sabe usted que «se las trae» la socia 
esta do los décimos? 

— ¡ U n tipo madrileño puro! ¡Labia y 
«coba», como dicen ellas, al por mayor 1 
Es una morenita muy simpática. ¿Se ha 
fijado us ted? . . . 

—¡Hombre , sí, y m u y graciosa y muy 
pinturera! 

—Bueno, pues. . . volvamos al asunto. El 
negocio debemos planearlo en. Barcelona, 
para calcular sobre seguro. 

—¡Perfectamente! ¿Y lo do las letras es
calonadas? 

—Sencillísimo. Lo primero. . . (Una voz 
trágica interrumpe por quinta vez. lEa un 
sujetx) mal encarado el que ahora se apro
xima a la mesa.) 

— ¡ U n a limosna.. . , no he comido.., , mi fa
milia se muere de hambre! . . . ¡No soy un 
profesional, soy un desgraciado, señores I 
¡Pido humildemente, pero invocando un de
recho, el derecho a la vida! ¡Mi derecho 
a la vida y el de mi compañera, el de mis ¡ 
hijos! ¡Socórranme, caballeros, sban uste
des humanos, sientan la fraternidad ante 
la desdicha 1 ¡Yo les contaría a ustedes' mi 
historia!, . . 

—¡ No, no se moleste! No hay nada. ¡ Han 
venido ya no sé cuántos! . . . 

—¡Caballeros... y yo no tongo la culpa de 
haber llegado después! ¡Ese argumento no 
es lógico! 

—¡Pues . . . no hay nada, no podemos dar
lo 8 usted nada ! 

—«No queremos», estaría mejor dicho. 
— ¡B ien ; pues no queremos.. . sino ' .ue se 

largue usted do aquí ! ¿Se ha enterado us
ted ya? 

- ¡ . . . 1 

—No sé cómo no le he dado un botella-
zo. ¿ H a oído usted la blasfemia? 

—¡ Es imposible hablar ni t ra tar de na
da serio en las terrazas de loa cafés de 
Ma<lrid! 

—i Ni casi andar por la calle! ¡ E s m a 
vergüenza que se consienta de este modo el 
ejercicio de Ja mendicidad! ¡Es un espuc-
táculo que no se ve en ninguna parte, ni 
en las capitales de provincia de tercer or
d e n ! ¡Hay que ÍTBCI ¿No lo parece a Us
ted? 

—¡Natura lmente ! Seguiremos hablando... 
en mi casa. 

—O en la mía. 
Y a título de epílogo-comentario de esa 

escena absolutamente real, dtíls pa labras : t 
¿Para qué sirven los fondos, los ouantioíoa 
fondos destinados 

munoipul a caballo, con los uniformes do 
gran gala, detrás de" los que iban los tim
baleros y pífanos do la Eoal Casa y la. ban
da de la Paloma; seguían las cruces y man
gas de todas las parroquias de' Madrid y 
representaciones nutridas do todas las Con
gregaciones, Cofradías y Asociaciones, con sus 
estskndartes, y luego el Clero secular y regu
lar, con ima presidencia foi^mada por el se
ñor Provisor y el Vicario y dos párrocos. 

En una artística carroza era conducida la 
Custodia, a la que daban guardia unos nú-
meros de Alabarderos. 

Eevestido de pontifical, y llevando de asis
tentes a los señores Hugucs y Arriba, iba 
el señor Obispo. 

El elemento oficial, civil y mili tar tenía 
por presidencia al señor Plaza Carranque, 
en funciones de alcalde; al gobernador ci
vil, marqués do Selva Alegre; el gobernador 
miliitar, generjil Burgueto, y los geaerales 
Martín Higuera y Bovilie. 

La Diputación proi'incial acudió corpora
t ivamente , presidiéndola cl señor Díaz Agn-
ro, con asistencia de los diputados señores 
Arizmendi, González líojns, Lafuentc, Cres
po, Fernández Flórez, Parmeno, Gala, Na
dal y Viüals. 

Tombiém el Ayuntamiento acridio en cor
poración, asistiendo los concejales señores 
Ortiz, Salas, Euimonte , Presa, Camacho, 
Marco y IMartín. 

Cerrando la procesión desfilaba la Banda 
Mimicipal, tropas de Alabarderos, Lanceros 
e Infantería y "una carroza de respeto de la 
Casa Eeal . 

LAS VOCES CORALES 
El coro de 180 voces, bajo la experta ba

tu ta del maestro Luis Iruarrizaga, cantó en 
la Catedral el «Bone Pastor», a tres voces 
iguales, de A. Kunt . Ya en la calle, el «Pan-
ge Lingua» "(more hispano) ; después e! 
«Adoro te devoto» y «Sacris Solemniis» 
(canto gregoriano), alternando el coro de vo
ces blancas con las graves. 

E n la Puert.a del Sol el «Pango Lingua», 
a cinco voces mixtas , del Miguel I lal ler . En 
la plaza Mayor, «Verbum caro», a cuatro 
voces, de Victoria. De vuelta ya, en la Ca
tedral, y a medida que llegaban los que for
maban las avanzadas do la comitiva, ento
naban el «Himno Eucarístico» a cada mo
mento, engrosado por las nuevas voces quo 
iban entrando eq el templo, hasta llegar a 
un nutrido y sonoro unísono. 

El coro de la «Sciiola Canterum», com
puesto exclusivamente de seminaristas, dio 
fin a Ja solemnidad religiosa con el «Tamtum 
Ergo», a cinco voces, de Haller , ya canta
do en la Puer ta del Sol. 

CONCURRENTES A LA PROCESIÓN 
Además de las personalidades enumeradas 

concurrieron, a la procesión los señeros Gil 
Delgado, EoUand, conde do ViUapatema, 
Fernández Hontoria, Isasa, marqués de IJge-
na, conde del Grove, conde de Eascón. Gon
zález Amao, Gallinal, Gil Bardagí, conde de 
doña Marina, Baüer, Calderón, Ceruelo, con
de de Serramagna, marqués de Santa Cris
t ina, duaue viudo de Nájera, Travesado, Ta-
lavera, Cossío. De Carlos Abolla, Kleisler, 
Gómez Lamdero, Barsi, conde de Aybar, viz
conde de San Enr ique, An,golot! (don José Ma
nía) , Sáinz de los Terreros, AJvarez Arj;anz 
(4t>n J e sús ) , Fernández Robles, don Gabriel 
Aristtizábal, don Máximo Cánovas del Castillo 
y Varona, don TTahoisco y don Antonio Mu-
guiro. el marqués de Gabilán, Zugasti, el. ba
rón del Castillo de Chirel, duque de Medina 
de las Torres, Ramonet . Ráenz de Heredia 
(don Gregorio. Quílaz Valdés v don Ijoren-
zo y don Agustín RetoríiHo Macpherson. 

E N PROVINCIAS 

BARCELONA, 10.—Se celebró la tradicio
nal procesión del CorpiM, sin que la llu
via desluciera la fiesta, a pesar de los fre
cuentes nubarrones que obscurecieron el cie
lo. La temperatura reinante es fresca. 

Cubrieron la carrera las tropas de la guar
nición, do gala. 

I^íi ^ap i tán general, acompañado da su 
cuartel general y escolta correspondiente, re
corrió la carrera de la procesión, situándose 
para presenciar su paso en la plaza de Ca
taluña. 

A las cinco en punto comenzó a salir la 
prqcSesión, ,y a las seis y media salió del 
templo la Custodia. El castillo de Monljuich 
hizo en este momento las salvas de orde-
'lanza. 

Seguía a la Custodia el Obispo, doctor 
Criiillomet, y a continuación la presidencia, 
formada por el marqués de Comillas, el se
cretario general del Gobierno civil y el Pro
visor eclesiástico. 

La otra presidencia Ja componían el gober
nador civil, el comandante general de So-
rii'.tcnes, brigadier don Plácido Pereira; ol 
alcalde y el presidente do la Diputación, que 
representaba también al de la Comunidad. 
Cerraba una compañía del regimiento de Ver-
gara, con bandera, y mvisica. 

Las calles del trayecto quo recorrió Ja 
procesión estaban materialmente cubiertas 
de gente. 

No hubo ningún incidente, 
• » • 

Será convocada por la de Nueva York 

Míster Eu r igh t , jefe d e la Pol ic ía de 
Nueva York, que se ha l l a e n Par te , h a euc-
pues to su pensamiieinto sobre la necesidad 
de una es t recha colaboración e n t r e todas 
ias Pol ic ías del mundo. 

A fines del año pasado pres idió e n Nue
va York u n a Conferencia naicioinall d e la Po
licía, en la que tomaron p a r t e los repre -
Gcntanteis de 700 ciudades d e loe Bstados 
Unidos, y como r e p r e s e n t a n t e d e esa Ccm-
ferencia, al mismo t i e m p o que de l a Po
licía, h a venido a E u r o p a p a r a i nv i t a r per
sonalmente a todos sus colegas europeos a 
una Conferencia in te rnac iona l , q u e s e ce 
lebra rá en la misma c iudad en e l mes de 
sep t iembre . 

Es neceGario—dice mí s t e r Eurigfat—que 
e n t r e las Policías d© todos los pa íses M 
e s t a b l e r a no so lamen te u n a « e n t e n t e cor-
diale», sino a lgo más ; u n a es t r echa cola
boración, porque si hay u n a i n s t i t u c J t o que 
por in terés genera l deba ser in ternacioBal 
en su organización y en su trabajOk ea U 
Policía. 

Y como es fatigoso en tenderse p o r e « r t a , 
y como Amér ica e s t á mujy lejos, a s ne
cesario que los jefes, que la g u e r r a h a 
cambiado y que no se conocen, se aproxi
men, hablen y es tab lezcan los t é rminos de 
colaboración con t inuada . 

La gue r r a h a quebrado el p o d e r d e los 
Gob-iemos, y es necesar io o rgan iza r la d e - ^ 
fensa in t e rnac iona l c o n t r a e l crinaieai» y »»-
to es lo que se propone la Conferencia d e 
Nueva York. 

En cuan to a métodos y ststatnas, consi
dera mi s t a r E u r i g h t que e n cada pa í s hay 
alg'o que aprender , y po r el lo s e propon» vi
s i t a r algunos de los europeos p a r a esta» 
d ia r en sus cap i ta les los de t a l l e s d e l a or
ganización policiaca. 

La ciencia española 
——o 

Por creerlo muy honroso para Es
paña, y por ser el que ló ha es'crlto la 
persona quizás de mayor autoridad del 
mundo en esta clas« de estudios, hemos 
traducido el siguienta párrafo con que 
el profesor don Luis A. Bauer. director 
del Departamento del MafiTifitismo Te
rrestre de Washington y de la revista 
Terrestrial Magnetism and Atmospheric. 
Elcctricity, termina un extenso artículo, 
en el que discute y examina cuidadosa
mente los registros que sobre magnetis
mo terrestreí y corrientes telúrica» ee 
efectúan en el Observatorio del Ebro: 

«Con la ayuda de las valiosas series de 
observaciones de corrientes telúricM, mag
netismo terrestre y elementos de electrici
dad atmosférica hechos en el Obserratorio 
del Ebro , Tortosa, España y publicadas con 
ia mayor rapidebz, duamate un ciclo de 
wctividad solar, ha sido posible, no sola-
mente confirmar y amjl iar algunos resul
tados obtenidos anteriormente por otaros ob-
Rervadoros, sino también deducir Suevas e 
importantes conclusiones. 

Los sucesivos directores y miembros del 
personal científico del Observatorio del Ebro , 
merecen grandes alabanzas por que han he
cho fácilmente accesibles los ' resultados de 
sus comprensivas y valiosas obeervaclmes 
eti geofísica y astrofísica. Gracias a ellos, 
ha sido posible por «primera vez», compa
rar en una misma estación los fenómenos 
do magnetismo terrestre, corrientes telúricas 
y electricidad atmesférica.» 

Una querella del ex Kaiser 

CEUTA, 1 5 . ~ S e celebró el Corpm ~-.. 
toda solemnidad, asistiendo a la prcoesión 
las autoridadflfi civi.'es v militares, pií Avnn. 

B E K L I N , 15.—Se asegura que el ex 
Kaiser va a querellarse contra dos perió. 
dioos: el «VoUrsfeund» de Gotha y el «Ge. 
neral Anzeiger», de Dortmund, por hat>er 
publicado artículos falseando el incidente 
ocurrido al ex emperador en el mee de ju
lio de 1897, a bordo de su yate «Hohenzo-
llern» en aguas de Noruega. 

En uno de los artículos se recoge el ru-
mor, corriente en aq,uel t iempo, de que ^ 
Guillermo I I dio un empuj<4n a un oficial ^ 
llamado von Haihnko. Esto se volvió y apli-
có un fuerte puñetazo en l a mejilla del So
berano. 

Formado inmediatamente un Consejo de 
guerra, el oficial fué condenado a muerte , 
pero, para evitar el escándalo, se le imá en 
libertad de suicidairse. Al día siguiente, 
von Hahnke aparecía muerto, víctima de 
un accidente ciclista, en el camino de S(jü-
heim. 

El 11 de julio S8 publicaba un comuni
cado oficial diciendo que ^e uno de k » pa
los del «HohenzoUem» se habia desprendi
do parte del aparejo, causando lesiones le
ves en el ojo izquierdo al Emperador. 

La noticia de la querella^ probablemente 

GE AÑADA, 15.—Se ha oelebrado solom-
fondos destinados a suprimir la mendici-nemento la prííbasión del Corpus, 

dad callejera? ¿Qué so logra con ellos? 0 [ Fué presidida por el Arzobispc^ y las au-
esos fondos son mal aplicados, en cuyo caso/ tor idades . 
ee impone exigir cuenta de ellos, o las au-1 Asistieron nutridas representacionee de 
toridades no cumplen con su deber. I-e u n ' ' ' ' " 
modo o de otro, hace falta el remedio, y si 
resulta que no hay manera de acabar con 
la mendicidad pública (en este país todos 'os 
problemas son insolubles), ¿para qué se
guir cobrando impuestos inútiles y hasta in
morales, como el del juego? 

Pero además está demostrado quo (uan-
do las autoridades ha» querido, Madrid se 
ha visto libre (unos días) de ese azote de 
la mendicidad. De donde s^ deduce que no 
es imposible acabar con ella, sino quo son 
la apatía, la desidia, la indiferencia, las rcs-
[lonsables. ¿Sentimentalismos? ¡ N o ! No, 
porque precisamente el mendigo madrileño 
no es, por lo común, el desvalido de ve
ras, el náufrago de la vida, el sin ventura 
auténtico, sino el profesional, el vago, el gol
fantes, el hampón. Los otros, los pobres de 
verdad.. . , no piden en la calle, perecen en 
las buhardillas o en otros •dtios ein alargar 
la mano, [ sin que quizá sepa nadie de sus 
miserias y sus tribulaciones!. . . 

E n cambio, el mendigo del arroyo explo
ta la caridad «sacando» bastantes pesetas, 
que le consienten vivir ocioso y hasta te
ner vicios. Porque muchos de esos pobres 
ful que piden «para un panecillo» tienen 
casa, frecuentan los tupis, fuman y se per
miten incluso el lujo de una «compañera», 
que a su vez pide, duplicando los ingresos. 

I H e ahí la plaga estafadora de la cari
dad : la estafa más repugnante y más o<l!osa! 

Corro VARGAS 

., militares, el Ayun- i lanzada por orden del ex Emperador, afia-
taimento bajo mazas y el alcalde de la de que ha sido nombrado ya un abogado 
ciudaíl, que llevaba el pendón de don Juan I jpara sostenerla ante los Tribunales de Gotha , 
de Portugal, que goza de honores de oapi-j y Dortmund. 
tan general y es reliquia histórica que se 
conserva en una urna del «alón de sesio
nes de la Comandancia general. 

• • • 

las distintas Corporaciones de esta capital 
y numeroso público. 

La procesión recorrió las callee del tra
yecto brillantemente, no alterándose el or
den Jx)r ningún ooncepto, 

* « « 

J A É N , 15.—Se ha celebrado con enorme 
animación la procesión del Corpus. La callo 
Maestra presentaba un magnífico aspecto, 
toda cubierta de flores y con los balcones 
engalanados. 

E ! Prelado guarda cama por encontrarse 
ligeramente enfermo. 

ir » a 
SEVILLA, 1 5 . _ S e celebró la fiesta de' 

Corpus, sahendo la procesión a las nueve 
tle la mañana de la Cat\:dral. El pendón 
de San Femando lo llevaba el infanta don 
Carlos. 

Seguían a la CustoJia el Arzobispo y de
más autoridades. 

Presenció el paso de la procesión un gran 
gentío. 

• • « 
TOLEDO, 15.—Se celebró con inusitada 

brillantez la procesión del C-orpus, a la qu8 
asistieron en coi^poración la Diputación y ê  
Ayuntamiento y num^erosas comisiones mi. 
litarM y civiles. 

Cubrían la carrera los alumnos de la Aca-
lemia do Infantería. 

Han venido en los trenes, que llegaban 
repletos, y en automóviles numerosos expe
dicionarios de Madrid y otros puntos . 

EL SESOR 

]osí l l r í o l l a -M 
Y LARHilSfll! 

Q. P. D. 

f3lleÉenBllliaylÍilejii]ilode192l 
Habiendo recibido los Santos Sa
cramentos y la bendición Apos

tólica de Sn Sant idad 

Su viuda, doña María Do
lores Jaúregui y Coste; madre 
política, hermanos y demás 
familia 

SUPLICAN a sus 
amigos una oración 
por su alma. 

Emm 
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CONGBESO CASA REAL 

P A L I Q U E S F E M E N I N O S h-^S P R E S U P U E S T O S ^ Rema visita a ios heridos 

p . , i . parece tan bien, porque se han hecho muy 
i l i p i S t O i a r i O cursis. A la igiesia no so debe llevar esa 

ropa... , auaqua e* cierto que muchas la lle
van. 

ivlademoissUs Lili (Logrotlo).—La priinc-
ru ¡ireguuta no es para contestada en esta 
sección, sino para hacérsela a un médico. 
Lo más probable es <jue sa trate de un fe
nómeno nerrioso. Suprima esas lecturas, for-
'1fali/¡S(7,ca.s6 ioon un régimen higiénico, y. . . 
distráigase con labores, excurBioncs, depor
tes, etcétera. La ociosidad determina mu
chas veces esos «desbordamientos)/ imog^ina-
livos. Guantes claros. La mano derecha. 
Basta tma sonrisa. Acostiimbrese a no mi-

I rar tan do frente. 1x3 elegante es la ineli-
I nación do cabeza, sin añadir una palabra. 

Un corazón (Sevilla).—Vea el penúltimo 
I •,'<.'Palique». Pueda usted invitarla. Muchas 
; llores sobro todo. Kl caso es difícil de re-
,solver, no conociendo los antecedentes. 

R. P , do H . (üi lbao).—Las declaraciones 
I por escrito no se usan y^. Tampoco pascar 
"a calle, l laga que le presenten. No ge pre

da pa-
necesario 

competir con Molía, y a veces resulta uno 
•• " " gan-

jierfec-
' to del sietemesino, casi siempre cunsi y afe-

, , _ 1 i"i»ii i ijs " ^ ' m i n a d o , sino en una silueta de conjunto ga-
tcd vn «hacha» pregvmtando... De verbenas, j , ^ ^ ¿ ^ ^ arrogante. Naturalidad, soltura, mo-
la de San Antonio >' I» 'I" '& J-«if'«"!,- i-on-" ! dales eeloctos. dominio de sí mismo y de 
capnclio, puede usted llevar el Manila, ^^o^^^^^ ^^ Bituaciones, corrección y armon-a 
o gusten a usted los «torraos» y los «!'•'•••' i en la «toilette)^; he ahí la elegancia hom-

linesí de la Habana, r,o es para hacer pe- jjj.ujjg, y moderna, 
ni tencia: procuro únicamente no comerlos 
un lunes de moda en la Princesa, ni en una 
reoepoión en Palacio... 

La odad de Bomononea ia daseonooemos, 
pero s© la preguntará el «detalla». La Cheli-
to dicen que cuarenta años. Para espabilar 
ft nn pelmazo, cualquier cosa, por ejsjnplo: 
citarla frente a. los b,alcones y tenerle al eol 
t res hora-s. No vuelvo... La letra, regular-
cita. Mande. 

¥e«t Pocket (Riojn) .—No hay obligación 
da entregar loe clichés. La señorita que se 
(leja reij-atar, se exjinna a eso. Do ahí que 
las señoritas serias y elegantes no «e hagan 
retratos en esr; forma. Esío se entiendo, si 
no medi» una anjistixi casi de familia. Las 
inglesas, ni aun así. 

Uaa tíoacEtI«)Ta (San Sebastián) .—La vi-
EJta dectro da la semana, (juaiild negro de 
d ía ; blanco de moche. 

Española (Alaund).—La dama a que us
ted 60 refiere es un mo3elo de damas crisr 
l ianas, digna del iluEtro político su marido, 
au retraimiento de la vida mundana obede
ce a 6u afición a la vida del hogar. Para en-
ojma del piano un encaje de precio. 

E . E . S. tCarbuiiino).— 8u hermano de
be dTigirse a ella,, y una vez do acuerdo, 
bt ts í '^ . una persona tespatabla quo hablo » 
los t*ys. Debo dar la mano la señora o se-
ñorit>. 

I / - Bultanlta de Córdoba (Granada) .—Esa 
pribiéra carta, a que usted alude, no la he
mos recibido. Con igual seudónimo, y desde 
Roadft, recibimos una carta quo contestamos 
t u el anterior epistolario. So nos pedían in
formes de un cabo del Tercio con licencia 

en Madrid. I ocupe tanto por eu poca faciüdad 
De depilatorios no sabemos una palabra, j ^ ^ ^ , ^ ^ . ^^^^ ^^^ ^^ ^^ ^ 

Djrfjase la Sultamt.i a una perfumcr/a b u e - ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^^^ ^.j^j.^^ ,̂  ^ ^^^^^ ^ ^ ^ ^ _ 
y-,a o... a una mora do verdad, puesto qw.^^^ ^^^¿^^^ ^-^ saberlo, que él . . . La eleg 
las nmra« todos conocen eso a.specto de la | ^¡^^ ^^^.^^.^ ^^ consisto en el adobo per 
«toilette» maraviilosamonte. 

Una «áatiU» ( M a d r i d ) . - - i M i a u l Es 

L'na devota áo San Antonio (Madrid) .— 
No diga usted más. . . Cüertanjente es la
mentable el gusto do nlgunos hombres, pe
ro no opinan así todos los sol'eros. Hay 
muchos, muohÍ3Ím.-!s hombres que, por el 
contrario, no Ifs gasta esa tipo de mucha
cha audaz y... desvestida. 

Una m.uchacha recatada, pudorosa, cris
tiana, decente, en iin, no tcndr.^ tanto par
tido... callejero, pero, en cambio, se suele 
casar antes y con un hximbre a su vez cris
tiano y , caballero. I A S otras. . . 

Acerca del «cine» ya se ha dicho en esta 
sección lo que el «cine» nos parece, y la 
consulta que uslcd nos hace bápnla rn el 
confesonario. Los dulces con los.^ dedos. 
Cruz;ar la.s pie-mas, no. Esa carta dóielo sin 

On 8o!tcráa (Burgos) .—Lii diferencia de ^.obtestación. En paseo está admitido. Se 
eda4 es grande, pero en Francia es muy 
común QUB' los cincuentones se casen oon 
una chiquilla de diez y ocho años. No exis
te j j ridículo, si usted y ella' tienen ol BU-
liciea'te tacto para no caer en ¿1. L a levita 
no «# la aciousejo; ct usa aiSn, pero «sabe» 
a prenda antigua. Chaíjuet, flexible, panta
lón de corto y guantes grises. El pijama me
jor paro lo que usted dice. Perfuma «Ideal», 
«FUoramie», «Amoureusse», « M 8 T ¡ 6 > , etcé
tera. 

Ókiijqetonft (Málaga).—; Caramba.. . , ca
ramba. . . , muy bien! IJO del escote, como 
ya hemos tenido el gusto de manifestar a 
no »é cuAntas lectoras, no es mater ia con
sultable al «Amigo Teddy>, n i . . . a ningún 
otro amigo; es cuestión de mirarse antes al 
espejo y a esa consejera ínt ima que se lla
ma Pudor. Una señorita, y, en general, una 
mujer, aabe siempre, sin neoesidad de que 
nmi» S9 lo diga, si va correcta o... inco-
rreofca. ¿A qué, pues, la pregunta, mi apre-
ciabls Ooquetoná? Y lo mismo digo de la 
consulta del baño.. . El saludo muy bien. 
.Lo otro, lo mismo. Lo de laa postales no me 

dice: «tanto gusto», y na-aai m 
Kirlki (Madrid) .—Es usted demasiado 

joven para que la preocupen esas cosas- El 
sentimentalismo no ca e |o que usted creo, 
pero tampoco es lo otro. . . Ni sensiblería, ni 
tan. . . práctica. En un «Palique» ya publi
cado, encontrará usted resuelta esa dificul
tad a que alude. No conozco a esa _perso-
na . ¿ P a r a qué quiere usted saber quién es 
«El Amigo 'Teddy»? Figúreselo como usted 
«E! amigo Teddy ? Figúreselo como usted 
quería que fuese y... y nada más. 

Blanca F . y G, (Barcelona).— Aoepfo 
«gra<?ecido el tema que usted nos brinda. 
Como verá usted, procuramos hablar de to
do, de todo lo que tiene un interés y un» 
aplicación práctica a la vida de sociedad 
en el sentido más amplio de Ib que se lla
ma vida de sociedad. 

IJO quo ocurre es que no es posible sin 
ni» orden previo desarrollar esos temas. 
Puede usted hacemos tedas laa observa
ciones que guste. Agradecidísimos. 

E l Amigo TEDDY 

El de Instrucción pública 
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Comienza a las diez y diez, presidida 
por el conde do Bugadal.' 

Asiste el ministro Je la GOBERNACIÓN. 

Ü J 1 ] . ^ E N D E L DÍA 

Los presupuestos 
Se pono a discusión d .lo lustruc-ción pú

blica. El eeñor ROMERO MAMNllZ de 
fiende el voto particular del marques de !a 
VIESCA. 

Se ocupa do la enseñ.anza primaria, seña
lando las deficiencias do su organización. 
Dico que el número de analfabetos era en 
1910 igual que en 18(J0. Sostiene quo para 
crear ol número do escuelas necesarias se
rán precisos cuarenta afios. Termina abo
gando por una total reorganización de los 
sei-vicios del ministerio pai-a lograr que ten
gan alguna eficacia. 

El señor ARROYO contesta brevemente 
}X)r la Comisión, diciendo <|ue el señor Ro
mero Martínez no ha estudiado bien el pre
supuesto, y justifica algunas ds las bajas 
introducidas por iu Comisión. 

El señor ROJIERO MARTÍNEZ retira el 
voto particular. 

El señor GASCÓN Y JIARIN defiendo 
otro del señor Matc^anz. 

Hace notar que el presupuesto de Instruc
ción pública es mucho menor quo r! do 
Gobernación, y que además en este último 
se ha aumentado po!" ¡a Comisión en cinco 
millones, sobro les veinte que ya traía aumen
tados, (lampara este hecho con lo que ocu
rre en !a¡i naciones ouo intervinieron en la 
guerra, que, a pesar 'de sus dificultades eco
nómicas, iian aumentado sus gastos do Ins
trucción. 

Cita c! caso de Italia, que ha introducido 
Uü aumento f'a 000 miünr.es de liras. 

El señor CASTETJj, do la Comisión, apla
za su contestación hasta <n:c, hablen otros 
oradores. 

El señor GASCÓN Y MARiIN retira el 
voto. 

Eil s&ñor P I y SUÑER consume el pri
mer turno contra la totalidad. Queda on el 
uso do !a palabra. 

Be levanta la sesión a la una y cinco mi
nutos. 

Ayer el Monarca, luego de oir misa, des
pachó muy extensamonto con el ministro do 
Ha'cienda, señor Bergamín. 

« # • 
Las Reinas fueren cumplí mentad as por 

los condes de Torre Ar'as. 
» « e 

La Soberana, con sus aug^ustas hijas mar
chó por la tardo al liospitai de la Cruz Roja, 
donde, con su acostumbrado interés y de 
tenimiento, visitó a los soldados heridos en 
África, que allí curan. 

UN INVENTO ESPAÑOL 

LA VACUNA ANTl-ALFÁ 

En les establos que en l a Dehesa d e la 
Villa poseo el doctor Carazo p a r a el suminis
t ro d e la Gota de Leche, y con objeto da 
presenc iar la p r i m e r a inoculación preven
t iva d e la vacuna ant i-alfa , £e reunie ron 
¡os doctores Pulido, Duríín de Cct tes , Blan
co, Agullar , Moreno Melgar, Arias, el ms-
pec tc r de HÍ£"¡eno pecuar ia de Lugo, Elei-
aegui y titros más . 

Se h a n hecho lotes d e t e r n e r a s lo m á í 
parec idas en edad, peso, raza, e t cé te ra , sien
do u n a inoculada y s irviendo l a o t r a da 
testig-o, habiéndosele inyectado un gramo 
de vacuna ant i -a í fa Fer rán , cuya operación 
fo r e p e t i r á diez -veces, con in tervalos regu
lares, precediéndose después a Jas diversas 
cpc-raciones p a r a probar el grado de inmu
nización que h a b r á de produci r la vacuna. 

Uno d¿ estos días so vacunarán 50 t e r 
neras má.s en la ganader ía que el doctor 
Cara-o t i e n e en Miraflores. 

Los as is tentes a las p r ác t i ca s de inocu-
iRción cambia ron impresiones acerca de !a 
obra de Fe r r án y de su impor t anc i a como 
prevent ivo c e la tuberculosis , elogiando 
t amb ién al doctor Carazo, quo proporciona 
los medios de com.probar el descubrimientt) 
do Fe r r án . 

QuiosirdTETDEBAfE 
CALLE DB ALCALÁ, F R E N T E A LAB 

C&LATRA¥¿3 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-f^E-

NOTAS POLÍTICAS 

: Í * E : 

L a s " m a t i n e s " d e l C o n p g > e s e 
Siguen desBnimadas estas sesiones matu

t inas . 
AI comenzar la sesiífe había por junto diez 

y nneve dipotadog, y hubo bastante dificul
tad para encontrar individuos de la Comi-
elón qua ocuparan el banco que les está 
destinado. 

El presidente del Consejo no tenía no
ticias qiifl compnicar a la Prensa. 

L a s s e s i o n e s d e h o y 
Hoy se celebrarán en el Congre&o sesio

nes matu t ina y vespertina. E n la primei'a 
Be ooptinuará Ja discusión ded presupuesto 
de Instrucción pública, y en la segunda, se 
oMnanzará la del proyecto d© Ordenación 
(erroyiana. 

— É n su reunión de ayer la 'Comisión de 
Presupuestos prosiguió el examen del del 
mia is teño de Fomento. 6e llegó hasta el 
c e ^ t u l o quia e6 refiero a oomunioaícioiies 
Riarítimas, en el cual figura un crédito de 
40 millones de pesetas para el pago de los 
Qu«vos contratos <x>n las Compañías T r a j i -
atlántica y Transmediterránea. 

És t a partida fué muy discutida, por t r -
temdex los representantes do las minorías 
que 66 habían infringido las < preceptos do 
la ley da ComunioaciontH marí t imas tú lie 
var a la «Gaceta» los decretos aprobunijo 
Unos contratos que tienen por base un"s 
p r«áos superiores a los que la citada ley 
eefíaJaba como máximos 

—A pesar de Ja festividad del día, ayer 
estuTO W Palacio el ministro do Hai lenda 
paré despachar con su majestad. La visita 
Se prolongó m&s de lo acostumbrado, porque 
ol BSÍSor Bergamfn se quedó a oir misa con 
el Bey. 

Al sa^ir dijo el ministro que, como ol día 
anterior no despachó, había ido a hacj-lo 
poi* twie;' pendiente de firma un de-!.eto 
nutoriz4náo!e pera leer <\ las Core?» un Í'TO-
recto do ley sobre &' que quería dar aígu-
ua-; explicaciones al Sc-beranp. 

Es ta visita, no obstante BU eTpliíac'i i ' , 
tvf i»uy eomentada, por suponerse c;ua «e 
t ra ta ra en ella de la conocida actitud del 
fc.ñov Bergiajnfe'n en el problema de ]\fa-
rruecos. 

—Un colega de la noche difse nue loa se-
flores Andrnde v marqués de J jema' han 
presentado la dimisión do PUS cargos ae 
presidente y consejero del Conscjo' '^o l i s 
tado. 

Lo» tradioiannlistas 
El marqués de Villares, secretario p'ill-

tico á-e! duque de Madrid, nos remito m a 
carta, do la que es ol siguiente párrafo : 

«... me interesa hacer constar do una. 
manera solomne que los tradicionalistas, go-
Ouinos, los jaimistas, jii han reconocido, ni 
feconocpn. ni rocí^noccrán en la persona quo 
Be pretende el derecho hereditario al Trono 
eíspaflol, máximo cuando todos los actos de 
catolicismo que se prcí'on!:'an sin medida, 
todavía no han d-cteraninado has ta eT prc-
«ente ni 1» "más 'fiviflna modificaciiín en 
sentido catóMoo do la maldita 'Constitución 
del Estado.» 

LOS CENTENARIOS 

EL CUERPO DE SAN 
FRANCISCO JAVIER 

mm Si oiiisue la üjor 
;̂  itüBi mi iiiiiis? 

Teniendo un estómago sano, qno haga 
'soemas digestiones, (|ue pueda comer los 
manjares, más exquisitos sin quo produzcan 
dolores ni molestia alguna. ¿Qué riqueza 
mis glande puede láualar al qua posea un 
«•tdmaáo sar,o? ¿Cómo sa consigue? No 
liendo perezoso ni dosconfiado, adquiriendo 
«gnidamente uoa caja do Digestona Chorro, 
jne so!sment8 vale la insignificancia de tres 
Sesetas. No dudo usted, no va/cile; cómpre
la; lo agradeicerá, y usted mismo aconse-
jarA a todos sus amigos el r-so de la Df-
jíestima Chorro.—Pídase en í(,Tmacias. 

El P a t r i a r c a de Sva ha publ icado una 
ca r t a - c i r cu l a r p a r a itjformar a los catól icos 
de l a Ind ia que los sagrados res tos d e San 
Francisco J a v i e r seaán expues tos a l a p u 
bJica veneraición en la Catedra l aaitigua de 
Goa desda el d ía 3 de d ic iembre ha s t a ni 
t é rmino del afio. 

Haic» once afios qua l a sag:rad.a re l iqu ia 
fué expues ta . La fiesta del t e r c e r cen tena 
rio delacanonización del San to es v ivamen
te e spe rada por todoB Jos catól icos d e ;• 
India. 

A fines de l afio 1695 el c u e r p o de l Ren
t o e r a e x p u e s t o con f recuencia , y manifes
tando deseo, cua lqu ie r fel igrés podía te 
ner una re l iquia . 

Después sólo el v i r r ey por tugués y per 
sonas de su séquito t e n í a n pearmiso p a r a 
v is i ta r loe sagrados res tos , y t a l pr iv i legio 
duró has t a fin del año 1756. 

Desde en tonces sólo se exponía l a re l i 
qu ia con permiso d i r ec to del Gobierno por
tugués . 

En el afio 1784 se esparció la not ic ia de 
que la re l iqu ia hab ía sido t r anspo r t ada , 
por cuya ra^ón fué a b i e r t a la caja en n re -
sencia del Obispo de Conchinchina y de al
tos personajes, y pudo comprobarse que el 
cuerpo no sólo e s t aba in tac to , sino inco-
n 'up to . 

S3 dividieron las sag radas re l iquias en 
var ias fechas. Bn el año 1902, por deseos 
üe León X I I L una p a r t e s e r e p a r t i ó e p t r e 
Oom Valen te , Arzobispo de Goa, y l a du
quesa de Villahennnoea, en Enpafia, donde 
se enicnéntran los descendien tes del Santo. 

El cue rpo del San to yace en l a capi l la 
que le ha sido consagrada en el afio 1655. 

D o s f o l l e t o s d e V í c t o r E s p i n o s 
P a r in ic ia t iva del Comité organizador de 

las fiestas conmemora t ivas del c en t ena r io 
de San Isidro, se h a recogido e n un folleto, 
pues to a la v e n t a al prec io de 0,75 en t o 
das las l ibrer ías , el r e t ab lo «El Cielo y 
Madrid se casan», or ig inal de Víc tor Espi
néis, y es t renado en l a fiesta que ed 30 de 
mayo se celebró en el Real . 

El Ayun tamien to de Madrid, por su par
te , h a ed i t ado la conferencia que e l eru
d i to escr i to r leyó en la Academia de Ju r i s 
p rudenc ia acerca del t e m a «San Isidro, la
b rador de Madrid, y f ray Fél ix Lope üo 
Vega», el 23 de febrero . 

E N LA CASA D E L PUEBf O 

Discusión, bronca y botellazo 

En el café es tablec ido en l a Casa del 
Pueblo en tab la ron una discusión acerca de 
cuest iones obreras Beni to Fernández Pérez, 
de c incuen ta y ocho aftas, panade ío , y Eva
r is to Gil. 

Un h e r m a n o de^ és te tomó p a r t e en el 
."sunto y dio un botel lazo al panadero , pro
duciéndole una ex tensa he r ida en la •ca
beza. 

AmJESTROS LECTORES 
TOOA l A COItKÜSrONIíENCIA AflMl-
I^LSTIUUVA DEBE D U t l G í l t S E A J / S l * . 
l i ü l i AMHiVlSTUADOU DE «Et. DüM"» 

TJB», Al'AKTADO á6C 

Fal lec imientos 

La señor i ta doña Mar ía da P ineda y Mon-
se r r^ t ha rendido aye r su t r i b u t o a ],i 
mue r to en su casa de la ca l le de Jenner , 
nú memo 8, t r a s b reve dolencia. 

Contaba cuai-enta y s ie te años d e edad. 
E r a la únioa hija habida en el m a t r i m o 

nio de don Luis y doña Balbina, ya difun
tos, marqueses de S a n t a Genoveva. 

La finada, por sus v i r tudes , ca r idad , dis-
t i cc ión y agradable t r a t o , fué j u s t a m e n t e 
aprec iada en la sociedad ar i s tocrá t ica , que 
f recuentó mucho. 

E r a h e r m a n a de don Mariano, poseedor 
del t í tu lo , casado con su p r ima , l a condesa 
de la Concepción; de don Luis , cabal ler izo 
de su majes tad el Rey, y ^^l ya finado don 
Alfonso; t í a de los señoras de P ineda y 
de Hornedo y p r i m a del barfin de Eróles , 
señores de Viejo (don José) , v iuda de Vil la-
mil, conde de Cast i l lo Fiel, e tcé tera . 

Enviamos sent ido pésame a l a noble ti-
mil ia de la señor i ta María P ineda y Mon-
s e r r a t . 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
t e n g a n p resen te en sus oraciones el a lma 
de la d i funta . 

—En Bilbao h a falleicido el señor don Jo
sé Mar í a de Ar ro i t a - J áu regu i y Larragftn. 

Pe r t enec í a el finado 3 una m u y d is t in
gu ida fami l ia vizcaína, y e r a hombre al 
q u e h a b l a n dado re l i eve p r i nc ipa lmen te su 
c u l t u r a y la e jemplar idad de su vida. 

Colaboró en la «La Gace ta del Nor te» , 
«El Pan da los Pobres» y o t r a s publ icacio
nes ca tó l icas , y es autor , e n t r e var ias obres, 
d e la l e t r a de la ópera «Amaya». 

Requer ido r epe t ida s veces p a r a el des-
erapeño de cargos públicos, los rehusó, 
acep tando ún i camen te aquellos que signi
ficaban un sacrificio silencioso y cons tan te 
en el seno de ins t i tuc iones de c a r á c t e r 
confesional y piadoso. 

Rec iban nues t ro sen t ido pésame la viu
da del finado, doña María de los Dolores 
de J áu regu i , y demás respe tab le famil ia , 
e n t r e la que se hal la el señor presidemte de 
la Diputac ión de Vizcaya, don Fernando 
de Jáureigui. 

A nues t ros lec tores supl icamos u n a ora
c ión por el e t e rno descanso del a lma de 
don José Mar ía de Ar ro i t a - Jáu regu i y La-
rragáj i (que en paz descanse) . 

AniTcrsariois 

Mafiana se c u m p l a el undécimo de I1 
?naer te del señor don R u p e r t o J a c i n t o d^ 
Chávar r i y I l e m á i z , d e g r a t a memoria . 

Todas las misas que m a ñ a n a se digan en 
la pa r roqu ia de San J e rón imo y el fune
ral en la vi l la de Carahaña ; las misas del 
18 en l a pa r roqu ia de San Luis y las 
de once y once y media todos los días IV 
de cada mes en San Je rón imo serán aplica
dos por el a lma del finado y la d e su vir
tuosa esposa, l a señora doña J u l i a Ba t r e s 
y Muñoz, fa l lecida el 8 de abr i l ú l t imo. 

Re i t e r amos la expres ión d e nues t ro sen
t i m i e n t o a los hijos die los finados y de
más dist ingfi ida famil ia . 

—Mañana hace ve in t i t r é s afios de la 
m u e r t e de la señora doña J u l i a Avial y 
Lorens, y el 2 de julio h a r á t r e i n t a del 
fa l lec imiento de su esposo, el señor don 
Francisco Rodr íguez Avial, los cuales fue
ron t a n j u s t a m e n t e es t imados en la socie
dad madr i leña . 

En d i fe ren tes iglesias de Madrid se di
rán sufragios por las a lmas de los eotpre-
sados señqres, a cuya d i s t i ngu ida fami l ia 
renovamos la expresión de nues t ro sent i 
miento . 

A lumbramien to 

La bel la condesa de San Antonio de Vis
t a Alegre h a dado a luz con fel icidad a 
su t e r c e r a hija, qu ien s e r á bau t i zada en 
la pa r roqu ia d e San José por el celoso rec
to r del San t í s imo Cris to de la Salud, don 
E n r i q u e Podadera Bení tez , quien la inip-i^n-
drá el nombre de Mar ía de Sonsoles, apa
dr inándola los marqueses de Peflaflor. 

Bodas 

Hoy, a las cinco de la t a r d e , t e n d r á lu
gar en la iglesia del Cr is to de la Salud 
el ma t r imon io de Aa, be l la señor i ta Ana 
María iSánchez Vadil lo con el dis t inguido 
joven den Rafael de Abascal . 

—El 26 en la pa r roqu ia de San Mar t in 
se un i r án en e ternos lazos la encantador . ! 
señor i ta Josefina Vaca con el i lus t rado abo
gado señor Piiniagua. 

—En el p re sen te mes t e n d r á efecto en 
Lucena el ma t r imonio ¿e la preciosa sfaío-
r i t a Pau la Cabrera Valdeloroar, sobr ina de 
la marquesa v iuda de Campo de Aras, con 
don Luis Moran. 

^ E n Corufía h a ten ido efecto el enlace 
da !a gen t i l señor i t a María Lois Várela 
con el b izar ro c o m a n d a n t a de Ingenieros 
don Andrés Fernández A.;balat. 

Les apadr inaron la madre de la cont ra 
yen t e y el genera l Maycndía. 

Fueron tes t igos el conde de Canil las y 
los señores Ranul , Cueto, Barreáro, Zara-
gü«írta, Sotelo y don Modesto Várela . 

Deseamos m u c h a s felicidades a l nuevo 
mat r imonio . -̂  , 

—El 16 de jul io p róx imo se p ros te rna 
rán a n t e el ara, s an t a la encan tadora se
ñ o r i t a Car lo ta d e Gabrie l y Ramí rez do 
Car tagena , hija po l í t i ca del no tab le doc
to r Compaired, y don Rsmón Rodrguea Tiu-
jillo. 

—-EÍ día de N u e s t r a Señora del Carmen, 
16 de jul io próximo, se un i r án en e te rnos 
lazos la hermosa señor i t a Ca rmen Sangro 
y Tor re s oon su p r imo, don CarJos "Baboa-
da Sangro, hijo de la condesa d a la Al-
mina. 

N n c r o dojnlciHo 

Los condes de los Gai tanes so ins t a l a rán 
en breve en su palac io de la cal le de Lis
ta, esquina a la de Castel ló. 

La m a r q u e s a de Ja CncT» del Rey 

La nueva poseedora de es te t í t u l o es la 
señora doña Carmen de Chaves y Pérez del 
Pu lgar , j u s t a m e n t e aprec iada en la socie
dad a r i s toc rá t i ca por sus prendas perso
nales. 

E s t á casada con el d is t inguido senador 
v i ta l ic io y sec re ta r io d e la A l t a Cámara 
don Mariano Vázquez de Zafra. 

Viajeros 

Han salido: p a r a Bia r r i t z , la marquesa 
de Sancha y su hi ja m.ayor; p a r a Fuensan
ta , don José Mañas Guspi; p a r a Aguas Bue-
i:as, la condesa v iuda de Casa Valencia y 
su hija, la señor i t a Mar ía Teresa a l c a l á 
Galiano y Osma; p a r a Ronda, la duquesa 
de Pa rcen t ; p a r a Bilbac^ don E r n e s t o Zu-
lue ta o Isasi y bel la esposa; p a r a su pa
lacio de Hera s (Guada la ja ra ) , el conde de 
Maluque y famil ia ; p a r a Paría, los marque 
ses del Llano de San Jav ie r , y p a r a Gra
nada, la marquesa de Caicedo y de los Oji-
jares. ' 

—En b r e v e i rán a Méjico los marqueses 
de Mohernando. 

El Abate FARIA 

DEPORTES 

Undécimo día de carreras en Madrid 
- E E -

Brillante concurrencia en la Ceslellana.-Una gran sorpresa con 
poco dividendo y una buena cotización para un favorito.-Inaugu-

ración de ios concursos del Tiro Nacional 

CARRERAS C E CABALLOS 
Por la festividad del día, la reunión da 

ayer alcanzó ua aj)-.ec.ub!tí éxito de públí-
co, al que resjjondió perioctamente ia parto 
dej)ürtiva, por caantu £e vieron interesa'a-
tes carreras disputadas j¡or lotes (numerosos. 

Tara la carrera de venta aparecía desde 
li-.ego «.Ibürdeen» como más llamado sobre 
el papel, pero la indicación de sus propie
tarios de no correrlo nos privó de su elec
ción, señalando, en cambio, a «La Stroujna», 
quo tiene su clase, pero que signo tenien
do el inconveniente de galop.ír únicamente 
cuando se lo ajitoja, con lo que BO hace 
problen.áíica su probabilidad; ha sido la úni . 
ca que fué llevada por un aprendiz, y por 
esía circunstancia os muy posible que al
gunos achaqKsn al jineta la derrota cuando 
todo depende de la yegua. «Tambour» ¡la he
cho una desastrosa carrera, como para que 
su entrenador no se hubiera molestado ei-
qií'era eu llevarlo al hipódromo. 

Pocas carrere.s han tenido tantos intentos 
de salid» corno el «handicap» de los nacio
nales^ corrido en segundo lugar, en que ol 
auxiliar del juez de salida ha levantado, por 
lo menos, quince veces la bandera blanca; 
si la mitad de las veces se debe efectiva
mente a algunos do los cabpllos. entre ellos 
Í;NO1O>5—que, por f,n. se quedó en el poste— 
y «Peternde», hay que reconocer que la otra 
mitad es del ^starter», que ha querido bus
car lo i^tnposible. 
• f'^ '™''P?"'''e que estas salida.»-, fglsas han 
ipfluído poderosamente en el resulta'do; pero, 
f̂ o t-dos modos, hav que acepírir <>! triunfo 
de AFIoridor», que ha encontrado la distan-
ci.a m i s conveniente a sus medios que la de! 
p.'i.s:̂ ,do f.'ran premio de nacio-üJes. 

Con r n año v seis Irilos. sin discutir la 
cuc-tióu do .•Ir.sp. dflia iiatirl-, «Sainto 
Abcsse»: pern se hn vis*o qnc ('.--.ta hn. tra
bajado dnrnnsiado en las prueba^ militares, 
y, por otra' parte, tuvo nna enonno dr-svpn-
tnja en la salida, situándose tmiavía en ÚU 
timo lugar en el posta do! ¡dl.imotro. sp i -
setto» he realizado un» carrera normal. Pis-
culpnble la. falta de coloración de ':refcv,ade;^ 
por lafl faifas saJidps do los Trstpuics, un 
vale la pena hacer la menor indicación'. ' 

La derrota de <'Allexton2 ha constituido, 
wn duda alínma. la mavor sorpresa on In' 
presente temporada, y que tal vez explica 

_ ol̂  que sn carreri, fuese protestada por el 
público del circu.i(o. LES cíiperanr.es, la enor-

';me probabilidwl quo so concedía a! cabEllo 
, del marqués do Aldama estaba perfectame¡n-
j to justificada, pues es un caballo considera-
ido como uno <}e los mejores, especialmente 
¡ para^ 1«« distcn.cias ríe fondo, v .idemá-s fué 
taontsdo por un jinete coní^iderado también 

|t:>mo uno do loa mejores. Recordando la 
carrera de «Allexton» DO hace diez días, con 
ocasión del Gran Premio, y teniendo en 
cuenta que sus contr incantes 'no son de los 
más temiblpo, sn derrota ha de achacarse a 
l«í monta. Y así fué, efectivamente, por la 
úniica circunstancia de: quo su jinete está 
completamente desentrenado, v que por su 
buena voluntad—que no se debo dudar—no 
n^°'-pció la protesta del público. Ocaña ha 
sabido aprovecharse de esa circunstancia y 
de la ligereza de su caballo para cranar "a 
úl t ima hora con una pasmosa facilidad. 

Por fin, «Sir Serius». que indicamos al-
^nna vez, y que debió triunfar ya antes de 
ahor.a, ha dado su golpe en el "«handicap», 
a pesar de todas las emociones de su ji
nete, que oon cinco o seis cuerpos do vcn-
tajnj en todo el recorrido, ha tenido que es
polearle en toda la línea recta. 

Da los defná.s, «Lusigny» os el que ,me. 
rece ima línea, por el hecho de correr de 
un modo irregular con respecto a RU úl t ima 
actuación tr iunfal ; es posible afirmar ahora 
que en aquella victoria ha influido el factor 
hereditario, la sangre de los «Amadou>, qne 
se acomoda para el terreno demasiado j 
blando. ^^^ ^ _ , t -NmT^ m. , . . - i 

Ke aquí el re^^ultado detal lado: I Q u í O S C O Q C E L D E B A T E 
PFEMrO LBCTEOL (» reokmar), 2.000 pese-I CALLF DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

tas; 2.200 in«troa.-l, ABERDEEN («Dorí-fAra- t CALATRAYAS 

bx-»), fil Idlos (A. Diez), de ViUarfMurillo, y 2, 
iTapsias, 50 (V. Diez), do M. J. Lieux. 

No colocados: 3, «La Strounia», 50 (•Belmoote); • 
4, «Ileüon», Gl (Ijeforestier), y 5, «Tambour», fHr̂  
(Ift-ne). 

W«i;o cuerpo, tres cusrtoa de cuerpo y tres 
cuer̂ xiü. 

Dos minutos v<inticinco segundos tres quintos. 
Ganador, 23,50 fíeselas; colocados, 10 y 7 pesetas, , 
Kl gouador fué rcdemado por dou LUÍS B . CaiE* 

pcauanc^ en C.COO ¡«seta.í. 
PREMIO YIESCA («himdicap»), S.-IOO pesetas, 

l.ROO metros.—1, FLORIDOR («Lamoni] u Or,hyj-
«Char.ve Sourií?), 53 (Eotlríguez), del martjués de 
Aldaron; 2, cSah-ite Abessc», 49 (Eobcrtson), da 
la Kseolti Real, y 3, «IVsettc», 51 (Ijcforestier), 
del barón da Yciasco. 

Ko colocados; 4, «Rcsinaí, 52 (A. Dioz); 5 
«Pcterade», 57 (lligson) ; 6, «Saint Bai», 57 
(V. Diez); 7, «Hearsiri», 44 (Zanmit); 8, «Tea 
Cosv», 47 (Ilanmcr), y O, «Nolo», 4S (Cbut). 

Uno y medio cuerpos, dos cuerpos, cabeza. 
Un minufo cincuenta y ocho segundos cuatro | 

quintos. 
Ganador, 14 pesetas; colocados, G,50, 10,50 y -, 

15,50 pesetas. 
PREMIO PRIMO DE RIVERft, 5.000 pesetas; 

2.400 metros. — 3, SHORTAGE («Lonawand»-
«Floatagí-»), OS (JOi-afia), del barón de Velasco; 
2, fAUcxton», 71 (SBotin), del marqués de Al-
dama, y 3, «Diavolina», Go (§ Navarro). 

llore cuerpos, uno y medio cuorpos. 
P.is minutes cuarenta y tres segundos tres 

quintos. i 
Ganador, 22,50 pesetas. 
PREMIO TEEDY, 2.300 pesetas; 1.80O metros. 

1, B E A U («Sea Sickí-«La Bolle 11»), 62 
(V. \~)kz), de ¡\í. J. Ijienx, y 2, «Ninot>, G2 
(Iligson), del barAn de Velssco. 

No colSeados: 3, «Pargny», .54 (Painter) i 4. 
«Onickcr», 62 (A. Diez), y 6, «Randolph II>, 62 
{$" Penco do Ijcín). 

Tres cuerpos, cuatro cuerpos, siete cuerpos. 
Un minuto cincuenta y siete segundos dos quintos. 
(;an?':lf;r, 0,50 pcs-ítas; colo<'.ados, O y 8,50. 
PREMIO BARCEXOWA («bfindicaps), 2.300 

pc«pías; 2.20O mcfros.—1, SIR SERIOUS («Rock 
Ptnts-«l,and'Jiip;>), 44 (Raberlson), de Peroles-
Corpa; 2, cAldwark», 54 (A. Diez), de don Fran-
risíT, f'ndenas. y 3, íCylmayj, 58 (V. Diez), 
de M. J. liienx. 

No rolocados: 4, «Ginestas», 55 (Rodríguez); 
5, «Lusiffuyí, 63 (Peintev); 6, «Boyal Day», « 
(Hnnraer), y 7, «Eaint Florín», .50 (Tjeforestíer). 

Cinco cucíjxis, uno y medio cuerpos, un cuerpo. 
Dos minutos veinticuatro segunde» tres quintos-
Ganador, 47 pesetas; colocados, 9,.50, 16 y " 

pe? rías. 
MOTOCICLISMO 

E s t a tarda se cerrarín las inscripciones su
plementarias para la gran carrera de las Doc^ 
Horas, que se disputará el domingo próximo 
en el circuito Guadarrama-Navacerrada. 

A propósito de esta carrera, indicaremos 
quo las máquinas serán precintadas en el 
«chalet» del Real Moto Club de España da 
la Cuesta de las Perdices esta tarde, de cua
tro a siete. El corredor que se presentara 
después de esta hora tendrá que abonar u n a 
mul ta de 25 pesetas, sin cuyo requisito n * 
le será precintada la máquina. f 

Si algún corredor no acudiese al precinta
do, se entiende que renuncia vohmtariamen-
te a tomar parte en la carrera, ein que ten- ' 
pal derecho a devolución do la cuota de ¡ns-
cjíipción. 

» * * 
El partido internacional celebrado en Cri«!-

tí&nía entre noruegos y franceses ha termi-
npJít con el siguiente resul tado: 
Noruega 7 tontos. 
Francia " " " 

• • • 
E5 Keal Moto Club de , Cataluña organiza 

para eJ día 9 de julio' próximo una carrera 
do velocidad en carretera para motocicleta? 
solas y motocicletas con «sidecar». 

Esta" carrera será reservada exolusivamcn-
t s para los socios del mencionado Club, te
niendo em cuenta qne podrán tomar parte 
línicaitnente los socios del Club que estuvie
sen afiliados con fecha anterior al 21 da 
abril del presente afio. 

RETIRO OBRERO 

ACTUACIÓN CASTELLANA 
-ce-

SOCIEDADjiiS Y CONFEBEN'CIAS 

EL ARTE EN ESPAÑA 
E n la Exposición de dibujos disertó ayer 

don Elias Tormo, ocupándose, en primer tér
mino, de la labor raüzado por 1» Sociedad 
do Amigos del Arte ea las Expiosiciones que 
ha realizado, que juzgó las más interesan
tes manifestaciones artísticas que se ven en 
Madrid. 

Explicó la obra do los pintores y dibujan-
tas españoles o oxtranjerca que vinieron a 
España, deteniéndose en los modelos ex

puestos, y comentándolos con gran acopio 
Ab datos históricos y tócnicsos. En la Expo
sición 86 siguió el orden cronológico de las 
t-alas y se estudió la signifioaoióa de cada 
uno de los autores en el arte español, es
pecialmente Goya, que está en la Exposición 
brillantemente representado. 

Numeroso público acudió, a esta eonferen-
cia, aplaudiendo repetidamente al orador. 

PABA HOY 

REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—A las 
s ie te , don Ángel Villegras, «Nu«va ins t i tu 
ción de prevención de las tuberculos is en 
los niños» (con. proyecciones) . 

CÍRCULO DE BELLAS A R T E S — A las 
s iete , l ec tu ras antologue as, por don Eduar 
do Marquina . Le p r e s e n t a r á don Alfonso 
Hernández Cata, p r e s iden t e de la sección 
de L i t e r a t u r a . 

Don Amadeo Eilova, presidente de la Di-
putación provincial de Burgos y del Patro-
nato d© Previsión en la misma provincia, 
nos habla, como conocedor de ellas, de cuan
tas _ cuestiones s s relacionan cqn la acción 
sc-cial en la región castellana. 

aQuó concepto y qué aloanoe tiene la 
reunión de representaciones de las provin
cias castcllanes, que estudia el Patronato 
de Burgos?—le hemos preguntado. 

Nos hemos preocupado del problema del 
Retiro obrero, existiendo ya iniciada la or-
ganización' en algunas partea, y preparada 
en otras, pero es preciso confesar, para oon 
ello acudir al remedio, qua tanto en onfA 
provincia, como en otras de la meseha cen
tra) , estamos muy distanciados de lo que 
se ha consegcido en diverass regiones de Es-
pafla, donde en muy corto espacio do tiem
po la ley del Retiro obrero obligatorio «n-
cajó en organismos perfectamente adecua
dos que desarrollan una envidiable y efica
císima labor, preparando así rápidamente la 
gran obra da renovación eocial, qua ha de 
realizarse oon futuros y progresivos avan
ces legislativos, imposibles do implantar, sin 
una preparación sólida del mismo país que 
ha d© recoger los beneficios. 

¿A qué a t r ibule usted la' lentitud oon qce 
se desarrollan en Castilla efees organismos 
a que alude? 

Diversas causas influyen en ese retarda-
mionto que se observa en Castilla para la 
asimilación de d i tha ley, pero muy espe
cialmente eontribcyen a ello las dificiílta-
deR que ofrece el tener qUe actuar en pn 
queños y diseminados centros de población 
agrícola, donde además suela fundirse en 
una misma prsona la calidad do obrero y 
patrono, y es nula o muy deficiente la or
ganización del trabajador. 

Poro precisamente esos y otros obstáou-
los Bon los que aconsejan buscar el medno 
para vencerlos y qua creemos no puede en. 
contrarss más que en un impulso coincl-
dent-o de esfuerzos entro las provincias afl. 
nes. A ese fin tiendo la reunión de repre
sentaciones castollana,s que el Patronato do" 
Provisión do Burgos est ima deba celebrar
se, por entender quo esta región no pued<i 
ni deba quedar rezagada en el desenvolvi
miento da una progresiva acción social, yen
do a Torriolque de la lay que trazó las pri
meras normas para «eguir eso camino, ni 
renunciar tampoco » \m innumerables ven
tajas que se derivan de su cumplimient 
'•on la cooperación ífrecía df» oís organis
mos intermedies, qvm Tetendrán en las res-
pectivas provincias oDsntiosas «umaa, cuyo 
producto, renumerflíoír y acertado empleo, 
contribuirá poderosamente s! desarrollo y flo» 
recimiento de su ouHwta y riqueza mate-
«ial. 

L a implantación y acoplamiento de la re
ferida ley .a la vida real , requiere la intensa 
labor (algo desconocida) que viena realizan- ' 
do el Inst i tuto Naeional de Previsión, oon el 
entusiasmo y la fe que conducen loe gran
des ideaies a] triunfo. El prestaría aegura-
mente su poderoso concurso a nuestro pro
pósito, acogiéndole oon singular oMÍfio y 
protección, quienes vienen t e r c i a n d o una 
misión do verdadero apostolado y son a l . 
aiíjia do esa benéfica y redentora institu
ción social. 

¿Cooperará especialmente el Ins t i tu to al 
logro de los deseos do ustedes? 

Invitados a la reunión sus repreeentau-
tes , su imparcial o ilustrada intervención 
en aquélla, constituiría la más estimable y 
';ólida garantía para lograr el éxito que anhe
lamos. 

Nos guía una finalidad al tamente patrió-
' t ica, brindamos a provincias hermanas una 
..idea para la relización conjunta da lo que-
a todas ellas igualmente interesa y que sólo 
en acuerdo fraternal pueden llevar a cabo; 
por eso, el Patronato da Previsióo Social d» 
Burgos ae limita a exponer piiiblioamcnta 1» 
eonveoiienoia da celebrar dicha reunión de 
representantes de ellas. 

¿Dónde debe verificarse? ¿Quiénes han 
da concürir? ¿En qué fecha? 

A todos los quo «e juzguen llamados a 
participar on esa gran obra social y sa sien
tan dispuestos a colaborar de alguna mane
ra en su realización, rogamos una idea, una 
opinión. Después de apreciadas las que se 
expongan, nos dirigiremos a las restaiates 
provinoia.s. 

Piénsiesa y ee estaré en lo cierto, qua esta 
agrupación burgalesa se dirige a todos para 
ponerse a su servicio. 

Congregados en Falencia, en Valladolid o 
Salamanca, en Avila, Segovia o Burgof> 
examinaremos desepasionadainente ti a sus
to , en lo que tiene de oombinación de fuer
zas provinciales, si bien con pasión digna 
de elogio, por lo que se refiere a nuestro 
progreso económico. 

Saldrán de la reuni(1n organismos amplio» 
0 extnicturas más intensas por ser m i s re
ducidas, y desde luego, no sa impondrá 
ningún criterio. 

E?to es ei programa, que expongo con 
la mayor sonceridad, de la reimión pro
yectada y a la que la agrupación de Bur
gos acudiría presidspuesta siempre a w t e n -
der preferible lo que armónicamente so acor
dase. E n ella se discurrirá sobre algo muy 
español, entendiendo por muy espaaqJ tener 
01 medio oficial de colaborar oon otfas dis
t intas esferas provinciales, a una obr» so
cial iudisnutablemente nacional. 
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NOTICIAS 
EL TIEMPO.—Ayer reinó un tiempo desapacT-

bie, improp^ de lo aTamado do 1» estación. 
Aott̂ Uti U temperatura fué, m¿a que Ileradera, 

grata, soplaban 3« vez en vez nchu Je aire frío. 
De ocho » nuere de la noche llovió. 

Tanacillaa y plomos para precintar. Fuen
tes, 7, GBABADüB. Teléfono M. U6. 

. - 'V -

DIPUTACIÓN PROVINCIAL En el Asüo de 
laa Mei-oedea, en la Inclusa y on el Colegio & i» 
Paz se han celebrado con bastanto brillantez los 
exámenes de fin de curso. 

—Pronto se anunciari segunda eubafta para con
tratar o! alambre do acero galvanizado que ha de 
entregarse al Estado, oon destino al tendido de 
línea de la red telefónica provincial. 

—So ha acordado expedir comisiones de apremio 
contra los pueblos deudores por contingente pro
vincial, corriente y atrasos. 

Dentición y babeo 
PANACEA CORELL 

ACTOS RELIGI0S06.—Los jóvenes del caserío 
Los Coralfs, del ténaino •S'illaíariíós (Castellón) 
han dedicado al culto de la V;rgen María, como 

. final de majo, toícmaes actos religiosos. 
Por la mañana SÜ ock-bró una misa de cam

paña, en la que rccíh!<*ron la prinjtra comunión los 
niños de ambos sexos del castrío. 

Por la tarde, <io3¡>ucs do las ejorcicios propios 
del mea, so organizó «na ediñcanfe procesión. 

BANQUETE A UN PINTOR CUBANO.— El 
pintor cubano Guiüerroo Caiiijti Hermoso scrA obse
quiado, en vjsjxíra.n de su régre.-0 a Amórica, coa 
un banquete, í;Ue lo dedican sus am.gos y admi
re dores. 

Las tarjetas, al procio de 12 jxisírtas, pueden re
cogerse cu el Ciroülo <!« Ikllps .\rte3, librerías áe 
Femando Fé r .viuda de Pucyo. 

Tjas adhesiones pueílen en'.jarse a don I.u's Ar
dua, Prensa de Telúíonos, Álcali, 1. 

L a belleza en la mujer 
está en la tio^a tan sólo, 
y bien tonta debe ser 
6i no usa Licor del Polo. 

REORGANIZACIÓN DEL SERVICIO DE IN
CENDIOS—So ha ccniprnl;ad-> en las prírticas do 
aptitud que realiza el personal del Cueriio de Bom
beros que un 30 por 100 de sus individuos carecen 
de condiciont-AS físicas pira el de3enií'>efio del cargo. 

Tanto el persor.a! como ios materiales para dicho 
servicio serán en breve reorganizados ¡xir el alcalde. 

Enfermedades piel. Dcparat l ro CÉREO 

Los novillos de ayer 

COGIDAS A GRANEL 
Por ver al «maño» Villalta, 

el de la figura esbelta 
(dos metros cuarenta y cinco, 
descontando la montera ) , 
con novillos de Tovar, 
que es ganado de eu cuerda 
ai cMnenzar el festejo 
está la plaza repleta. 
Acompañan al baturro 
Carralafuente, que entra 
en el cortel por Baleri, 
la gran figura alcarreflai; 
y d «Parejito», que viene 
a probar en nuestra arena 
que no Be agotó del todo 
la 8oler4 cordobesa... 
Pero callemos, que y» 
ocupa la presidencia 
el policía de tu rno 
y la corrida comienza. 

P R I M E R O 
Negro, bonito de tipo, con poca cuerna. 

Carralafuente, valiente, con hechuras, lo lan. 
cea, oyendo justos aplausos. 

El muchacho pincha en hueso, no hace 
mella y repite entrando bien para coBrar 
una media, a cambio de una oomada. 

Al herido s»e lo llevan y Parejito remata 
descabellando a Ja fiera-

QUINTO 

Otro bicho berrendo, con arrobas, poca 
cuerna. ¡Menos m a l í , y una pujanza que 
hace quo anden de cabeza los toreros. 

«Parejito», sin estrecharse, lancea de ca. 
pa y pierde terreno. \ 

IJOS piqueros garrochean y no le parten 
el pelo del mcarillo a la flamenca res. 

Y en una oaida al descubierto hipoteca 
un «mono sabio» !a piel y hace un quita 
de primera. Y llueven de los tendidos 
perras gordas y pejístas, que el Drarvo mo
no recoge oon una avidez que aterra. 

Con un penco, bajo el lienzo, el segundo 
tercio empíera, y si mal empieza, acaba de 
parecida manera. 

Luego «Parejito» pasau.. las moras, con 
la muleta , hay acosones de ordago. Pero 
por fortuno incierta oon el estoque. Un pin-

NUEVA JUNTA DIRECTIVA—En las eleccio
nes celebradas en el Colegio da Módicos ha aido 
elegida la Biguiente Junta directiva: 

Presidente, don José Blarfc Fortacío; vioepre-
sidente, don Aui'clio illartlu Arguellada; vocales: 
don Baudjl.o I/pez Duran, don Mariaoo Gómez 
un», don Mario Sánchez Taboada, don Luis 
Abeilhe Bodn'irucz y don Miguel Barrera; conta
dor, don José' de I'aUciog OlmoüOT "Becretario, don 
Antonio Martin -víencudez. 

UNA COMISIÓN—Ha llegado do Barcelona una 
Toir.isión de la Sociedad Coopcratií» Postal de 
Casas Baratas, formada j-or el v7cepj*3Ídente, don 
Miguel Bojano; el terorero, don .Manuel Arboledas, 
y el secretario, don Jesúis Arregui, para gestionar 
un emprést'to y otros auxilios del ministro del 
Trabajo y de la Caja Postal de Ahorros para la 
Sociedad que representan. 

Han visitado ya a importantc-s personalidades de 
la poHtic-a y de la bgnca, y se proponen solicitar 
una audiencia del Bey para ofrecerle la proaidencia 
bonorarii de la Sociedad. 

EL PROBLEMA DEL PARO—La Junta di
rectiva de la sección cspaCola de la Asociación In
ternacional de Iiucha contra el Paro ha exmvocado 
tres coDcurflcs de estimulo a 1» previsión do la 
íalta de trabaĵ o. 

Al primero se destina un premio de 5.000 pese
tas, y premios de 4.000 « lo» otros. 

LAS BECAS A LOS t^óTTTDIANTES AME
RICANOS.—Bl primero da los estudiantes íavore-
eidoi oon la» becas eoncedidaj por el Gobierno es-
pafiot, que ha terminado la carrera, ha sido don 
IJUÍÍ Aurelio Baumciater, natural do Vencznola, 
qn« B8 h» doctorado en Medicina, obteniendo la 
calificación do soliresaliente. 

NACIONALIZACIÓN DEL TEATRO REAL.— 
Ons Comisión, formada por los maestros Vives, 
Conrado d«l Campo y Fernández Bordas, ha viai-
tado al director general de Bellas Arte», señor Gar. 
«ía de Ijeilnií, para tratar acerca del empleo del 
«pañol en las óperas que se represent>en en el tea
tro Eeal. 

Con igual objeto ee proponen visitar U Bey, 
piesidente del Consejo y oonde de iRomanones, co
mo presidente de la iBeal Academia de San Fer-
SUldo. 

^yift i&ttt . . «tí /soM» 

Un monosabío, exponiendo el pellejo, hace en el qa lu to toro el mejor ^ I t e 
de la t e m p e r a d a 

d' 
^ POLICI . \ 

Un proyecto de ley 
Con objeto de alojar toda duda y error 

sobre la recta interpretación do los pucop-
tos da la ley de 27 de febrero de 1SK)8, el 
ministro de la Gobernación ha pres^íntsdo 
a las Cortee el siguiente proyecto modifi
cando el articulo cuarto do la citada dispo
sición : 

<L8« vacantes de secrstario.s de las Co
misarías o Inspecciones generales se provee, 
rán a elocción del ministro por oposición en
tre comisarios quo sean abogados y secreta
rios de Comisaría con seis años de servicios 
en el cargo, o por designación_ del minis
t r o ; pero ea CÍÍÍO casn deberá recaer el 
nombramiento en un je.':' do Administra
ción o de negociado de prunera o segimda 
clase del esoaíafón de activos, esoedentes o 
cesantes del ministerio de la Oobe.-n:x=ián 
oue posean título de ahogado; en comisa
dlos de primera clase, as^ntsmo abogados; 
en funcionarios de la can-era judicial o fis
cal con categoría de jueces de té rmmo o 
de ascenso o en abogados del bst.sdo t-m l^, 

. jnisma catccoría de los func.onanos del es
calafón de Gobernación y que no excelan 
de cincuenta y cinco aüo8.» 

Oposiciones y concursos 
o 

ESCUELA NAVAL 

Exámenes da ingreso.—Aprobaron Ari t 

mét ica ; 
Don José Mar ía Garc ía Mar t ínez , don 

José María de la Hue r t a , don Vicente Pla-
nelles RipoH, don Berna rdo Blanco, don 
I>oming-o del Rio Górriz y don Manuel Ga-
ray Lobo. 

AUXILIABES DE HACIENDA 

Ejercicio oral (primer l lamamiento)—An
teayer fueron cxamiiíados los opositores 
comprendidos entre los números 49 al 87 
que 86 presentaren a hacer el ejercicio. Pa-
ra m a ñ a n a ostán oonvocEdos desde el 88 

• « 187. El tribunal se con'-titUjO on la.. Di
rección de Aduana-;. Marquós do Cubas, 6. 

J C P l C A T U n A 

A las ocho de la mafinna ccn t inuar .m 
en el Consejo de Es tado lo-s ejercicios de 
t e t a oposición. 

E s t á n convocados p a r a hoy los oposito
r e s comprendidos en t r e los números 418 y 
403, ambos inclusive. 

S idra 
Clinnipagne 

de yi l lavlciosn 
(Astur ias) 

Hace el bicho una pelea buena, motando 
una jaca. 

Los espadas se flsrean en quites. . . , y a 
banderillas. 

Ahijao y el Sordo parean por lo inedia-
no, a pesar de su sobrada farperienoia. 

Carralafuente, al pasar, tantea con !& de
recha. ¡ E s la modal y el muchacho eigue 
laf! normas modernas. 

Claro ee que al pasar, no manda en un 
lance tan siquiera. Pincha en hueso levo-
mente , sin estrecharse, y arrea más do me
dia torcidilla y un poquito delant^era. 

H a y aplausos de la frente de CogoUudo y 
Sigüepza. 

SEGUNDO 
Berrendo en' negro—El respetable protes 

ta porque el novillo al andar, dobla la mano 
derecha. 

l ie retiran los cabestros y en seguida Bo 
da suelta al 

BBGUNDO a U B T I T ü T O 

'Un bicho oon herramientas formidables. 
Pelo cárdeno y cara de vaca vieja. 

Nicanor ViUalta sale, y , valeroso, lo ob
sequia con verónicas oeñiidas y faroles de 
soberbia iluminación. 

y en quites los t res espadas se queman 
y oyen aplausos rabiosos de la taurina clien
tela. 

IJOS chicos del de Aragón, muy brevee, 
palitroquean, ya qu© no bien. 

Y- allá va el «míijio». 
Usa la iíMjuierda en un pase natural que 

aplaudo la plaza entera. Sigue dando mule-
tazos bravos oon la mano diostro y sigueo 
sonando palmas y oles, que el espacio atrue
nan. 

Luego, en un ceñido lance, le empitona 
y le voltea la res , buscándola ansiosa «a el 
suelo, más de media hora. 

chazo y en seguid» inás de media que 
hace acostarse al Tovar. Y siolausos y pi . 
tos suenan. 

SEXTO 
¿JIós berrendos? Otro berrendo salta e 

la arena. 
Cambiándole de terrenos, las de regí», 

mentación acepta, sin codicia que haga ho
nor a la divisa que lleva en el morrillo. 
Dos jacos para el huesero, se quedan. 

ÍE1 tercio de banderillas da ocasión pa r ; 
quo pueda lucirse el «Raía», que cl&va un 
par que t iene «excelencia» y «usía ilustrísi-
m a j . ¡ Ole I ¡ Chico, toma lo quo quieras ! 

El cordobés «Parejito», con brevedad mu-
iet-ea y acaba con la corrida y con el toro 

Cogida de CorraUífuente en el c u a r t o toro 

¿Y el quite? ¡Caramba! ¡Vaya toreros 
con flama! 

Y a Nicanor a la clínica, lo llevan las 
asistencias. 

Carralafuente se encarga do mata r y mete 
media estoca'da atravesada. Máa trapo y al 
fm 80 aeuesta él toro. 

T E R C E R O 
Negro, por no variar. Flojo entra a los 

caballos, saliendo suelto al sentir la lan
ceta. 

El Carrala... y el Parejo mano a mano se 
emparejan... 

Dos jaooa para él arrastren se cubren coa 
arpilleras. 

jespuóa, con las banderillas, se agota 
nuestra paciencia y usan los garajiulleros uo 
g&m^tro en la faena. 

j i l Parejito les trastos pilla, y diwrooha 
prudencia, saliendo do naja, cuando el" no-
villote 1* asedia. 

En t ra y da media estocada, y sigue dando 
cí^rrcras el espada en cuanto ol bicho lo 
mira con faz siniestra. 

Suena un aviso y el chico, de nuevo ai 
bicho eablea delantero 3' al fin cae ol tova-
refio. 

-—¿Solera cordobesa decía usted? ¿Usfied 
paisano de! Guerra y Machaquito? ¡Que nol 
¡Usted será de AlcobandasI 

CUARTO 

Con pelo, berrcnilo en negro, botinas ne
gras ; tipo de toro bonito. 

El noriljotq ta/dea en las vara* y destro
za un penco. 

Banderillean los do tanda con apuros. ¡El 
Sordo las paisa nesrras! 

Trastea Carralafuente a la res , quo ee 
hallo entera y con poder. 

Un m o m e n t o de la g r a r e cogida de T l l l a l t a 

d« media, de un efecto fulminante. 
LOB oapitaliata^ ee echan al redondel. 
¿ Y los guardia» ? 
Eues , señor. ¡Viva la juergai 

C a r » CASTAIIJIRES 

P A R T E S FACULTATIVOS 

Dura.rste l a l id ia del segundo' toro in
gresó en esta, eoifermaría el d ies t ro N i -
«Binor Vi l la l t a con una h o n d a e x t e n s a y 
p r o f u n d ^ j w r a s t a d * toro, « i t u a d a « i l a 
p a r t e í S í e r n a m e d i a del m u s l o derecho 
con desgar ro de los músculos , y de j ando 
a l descubifiírto los vagos femorales. l Á aac-
t.ensión d a la migma es da 20 o e n t f m e t r o s , 
l©BÍó'n que le impide c o n t i n u a r l a l idia. 
DüQiox Diex. 

m * » 
D u r a n t e la. l i d i a de l m i s m o to ro ing^re-

«ó e n la enfermería e l p i c a d o r F o r n u u 
l i to con l ige ra conmoción oe reb ra l , que 
la impido continuar la lidia Doctor Boa. 

• » « 

D u r a n t e l a l i d i a del c u a r t o toro, h a iO' 
gresado e n es ta enfermería el diest ro Jo 
s é ©ftífalafuentie c o n c u n a con tus ión é n l a 
m u ñ e c a izquierda en l a región fronto-
temporal izquioráa , y u n l igero colapso 
caráíaí io t r aumát ico , les ión q u e le l inpide 
(-•ontinuar la lidia.—'Doctor Roa. 

El picador José Jiménez Lobatón tiene 
tma herida en la ceja izquierda y contusión 
en la región escapular del mismo ladoi— 
Doctor Roa, 

En provincias 
iPíOYIILADA BENÉFICA 

J A É N , 15—fie ha celebrado «na novilla
da a benaflcio do las colcsitas escolares, oon 
un lleno completo. 

Se lidió ganado de Sebastián Izquierdo 
por los diestros Cándido Velasco y Pedro 
Martínez, quo actuaron bien. 

Las cuadrillas cumplieron. 
» » • 

V-4LENC1A, 15.—Lidiárona» fcorog do 
Guadaiest para Pepete, Ventoldra y Zurito. 

Pápete toreó bien con 1» mulata a su 
primero, matándolo de un pinohazo y una 
estocad» buena, t í a au segundo cumplió. 

Ventoldra hace una faena de aliño on su 
primero, terminando de tres pinchazos. A 
au eegundo !o despachó de un pinchazo y 
una estocada. 

Zurito realiza una faena defectuosa en BU 
primero. Ent rando bien, deja dos pinchazos 
y ima estocada trasera y tondid». 

E n eJ últ imo hace un» faena de aliño, 
intranquilo por la Uuvia, y lo ma ta de doe 
pincharos y media en su sitio. 

• * • 
BILBAO, 1 5 . ~ S o han lidiado toros de 

Hidalgo, que dieron buen juego, salvo uno, 
que resultó manso,. 

Gallito de Zafra muy bien toreando de 
capa y muleta. Oon ej estoque estuvo bien. 
Cortó una orejo. 

Rosario Oimoo, superiorísímo, recogiendo 
las ovEciones do !a tarda por eus faenae 
colosales, coronadas con estocadas que lo 
valieron la orejas de eus dos toros. Hiz.--
quites primorosos. Fué sacado on hombros 
y llevaflo do cst* forma hasta su domicilio, 
on meí-iio de clamorosas ovacior.í's. 

Sagasti Mtuvo desgraciado toreando y re
gular con el estoque. 

» » * 
MAL.\GA, 15.—Se lidian toros da Palhíi 

para Paco Madrid, Ang;;!ete y Cainará. 
L'.eno rebosa-ite. 
Primero. Es fogueado. Paco Madrid li

mítase a hacer igualar al toro y lo mata 
de tres pinchazos, una delantera, ' otra afcra-
voeada y descabella. (Palmas y pitee.) 

Soj^i:ndo. E n una caída peligrosa se 
ap lawkn mucho dos quites do Angelote v 
de Paco Madrid. 

Angeleto realiza una gran faena y termi
na oon su eueíaigo de dos pinchazos, dos 
sablazos y una estocada ladeada. (PR.lmas.~i 

Tercero. Carwrá 1* despacha) do tres 
pmohazo?. (Bronca.) El público aplaudo al 
toro. 

Cuarto. Paco Madrid hace i:na faan!> <1 > 
aliño y lo malva de dos pinchazo* y media 
contraria. íPalains.) 

Quinto. Angeloto realiza una faena, en 
la que E3 l imita a hacer igualar al toro. 
Echándose fuern. deja mediíi atravesada, 
tres pinchazos, media perpendicular y des
cabella. (Ojó un aviso.) 

Sexto. Camnrá veroniquea bien al bioho 
quo aguanta con poder cuatro varas, roa-
tando dos caballos. 

El cordobés aliña brevemente y larga un \ 
sfi'jlazo. ' i 

Vieno luego un pinchazo hondo y ler ' iata ' 
al cachetero. ,' 

AVIL.4., 15.—^Log toros de Mateos, l i en 
presentados. 

Sánchez Torres y Alcalareño I I muy mol. 
E l primero sufrió un puntazo en ' n mus

lo, al lancear al segundo bicho. 

» • » 

BARCELONA, 15 Tres toros de Surga 
y tres de Gamero para -Antonio Sánchez, 
Salazar y Gitaniüo. 

La entrada muy floja. 
Sánchez, novillero madrirefio, tantea con 

valor a su primero y oye palmaa después 
do una buena faena do muleta. Da una es
tocada y doscabella al segundo intento. (Ova
ción y vuelta al ruedo.) 

En su segundo estuvo valiente con la mu
leta, dando un excelente poso do rodillas 
con ambas manos y otros dos de pecho, que 
el público jalea con justicia, terminando de 
una buena estocada. (Otra ovación y otra 
vuelta al ruedo.) 

Salazar, malo en uno y peor en el segun
do, al que mató de un feo sablazo en el 
cuello, después do diez pinchazos. • 

Gitanillo encontró verdaderamente ideal a 
su primer toro, al que dio unas verónicas 
superiores. 

Cogió luego los avíos do matar - empozó 
dando do rodillas un gran paso do pecho. 
Siguió luego una faena muy valiente con la. 
zurda, y al fin se descompuso Gitanillo, y 
entrando con precipitación dio dos estoca
das que no gustaron. 

En su segundo, último de la tarde, estuvo 
francament© mal. 

• * * 

H U E L V A , 15.—Lídianss Palhas, erandes' 
y duros. 

Andaluz despachó bien al primero, sien
do lastimado por el cuarto. 

Arouedo, muy valiente, mat<5 tres toros, 
cortando una oreja. 

Bogotá dejó vivo al tercero, despachan
do af sexto con brevedad. 

» » • 
T E B U E L . 15.—-anunciaba el cartel no

villos de Bernardino Giménez oon Espafiita 
de único espada y García de rejoneador. 

E l primer bicho oogió a lEspafiita, negán
dose el de los rejones a actuar, por lo que 
ee promovió un escándalo formidable, quo 
terminó coi> la devolución del dinero al pú
blico amotinado. 

L a Guardia civil vigiló las taquillas y es
coltó a loe lidiadores a la salida do la plaza. 

* * * 

TOLEDO, 15.-—Con lleno completo se li
dian toros de Celso Cruz, pequeños y de ma
la lidia. 

Marcial l ialanda en su primero hace una 
faena movida, rematando de un pinchazo y 
media estocada. 

A su segundo le despachó de media, des
pués de deslucida faena. 

En el quinto realizó una valiente faena 
con pases de rodilla, naturales y de pecho, 
coronándola con media y un d€fic?.b6llo. 

Pablo Lslanda fué el héroe de la jor
nada. 

Su primer toro dobló de una corta, des
pués de notable trasteo. 

Veroniquea Pablo a su segundo colosal
mente , toreando también de muleta de modo 
extraordinario. Un gran volapié se premia 
oon la oreja y el rabo. 

Al último lo mató de un pinchazo y una 
entera, escuchando aplausos. 

E l picador Cartagena fué empitonado por 
el tercero, resultando ileso. 

• • • 
GRANADA, 15.—Toros da Pablo Rome

ro, mansurrones. 
La Rosa, desafortunado. 
Chicuelo bien y Maera mal . 
Público aburrido. 

• • • • 

ESCORIAL, 15 Bichos de Arribas, re
gulares, j 

Valentín Verdasco, superior, cortando una ; 
oreja. 

José Fernández, ovacionado. 
» « * 

VILLA D E L PRADO, 15.—Ganado da 
Moreno, grande y cornalón. 

Cooherín, único espada, superior torean
do y afortunado con el pincho, cortó una 
oreja, saliendo en hombros. 
_ — • I » ' — W 

LA HACIENDA 

LAS DEFRAUDACIONES 
o—— 

L a Inspección genera l d e Hac ienda ha 
publ icado un avance de l a e s t ad í s t i ca acer
ca del t raba jo real izado en el descubri
mien to de Ia« ocul taciones y defraudacio
nes en el año 1921-22. 

El número d4 expedienten instruidos en 
las 46 provincias fué d e 18.395, y el impor
t e l iquidado de 19.404.435,9a pese tas . Co
rresponden a conceptcs de indus t r i a pesie-
Ua 5,468,ü69,{)9; u t i l idades , 12.273.765,05 
pesetas ; .a lumbrado, 1.120.399,05 pesetas ; 
t r anspor tes , 492.859,25 pesetas , y var'oK, 
49.373,55 pese tas . 

Estos resul tados, comparados con les del 
año anter ior , acusan un aumento de 3.929 
expedien tes y 8.618.131,14 proettas. 

E l c réd i to autor izado p a r a invest igación 
es de pese tas 200.000; los resul tados obte
nidos por l a c i f rad e 19.404,465,99 pese tas , 
acusa un p roduc to de 9.702 pese tas por 100. 

ViPA REH6I0SA 

Santoral y cultos 
o 

D Í A le.^yisniM. — 8anto6 Juan Francisco de 
««gis, de la CunjpaAia de Jeaii», confesor; Quirico 
l)r<ísbu«io; Áureo, máit.r; Áwx-Vumo, Obispo y 
Junta ¡' I'aust.aa, ttiártiree. 

ija misa, y ulicio difiuo son cbl día del Corpas, 
con rito seiúidqble y oülor blanco 

Aíioraclün «acmrna.—i* lamaoulada y Sanüaío 
ratrouos de Espafla. ' 

Aye Maf/a—A las once, misa, rosario y comida 
a 40 irmjerea pobres, costeada por la seflonta do 
'Irigo. 

cuarenta Horas.—Ba Bernardas del Sacramento. 
Coria úa Marta—Del Carmen, en BU iglesia, San 

José, Santiago, Sao Sebastián, Santoe Justo y 
Pdsftor, Santa Bárbara, la Conceixúón, San Pas
cual y los l'aiile». 

Parroquia de San GInús.—Nowna a los Sagrado» 
Corazüu<!s. Pur la mañana, a las ocho, misa áe 
corouniófl y novena; por la tarde, » lag seis, los 
ejercioioa coa mimiüfjsto y sermóa, que predica don 
Cekdonio IJCÓU Kerranz. 

PaiTixjüia del Corazón de María.—Noyena ^ Co. 
r^záü éí María; par i» tarde, a las siete, los ejer-
cic;o.=, con manifioeto, predicando don José Alcocer 
Moneo. 

Parroquia Se la ConcopoiSn.—A las siete, expo-
Bición do Su Divina IJajcstad, estación, nowma al 
Sagrado Corazún, prcdica):dü el señor I/e¿n, v re
serva. 

Parroqaia tío San José.—A las ük-z, misa solem
ne, CO!. Su l.Vvma Jíejestad manifiesto; a las seis 
5 media, oxpojición de Su Divina Ma; catad, nove
na al S'dL-judo Corazc.n do Jesús, prtil cando el se
riar i'clíincri, y r^st-rva, 

P?rP3g'jía di." Sin lldtfonso.—A las ocho, misa 
y iio'.ciu.; a ¡as dic;; y media, misa mayor, eoa 
wra-.cii, que predicarán: el día Ifi el sofior Blfa-
q-a-'z y ei 17 o! eí-fior Ucrc.índez, y n'-vea»; a Jas 
«•13 y !;VH1I:I, exi-.-sJĉ ón de Su Dirina Majestad, 
t¡','rcio;'s, i-.ermóii por el scüor Tortosa, y reserva. 

S'iirroqu'a d» Santiago.—A las sois y media, mis» 
do oimunión; a las seis y media de la tarde, no-
víüía, coa Su Divina 5Ia:..tad mani6esto, predi-
caiifio ol señor Ijobo. 

P/irroíJUla de S.iii MlUín—Por la tarde, a las 
sí̂ ÍB y rucdia, los eicrcicios do 1» novena, predi-
candi» d.̂ n Carlos Jiniéne? Ix-maur. 

fts ¡o ae. Huépfanoi del Sagrado Corazón fle Jesdi. 
A las sei.í, ostao'ón, ejercioios, novena al Sagrado 
Corazón do Jcsñs, prodioando el gefior Sanz de 
DieíTo, y prr¡cf;sión de reserva. 

AgiistíBos Recoletos—Por la tarde, a la« gieto y 
media, ejeícicioa del mes. 

Berna-.'tlas üel Santísimo Sacramento (Cuarenta 
Horas.)—Gontinúa ja novena aJ 8intí«imo Saerai-
monto. A las ocho, cxtiosición do Su Divin» ftfa-
:estad; a las dic-, misa soleinne; » las cinco, mal-
tinos; a. las Feis y media, estaci-ón, ejercioioB, pi»-
dioando el ps4re Gomes:, novena y reserva. 

Corazón de Marta (Buen Suaeso, 18).—Noven» 
rl Corsz-'ia do .Tesiis, Por la tardo, » lai seis, loa 
ejerccioí!, ccii manifir [n y sermón, que predica un 
tev-erondo padre mi.íionero del Oorazún do Mari». 

Corpus Chrlsti—Jv'ovona a Xosús Sacramentado. 
Por la mafl.sn,a, a las nuevo, mi»a cantadftj por ia 
tarde, a los cinco, los ejercicios. 

Bescalzaa Bealea.—Tor la mafian», a las diez, 
mi.̂ a cantada; por la tarda, a laa seis, solemnes 
caitos. 

EncornscMn—A las nueve y media, misa so
lemne; por la tarde, a las cinco, solemnes cnitos. 

Esclaías de! Sagraflo CorMón a« JMflj (Mar
tínez Campos, 6).—Noven» al Corazón lí» Jesús; 
por la tarde, a las cinco y modia, los ejercicios, 
predicando el rCTerenío padr» iMiguel Alarcón. 

Otilar—KoTcüa fll Corazón de Josús'.—Por la 
mafiana, a las sois,, mÍ3.a, moditación y noveniv; 
a las diez, misa solemne con manifiosto; por la 
tarde, a las seis y inedia, lofv ejercioioa, predicando 
el reverendo padro Zacarías Míngu«z. 

Balesss Husvas.—Npvena a los flagrados Corazo
nes. !)« nuevo a doos, exposición; a l.is diez, njiaa 
cantada; por la tardía, a las cinco, los ejercicios, 
predicando el reverendo padre Albino Menéndez 
Eaig<ida. 

Eli LA lOIiGSIA DE SANTA BARBABA 
En 1» iglesia parroquial de Santa Birbara se ha 

celebrado una solemne mis» do cortiunión, con mo
tivo de la fiesta del Corpus y del eata-bleciiniento 
canónico do la Cofradía del Gantísimo Sacramento. 

OCció el excoientísimo seSor- Arzobitg^ 3e Pétrea, 
reveicndisimo padre Nosateda. 

Dorante la misa cantaron cao mucho frusto las 
sefioritas de Araadun y Sedaño y loa coros dá loa 
Jueves líuoarísticoa, a qniesnos aoompe-fiaron a vio 
Un loa w!í5ores áón José Cftrloa Scdaoo y don M»-
miel Soiano. 

Después de la niis« se organizó una nBkidísijna 
procesión. 

« » • 
(Este periódico ea publica con censuiy ccIesMstica.) 

ESPECTÁCULOS 
PAEA HOY 

APOLO.—6,30, El puesto da antiquitás da Bal-
domoro Pagos, y j Arrea, cocfcta-o I—10,45, El ofi
cial de guardia y Madrina do guerra. 

CENTRO.—10,S0, El amor de Friné. 
íiqRiEDIA—lñ-.';0. Nuestra ooTÍa. 
RHY ALFONSO—0.30 y 10,30, Amor a obsou-

ras y La truteria, de JPrutos o ¡qué colección de 
brutos! 

ZARZUELA—10,30, Punción por Bnrioo, 
CIRCO PARISH—9.45, Funoián "ab~"cir«> y 

greccarromana. 

f í 

LA GACETA 
SUMARIO DEL D U IS 

Presiaencia—Declarando no ha debido ssaciiub 
ea ia cumiíCtení-ia cntüblada eaue al gobernadcr 
civ;l do Lvrid» y la Audiencia provincial de 4ioÍMi 
capital. 

Gobyaaciióa.—Estableciendo la linea postî j ti
ma entre ída<lriá y Vigo. 

—Conced-endo la gran cruz de la Orden OÍTU da 
Beneficencia, con d.&tintivo blanco, a don Musnti 
ijarcía FcTuiadiez. 

—Concediendo «o el acto de BU ¡ubilaoión hono
res de jete de Administración, libres de gasto*, a 
don Enriquo Quintero Garoia, don César Sufe»/ 
de Oenti, don Manuel Bamirez de Verger, íao 
Antonio Fcrrer Sáachcz, don Bamóa García SMI-« 
cho, don Biimóu Jlnxia Pérez de Tonea y p» 
Julio Gil Masso!, directores médicos da' Ua eita. 
«icmes sanitanas de los puertos d« Ferrol, Con^a, 
Huelva, Málaga, Cartagena, Melilla y Tarrs^íM», 

—^Numibranao jefe d« Administración d n l de se-
ganda clase s don José Malva Muflo», diroetor 
lo¿dioo de la esiadón sanitaria del puerto de V». 
lencia. 

—ídem de tercera, clase a don José O-onzileai 
Pon, director n;¿dico de ia estacióu sanitaria del 
puerto de Santander; a don J<íSé Ogazán y Cirer, 
•director médico de la estación Baajtari» dal puer
to do Palma do Mallorca, y a, don Pranciaco Az-
nar Martínez, director m.̂ dico de la eatación m-
nitaria del puerto oe Aviles. * 

cmmmrmfim^i 

vmmfMM M 

wmmi-'mmsñ 

dCooflileaeia? 
Mi íelioidad, (wnipiiticiiB Icctorae, ia déí» «1 qnitanne 
de raíz el vello y pelo de la cara y brazos oon ol 
(«n «enditado DEPILATOBiO marea BELLSZA. 
Ea inofensivo. '&a períumería». Quaa T^smiáa j 

'Medall» de Oró. 

Péllciila sensacional 
El lunes próxinio será estrenada en el tea

tro d e la Comedia la película clnematográ-
floa del Concurso Noxioaal do Ganados, qiio 
acaba de celebrarse en Madrid. 

E s t a cinto, que copia íielmento los más ¿ 
interesantes detalles dfl Cciioureo ssrA con
tinuación del óxito do aquél, al que el pú-
blico, demostrando un alta concepto cultu-
ral y patriótico, acudió diar iamente para 
conocer y admirar uno de los aspectos más 
fecundos do la riqueza espaflola. 

Dicha película la patrocina la Asociación 
General de Ganaderos del Beino, y » su • 
estreno están invitadas la real familia y 
autoridades. 

K I — comprar alhajas sin TOÍ antas pwolos 
' v v J en la joyería Pérez Molina. C. San 
Jerónimo, 29, esquina a plaza de Canalejas. 

' iJISK pr? illlE; .-íiílff^rRO^NT E » A, 

invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blanooa * ífl 

oolor primitivo a los veinte días ¿o 4tursa 
tma loción diaria coa el agua de ooluila 
LA CABiMELA; no oíaaclia ni )a piel mi U" 
ropa, aplicándosa con la mano. 8n acoión eg 
debida al oxígeno del aire, por lo qne eoaa. 
tiíuyo una novedad. Venta en perfnmírla», 
droguerías, farmacias, basares y meretHaa. 
Melilla. Alfonso X I I I . a<i, j atitor. X I4> 
peK Caro—aAHTIAQO. 

S E P U B L I C A TODOS L O S SABADCBS 

EXHNSAINTORMACIÓN DEL PROGRESO NACtONAU 
AMENA VULGARIZACIÓN CIENTÍF ICA v ^ 

P Í D A S E E N K I O S C O S Y C I S R I S W Í A » 
SUSCRIPCiéllM PT»5.A«0-AW«»tÁtl^ #« ' *É( Í r t"0*A 

UELAS NORTON 
oc 

ALUNDUM-CRYSTOLON 

COH0ESIOIÍIIRIO EXCLUSI¥9 PARA C S P A Í A 

HIJO OE miGUEL RiMTEII 
VALENCIA 

Ronda C»ii¡Uesti de C^^tro, 19-1 

UN INVENTO INTERESANTE 
es el REGENERADOR, disolución líquida, con el cual se triplipa Isi 

duración de las cintas de máquinas de escribir. 
El diispositivo, con líqvido e instrucciones, vi»Ie 7,S0 pesetas 

L. ASIH PALACIOS,«Preciados, 23 -MADRID 

Reúniai ca la r los , CÁICLÍOS, neurastenia 
GiBi*a ¡drial de aira jf reposo OAUlEilO TERMAS PALLARES fiLHüA BE itRg6i fSran Casino 

Teatro 
Infermesa LUCHANAp 9 

-i'ELEí^QNO 23-45 J. 

file:///rte3
PR.lmas.~i


TlnraM 18 4* Jimio 4e I t t S (6) E U , D E B A T E ISADniD^-^UUt Xn.—Kdm, 4.080 

EN T O D A F A M I L I A 
MÜa aüeo muy irapcrtsate si faltan nnestns PISCOS. 
fW^n'Ioioat combatiiréis el tedie, recrearéis «1 ««pinta 
£bwliuriis, «1 H^t» «1 cao, mejor qno «Son una orqaerta, 
Suia ootoa la buena música par» aleffrw 1» vida, 

Nocetro», ¿easuida facilitwr ca adqaisiciós, 

VCMOEMGS A PLAZ08 
7 «OB lo* miaCM pracios de «xrtado en TODA BS-
TiSÁ V» apmtM j «Iscoa ODEOK, FONOTIFIA 
3 WiíStÁB, -de coyol «atiJogoi poede t»ted el«;> libie-

axata catata aea <U n gocto. 

VI^40S Y C O Ñ A C 
C05a fundada en ei 

aSo 1730 
vtxmmuoh 

de dos Wwcioa dol paco 4a 
atochamadok viSada al 

la razMB» 
DlraecMm PEO BO 001ISC9 I CIA« ««« i «• la IMMera 

P 
aao i / ju 

H ^ ^ brado (te 1 

Eoliefts usted nnoetron catilogoe de aparatos y discos y 
oeodioioaM d« Ita VENTAS A PLAZOS, dirigiéndose a 

FIMS, Peligres, 14 v 16.miDRio 

Cl t t lS BQRiDJlS Y DE BRDHCEi 
Fabricación propia 

La cata qae venda máa, porque 
las presenta mejor terminadas y 

«iMe V venderá mes tiarato QÜS 
fladfe en medríd v provincias 

88 v serí ei conocidísima rabisdes 
Caracasi 9 y O daplicado.—Casos propias 

XBtra calles Almagro, Zarbano 7 Santa Engracia 

EHiJIlSE P C S m i P r AL DESEDIILHIJOH Ll 
Adolfo Mielscher, Soc. An. flimiiGERES DE niAnRiAi ELECTRieo 

»>«»«**—ll i l IKi f if « I - •! 11 rlM' Vm I 

Rlailrlil.-i;a!le de] Fratío, 39. y s^n iosirn. 2.-Barce!§ns.-Galle miailoPGa. 198 

\ 

DB 

TURISTAS Y UERADEARTES 
Los qne deseen pasar una temprn-ada 

O R A N H O T E L lo más deliciosa, higiénica y distraí
da, acudan este año a este espíen- I 
dido y confortable rincón do Astu
rias, de imponderable paisaje, oxig». 
Dado ambiente y deliciosas monta-

lia*; próximo al mar. 
Captna, exqalslta mesa j recr«ii«. 
FfflTocwril: Villamayor-Borines, has

ta el hotel, diez minutos. 
ADtsmóill de la casa a los trenes 
10-29 y H-2fi Oíleflo, y 7.47 y H 

Santander. 
BaDestwos.—AUonso XII, 60.—Madrid. 

IIRIIIES 
Tamporada del 
IS de Junio a l 30 
d e sep t iembre . 

B H » IDÍ« detalles: 

Industria importante privilegiada 
Lda inimer» necesidad. A las personas industrialea y • 

(•milÍH en general. Con un capital da ISO a 200 P*-
•tUs, mioejadas pt» ¿i misma y eon sólo tres diss da tra-
laja ead» semana se ecnsigne d's 6 a 7 pesetas diaria». 8« 
•Htodiui exciicaciones detalladas e impresas a todo el que laa 
aida, manásndn <"n s^llo» 20 céntimos. Par-» contestaoito: 

PAULINO LAND&BUBa (ÁLAVA) VITOBIA 

iV ÍARIA C A N O S A 
¡AiÜcnlos para 

thamos. 
jardín, heladoras, armarios frigori&xia, 
filtros, jaula», cafeteras, etcétera. 
CRUZ. 31, Y GATO, 2. 

BOIHJia PARA GORRAS. SOMBREROS T 

LA CASA.YUSTAS 

para cauoaies y cajai muiius. 
Precio» slncompetendaen IRU-
aldad de peso y tamaño. Pedid 
catálogo 4 Matths. Gruber, 
Apürtaflo •'85. B I L B A O . 

Para curar al reumatismo, arterioescleroais (Tejai premataca),' 
"» - artritismo, escrófula, obesidad, bronqnitia 

crónica, asma, se emplea con éxito 1» 

lODASA BELLOT 
rorqne alÍTÍa los dolores, erita congcetkmea 
^ ataqoes, purifica 1» sangre, flmdificándoiay 
asegurando el riego sanguineo nomal, y la 
regenera y depura del exudatos y detaritaa, ea-
timnla el .ipebto y la nutrición. 20 gotas ofeíaa 
como un gramo de ioduro; pero no mila ni 
fatiga el estómago ni los riaones. no Uto» 
mal eabor y es de nso fácü, aegnro y sfleaa. 

Tenta en todas las farmacias 
FOUJETO GRATIS 

R. B E : i- I- o T 
MARTIN DE LOS HEBOS. B3.—MaftíM. 

geiíGia ili PREasn Gsriiieo 18 

LOTERÍA n; 23 
V^ ABENAI.. aa. «AORID J 

Su administradcr. don A Man
ganera, remit!» billetes a pro
vincias, de tndns los sorteos. 

LOS 

i 
l&HIYERSARIO 

ILUSTBISJMOS SEÑOBES 

m gorras de vniforme y marijasraa para ooi» 
gis* católicoa. 

•e, Plaza Hayor, to.-Madrid. (En u Rlneraada). 

Dun f ierte Jieinio de cneiiarri y Hernaíz 
Y SU ESPOSA 

dolía Julia Baíres ¡i nioíioz 
FsIMfoii, nspectiVaerite, el 17 üe luis üe IS11 y el 8 £e i r l l ü W 

TFMOBEE BLANCOS Y TUBEHCÜLOSIS 
, D E LOS MIBMBB08 SE CUBAN CON 

EL UiiGliENTO BELGA 
VENTA EN FARMACIAS Y DBOGUEBXAS 

Pedidos pueden hacerse a Pérez Martín y Compafi&i, Ál
cali, 9. Gâ aiw, AnnaJ, 2. E. Durfn (S. en C). Mariana 
PioeAa, 10. Francisca Casas, tra?esfa del Arenal. 1, y Sa-

eesoTM da Steinfeldt, Prado, IS; todos en Madrid. 

t 
EL SEÑOR 

Don Francisco Rodríguez Avial 

Juli 
Y SU ESPOSA 

lia Avial y Lorens 
fiUeroii, respeütiyaienle. e! día 2 de jiillo ile MI y el 17 íe Juilo le 1899 

Q. E. P. D. 
Todas las misas que se celebren m a ñ a n a , día 17, en las iglesias de S a c Se

bastián, Santísimo Cristo de la Sahid, «1 Salvador y San Nicolás, oratorio del 
Olivar, iglesias del Carmen, San Ignacio, Santos Justo y Pastor , San Fran
cisco el Grande, San Gir.és, San Isidro, San Benito y San Miguel; misas y ve
la a l Santísimo en el Espíritu Santo, y el día 2 de julio en las iglesias de Je-
süs, Nuestra Señora d'e los Dolores y Asilo de Huérfanos del Sagrado Cora
zón de Jesús, se rán apl icadas por el eterno descanso de sus almas. 

Sus hijos y demás familia, 

RUEGAN a su.f amigos se sirvan encomendarlos a Dios y asis
tir a alguna de dichas m'sas. 

CAUA ESQUELAS, 

R. I. P. 
Sus hijos, nietos, bisnieto, hijos políticos, hermanos, he rmanas políticas, 

sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se dignen encomendar sus almas <FDÍOS 
Nuestro Señor y les tengan presente en. sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren mañana , 17 del actual, en San Jerónimo el 
Real ;> el funeral que se celebre en la villa de Carabaña ; todas las misas que 
se digan el día 18 en la iglesia pajToquial de San Luis, y en lo sucesivo las 
de once y once y media que se digan todos los días 17 de cada mes en la igle
sia parroquial de San Jerónimo el Real, y esos mismos días en la villa de Ca
rabaña, serán aplicadas por el eterno descanso de las almas de los finados. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias ©n la forma acostum
brada, (g) 

fteWPIAWbO «U9 PROPACANDAt 

ft LA OFICINA TÉCNICA PB PU-

auiciPAD PE E L D E B A T E , 

QUE CUENTA CON PERSONAL 

gXPERTO Y ESPECIALIZADO EW EL 

OIFICIL ARTE PE Lft PUBLICIDAD 

I»" 
tA CORRESPONOENaA A 

O. T. PE P. 
APARTADO 466. MADRID 

M ERVIOSOS 
Ix» que no pueden conciliar el suíño. Los que «nfran acci
dentes periódicos. Los que sienten temblores, manías, etc. da. 
den tomar el acreditado Nenronal TuriSn, y se maraTÜlarin 
doBus resultados. De venta: Caaa Gayoso, Arenal, S, Madrid. 

Li rORHIA ELEBflRTE 
Gaizedos a % a San eernariio, 2 

SmMPRE RECIENTES 
legítimas y económica» AGUA 8 MINERALES de toda* daaes. 
B«^cio a dcmictlio Expedleinues a provincias. L. RAMÍREZ. 

TELEFOIIÍI 2.788. 30, CiDZ, 30 
AGENCIA NAVARRO 

Transportes terrestres y marítimos. Paquetes postales para Ma
rruecos y extranjero. Servicios eombínadoa do domicilio a do
micilio. Traslados de muebles. Corresponsales en todas partes* 

ímúm Baja; n í i . 2, Maérll leléíooo M. 5^60 
Casa M E I en [ f l , M I e z eesEÉ, 14 

para CONVALECIENrES y PERSONAS DÉBILES es ti 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

anemia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA- LEÓN, 13, MADRID. 

LABORATORIO; PUENTE DE VALLECAS 

Cosecheros g exportadores 
ALMACENISTAS D E VINOS 

Para aumentar la producción do sus vinos y mejorar su 
conservación, pídanse los folletos explicat.vos de nuestros 

productos, quo remitiremos a vuelta de correo. 
SEIJO & VALDES.—APARTADO 21.—LA CORUSA 

NEGOCIOS 
seguros, para obtener grandes 
rentas con, absoluta garantís. 
La Defensa Económica. Caira-
ra E. JeríDimo, 40. De 4 a 8. 

S f l C E R O O T E S 
Sombreros pelo largo, .1.5 ptas. 
Vloda de CaBas. Preciados, 18-

PiBfl-ffiLi 
SARNA 
ANXISABNICO MABTL 
Único quB la cura sin 
bafio. VENTA: EN TO
DAS LAS FARMACIAS 

La Granja 
pieos amueblados, próximo 

jardines. Razón: 
CHURRUCA, 23. 3." tiqda. 

De dos a castro. 

t 
SE ÜECISEn 

esQoeías de defun
ción y recorúatorl} 
en ia impreoia, ca
ite de los caiios, 4, 
iiiiñiistmñiii 

madrugada 

iRVDcies M e s ii ecoo 
L A 

ATOCHA, 2i 
C A S A d e 

£33 — 

l a s M E D I A S 
FUENCABRAL, ( 

AGENTES DE NEGOCIOS 
FBANCISCO Martín Eanz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedores, al
cobas, despachos, clasificado
res, bureanx, librerías, ca
mas con somier, 37,50; ca
meras, 50; matrimonio, 65; 
camas-cunas, 50; colchones: 
persona, 16; cameros, 25; 
inatrimonio, 35; armarios, 
110; cómodas, 70; mesas co
medor, 22,60; percheros, 22,50; 
sillas, 6,50; mesillae noche, 
18,.50. Ocasión: camas dora
das, máquinas Singer, mo
dernas, espejos, lavabos com. 
platos. 30; alhajas, ropas, 
objetos. Almacenes: Estre
lla, 10. Luna, 23. Matcsanz. 

ALMONEDA urgente, pro
ceden, de un título. Buenos 
muebles. Genova. 17. 

ALMONEDA. Lujosos mué. 
bles; porcelanas, tapices, sa
lón dorado, otros. San Bo
que, 4. 

ALMÍONEDA. Comedor cao
ba, alcoba caoba, í-oda clase 
muebles. Hortaleza, 132, ba. 
jo izquierda. 

SE ALQUILAN dos hermo
sos cuartos, c a s a nueva. 
Martín Heros, 35. 

AUTOMÓVILES 

NEUMÁTICOS 
das marcas, 30 
Ardid. Génoia, 
cWn proTincias. 

frescos, to-
% descuento. 
4. Exporta-

COMPMI, 

SELLOS cspaQoles, 
mis altos precios, 
íerencia de 1850 
Cmz. 1, Madrid. 

pkga los 
con pre-
u 1870. 

COMPRO alhajas, dentadnras, 
oro, platino, plata. Piaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
líixlngo), platería. 

COMPRO papeletas felonte. 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranls rápidamenfa 
CigarrilloB CarminatiTo», 0,60 
Victoria. 8. 

ENbf^NANZA 
BACHILLERATO ensefia ea 
sa y domicilio sacerdote tita 
lado. Epuilnz, 8, segundo. 

BACHILLERATO abreviado 
Preparación para exámenei 
septiembre. Academia Maiia 
na. Silva, 45. 

ACADEMIA Prisione». Ofi
ciales Cuerpo. Instancias, ju
nio. Corredera Baja, 10. in
ternos. 

DEMAÍiDAS 

ESTA vacante el cargo de 
sacristán - cantor - organista de 
Carral do Calatrava (Ciudad 
Beal)^ c«n 30 pesetas men
suales, derechos de arancel, 
y 7,60 pesetas, también men
suales, casa y luz ^ r " el 
Sindicato. 

CHICO para recados se ne
cesita con buenos informes. 

Preoiados, 15, librería. 

OFERTAS 
SEÑORITA, hablando fran
cés, desea colocarse interna 
acompañar señOTs», .nifios; sal
dría veranear. AlTarea áf 
Castro, 10, primero, exterior 
izquierda. 

VENTAS 
PERSIANAS, saldo. Limpie-
ea, oonservHción alfu^nl^as. 
Roberto Más. Conde Xiqn» 
na, 6. 

I T E I Í T Á magnifico hotel, 
parque y solares, eo Vitoria. 
Notaría ds 
segundo. 

Fefis, Dato, 10̂  

VARIOS 
MOLINA, embalador prác
tico, exportación a provin
cias, precios económicos. Bar-
bien, 4. 

Folletón de EL DEBATE 43) 

ESPANTABLES AVENTURAS 

DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

GASTÓN LEROÜX 
VERSIÓN CASTELLANA D£ 

R A F A E L R O T L L A N 
ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 

Me preguntó muy amable : 

•—¿Me va usted comprendiendo? 
• gf le x»puse, estremeciéndom©—-. ¡Es ho-

'rrlble, horrible! 
.—Fíjese, señor, que lo importante pa ra mí y 

p a r a el mundo todo es que se me comprenda. 
; —Yá se le comprende. 
! Algunos comienzan a comprenderme. Por lo 
que a usted partiinílarmente concierne, quisie
r a inspirarle sentimierntos que no fuesen de ho-' 
rror . Si usted tuviera la paeiencia o la buena 
voluntad de estudiar nues t ras hazañas de seis 
Dwses, vería cómo hemos obtenido resultados 
^pireciftbl^. 

¿Tiene usted correspondencia directa con 

ellosf 
—Sí—me contestó el capitán, dirigiéndose ha

cia el libro de copias 
juzgar por sf mismo. ' 

de cartas. Puede usted 

Abrid el temo de copias do cartas JTO* biTittf a leer... 

Abrió el tomo de copias de t ^ a s y me invitó 
a leer las cambiadas con ciert i comandante de 
un submarino. Así lo hice, y al ;>oco rato levan
té la cabeza, más conmovido de lo que hubie
se deseado demostrar. 

—Es sencillamente espantoso. 
—¿Cree usted?—me preguntó el capitán—. Hay 

personas extraordinarias, a quienes conviene ha
blar en el único lenguaje quo pueden entender. 

Yo digo a mis enemigos: ter ror por terror, bra
zo por brazo, pierna por pierna, ojo por ojo y 
diente por diente. 

—¿Y con las mujeres? ¿Qué hace usted con 
las mujeres?—pregunt^é con voz ronca. 

—No le puedo contestar, porque la seño»a Von 
Treischke es nues t ra prisionera. 

—Pero usted no osará poner la , mano solyre 
una mujer, como no la pondría sobre un niño. 
Yo lo comprendo todo, ¡ todo 1, pero no compren
dería que se tocase a una mujer, a una muje^que 
no ha hecho mal a nadie, que es la primera en 
deplorar los crímenes que otros cometen. Tie
ne usted a mano demasiadas víctimas, pa ra que 
sea necesario verter la sangre inocente de una 
dama. 

Me escuchó sin impaciencia, me miró un ra
to en siltencio, lanzó 'un suspiro, q u i me hizo 
concebir esperanzas, y al fin susur ró : 

—Sí; es horrendo atormentar a u n a mujer. 
Me pareció prudente insistir por el momento, 

y como me hizo señas pa ra que ,me sentase a 
su lado, en un banco maravillosamento tallado 
que había a la derecha del altar, sólo a ñ a d í : 
«Tengo confianza en la justicia de usted»; y 
después, creyendo que íiabía ganado la partida, 
o, por lo menos, que la había colocado en buen 
camino, decidí mostrarme pronto a comprender 
la labor de sangre de dqrwl hombre misterioso. 

—Si le han comprendido en t ie r ra como le 
han comprendido aquí sus prisioneros, tiene us
ted motivos para felicitarse, capitán. Una de 
las cosas que más me han admirado en el Ven
gador es la serenidad real o aparente de los 
prisioneros.-

—Sí, sí. Ya estoy al cabo. Ya sé que le pare
cen sublimes por su impasibilidad. 

—O repugnantes ^por su canallería—declaré, 
temeroso de haber ido demasiado lejos. 

—En definitiva, que unas veces le indignan 
usted y le asquean porque se somaten, y otras 

le entusiasman por la despreocupación con que 
aguardan los suplicios. Pues bien, señor Her-
bert de Renich, sepa que piensan constantemen
te en los tormentos que les esperan, que no pien
san más que en esto, que hacen lo posible por 
salvarse, sabiendo que lo más eficaz pa ra ello 
es mostrarse impasibles. Son gente muy prácti
ca, más práct iéa quei sublime. Porque los conoz
co bien les haihlé desde el principio de modo 
que me entendiesen. Les tengo clasificados en 
rehenes, medios rehenes, terceras y cuarf.as par
tes de rehenes. Los rehenes enteros son los más 
felices, porque casi están seguros de que no su
frirán perjuicio: su vida me responde de la de 
ciertos prisioneros notables, y como éstos han 
logrado casi asegurar la propia, la de aquéllos 
no corre peligro. Así comprenderá u?t°(í la t ran
quilidad v casi el júbilo constante de Von Busch 
y Von Freeiman. Además, pa ra que uno conser
ve su condición de rehén tiene que mostrar una 
trrnqiiil idad imperturbable. El que se queja de 
su suerte o de la de los demás, sabe que se ex
pone a graves mutilaciones-

No pude evitar, ,nl oir esto, un movimiento 
de repulsión. 

—¿Se espanta usted?—me pregunt-A. 
—Se esTantaría cualquier hombre sensato, o 

mejor dicho, no creería en esos alnrdes de cruel
dad. Lo que usted se propone con todo eso, de
bo suponerlo, es solamente infuLdir miedo., . 

—Sf, infundir miedo, pero no con simulacros 
y fáhglas, sino con realidades. ¿Le ha parecido 
a usted un simple alarde o un simulacro el 
que cortásemos la lengua al ilustre char la tán 
doctor Ulrich? 

—lAh! Este y muchos otros lo habrán mere
cido; pero hay otras personas, una mujer, unos 
niños, respecto a. quienes no puedo concebir 
sino que se detendrá en la amenaza, sin l legaí 
a los hechos. ¡Dígame usted por Dios, que no 
me equivoco! 

—¿Lo cree usted así? Pues sepa usted que to
dos, todos pagarán , pronto o tarde. No h a y 
amenaza ni condenación verbal que les conven
za. ¡Sólo los hechos, ojo por ojo y diente por 
disnte! Que usted me apruebe o no, me tiene 
sin cuidado. No rindo cuentas más que a Dios. 

Se levantó y, en su ademán sombrío, vi ale
jarse mis esperanzas- Mi aplastamiento moral 
era t a n grande, que ya no tuve fuerzas pa ra 
insistir. Además, un obscuro instinto me decía 
que a on hombre de su temple podía tan sólo 
aplacarle, en todo caso, una absoluta snmi.'ilón. 

—Quiero que usted sepa—repusck-- ei origen y 
causa de mi venganza. 

Entonces me condujo t ras el pequeño .^Ttar, 
donde estaban los dos cuadros do que me había 
hablado Dolores, cubiertos en da uno con un ve
lo. Descorrió el que cubría al cuadro de la 1K-
quierda. Era un retrato fidelísimo, en el cual 
reconocí a l punto a miss Campbell, la enícrní*-
ra inglesa de c**a ejecución por los alemnn«i 
en Bélgica se ocupó la Prensa do todo el mundo». 

—H<» aquí la primera víctima—me dijo el c»>-
pitan X—de cuyo i.-Hrtirio se ha derivado mi 


